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Resumo

Conforto ambiental e conservação de energia aplicados à iluminação são concei-
tos ainda desconhecidos na maioria dos exemplares da tipologia hotel no Brasil. Con-
servar energia, implica na transformação da sociedade do desperdício em direção a uma
sociedade mais racional na utilização de seus recursos naturais. A luz atua como ele-
mento de composição arquitetõnica e como tal, é parceira na qualificação e comerciali-
zação dos ambientes do hotel.

A dissertação analisa critérios e tendências do sistema de iluminação utilizado na
tipologia hotel, e identifica causas do elevado consumo energético, avaliando os aspec-
tos quantitativos e qualitativos da iluminância, levando em consideração o conforto tér-
mico e a eficiência visual, através de estudo de caso com exemplar da tipologia, em Porto
Alegre, tendo por base normas e regulamentos técnicos de eficiência termo-luminosa,
nacionais e estrangeiras.
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Abstract

Comfort environmental and saving energy applied to the illumination is still con-
cepts unknown in most of the exemplares of the typology hotel in Brazil. Saving energy
implicates in the transformation of the waste's society in direction of a society more rea-
sonable in the use of this natural resources. The light acts as element of architectural
composition and as such, it is partner in the qualification and commercialization of
the atmospheres of the hotel.

The document analyzes criteria and tendencies of the lighting system used in the
hotel typology, and identify causes of the increased energy consuption, evaluating the
quantitative and qualitative aspects of the illuminance, taking into account the thermic
comfort and the visual efficiency, through case study with exemplar ofthe hotel typology
in Porto Alegre, basead on national and foreign rules and thecnical regulations of the
thermo-luminous efficiency.
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CAPÍTULO 1

Esta dissertação estuda a iluminação artificial na tipologia hotel, considerando a
luz como um elemento de composição arquitetõnica na criação de ambientes com ca-
ráter, visando o conforto, a qualidade visual e o uso eficiente da energia, e identifican-
do as causas de seu elevado consumo energético através de estudo de caso com um
exemplar da tipologia em Porto Alegre.

Estudos referentes a este tema são ainda muito limitados na bibliografia nacio-
nal. Os países do Norte preocupam-se com o tema há alguns anos e vêm desenvolven-
do diversas pesquisas, porém, para situações climáticas opostas às nossas (baixas tem-
peraturas e pouca luz natural). O estudo da iluminação relacionando a luz natural e
artificial com a qualidade visual dos ambientes tanto em função dos aspectos fisiológi-
cos como psicológicos do homem teve origem nos estudos de Lam e Hopkinson nos
anos de 1970 e intensificado nos últimos anos.

No Brasil, o sistema de iluminação integrado ao projeto arquitetõnico, como ele-
mento compositivo, está apenas despertando entre os profissionais da arquitetura e de
luminotecnia, que passam a estudar os novos aspectos da temática com um enfoque
que atende não apenas aos parâmetros quantitativos de projeto mas também os quali-
tativos que se caracterizam por serem, em grande medida, subjetivos.

Partindo da análise das transformações programáticas e tipológicas da hotelaria
no decorrer da sua evolução histórico-arquitetõnica determinadas pela evolução dos
hábitos e costumes das pessoas, o desenvolvimento das cidades e as novas tecnologias
técnico-construtivas abordadas no capítulo 2, verifica-se que, neste processo de apri-
moramento, a tipologia hotel apresenta alterações nas condições de habitabilidade e
de conforto, onde a qualidade ambiental se estabelece na relação do edifício com o
meio que o circunda, respondendo às solicitações do microclima e de seus usuários.
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CAPÍTULO 1

Estuda-se, no capítulo 3 a iluminação natural e artificial na tipologia hotel e os
novos critérios do projeto luminotécnico, comparando-os com os tradicionais e exem-
plificando os diversos aspectos analisados.

No capítulo 4, o tema é o uso eficiente da energia elétrica na iluminação artificial
dos diferentes ambientes do tipo hotel, usando bibliografia de particular interesse pela
sua atualidade, estuda o edifício hotel e o seu desempenho energético identificando os
consumos, por uso final, e de acordo com a categoria do estabelecimento.

No capítulo 5, desenvolve-se o estudo de caso, analisando as características e o
desempenho de um hotel local, considerando o ambiente urbano em que está inserido
e o a influência do clima no seu desempenho ambiental-energético . As conclusões fi-
nais são apresentadas no capítulo 6.
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Figura 1 - Pflaums Posthotel, em Pegnitz, Alemanha, antiga hospedaria para os sf111içosde correio, no século XVI, atualmente, o
interior da histórica hospedaria está totalmente transjonnado por um desenhocontemporâneo(BANGERT, 1993, p. 38).



CAPÍTULO 2

. ORIGEM E EVOLUÇÃO

A atual situação da evolução dos hotéis é decorrência de processos de transforma-
ções sociais, tecnológicas e urbanísticas. Procura-se, na retrospectiva histórica, identi-
ficar a evolução programática e tipológica dos hotéis.

A arquitetura abriga, controla e regula as relações entre o homem e o seu meio
ambiente, organizando o espaço de acordo com as atividades físico-sociais desenvolvi-
das, sendo a hospitalidade uma destas atividades. A necessidade da humanidade em
viajar, inicialmente movida por interesses econômicos, político-militares e religiosos,
propiciou o surgimento de abrigo e alimento ao longo do percurso.

Desde os tempos mais remotos, o homem viaja para conquistar e povoar novas
terras. Com a evolução das Ciências e descoberta de novos instrumentos, característi-
cos de cada momento histórico, pode-se afirmar que as variações no modo de vida e no
uso do espaço, através da introdução de novas técnicas e exigências sociais, contribui-
ram para o surgimento de novas tipologias arquitetônicas. Estas transformações tipo-
lógicas ficaram evidentes ao longo da história devido a relação direta que existe entre
o tipo arquitetônico do edifício e a morfologia urbana em que está inserido.

Conhecidos como excelentes engenheiros de estradas, os romanos construiram
verdadeiras redes viárias, que durante séculos serviram como principais vias de acesso.
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Figura 2 - Uma pintura nos muros de
Pompéia mostra, dentro de uma
"cauponae", usuários bebendoe jogando
(SENAC, 1984, p. 20).

CAPÍTULO 2

As paragens ao longo do caminho tiveram um significado importante na expan-
são e ocupação ter!itorial, estimulando a vida econômica, e a formaçãp de novas cida-
des. Salzburg, na Austria, surgiu em torno de uma pousada romana. A margem destas
vias era possível encontrar uma infra-estrutura adequada, garantida pela segurança e
acomodação para diversas situações: para o serviço postal e as tropas militares existi-
am as mansiones;para uma clientela rude e de moral duvidosa,as cauponae(figura2),
que eram primitivas hospedarias.Ainda haviam os diversorium- casas públicas onde
era possível alojar-se decentemente. Outros locais, como as tavernas, eram reservados
a venda de bebidas e alimentos, que, eventualmente, ofereciam descanso (figura 3)
(SERVIÇO,1984, p.25 *).

Os romanos implantaram também as "vilas romanas", que eram constituídas pe-
las residências temporárias da classe alta, além de locais terapêuticos e esportivos
como a cidade de Bath, na Inglaterra, ou ainda os "centros turísticos" de Pompéia, na
Itália. Na mesma época, a classe social mais privilegiada procurava pousada em casas
amigas ou ainda, nos stabulum que além de acomodação, também ofereciam serviço de
montaria; ou nas mutationes, encontradas nas grandes vias para troca de animais e des-
canso dos viajantes.

Com a queda do Império Romano, as estradas voltaram a ser inseguras e perigo-
sas aos viajantes, a sociedade tornou-se essencialmente agrícola, fazendo com que a
população permanecesse rios feudos, o que prejudicou o comércio e este tipo de negó-
cio. Mais adiante, os castelos e palácios serviram de hospedagem. Além das famílias re-
ais com suas escoltas, os músicos e artistas eram recebidos com todo o conforto, e gra-
tuitamente, para divertir a nobreza.

Figura 3 - Ruina deumaTaberna -
romana na Via Ápia (SENAC, * SERVIÇO NACIONAL DO COMÉRCIO, doravante SENAC.

1984, p. 21). UFRGS
FACULDADE DE ARQUITeTURA

GISI..!QTI!CA
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Figura 4 - HospedariaAngel,em Grallthall,
Inglaterra, inserida em lote urbano (PEVSNER,
1980, p. 203).

Figura 5 - Interior de uma hospedaria do Século
XVI. Nota-se que o desenho da janela medieval
distribui melhor a luz natural no interior

(SENAC, 1984, p. 26).

CAPÍTULO 2

Durante o domínio de Carlos Magno surgiu o peregrino. A peregrinação rumo à
Terra Santa reativou o comércio. As ordens religiosas assumiram a hospitalidade des-
tes viajantes: oferecem os mosteiros e abadias para todas as classes sociais de forma de-
mocrática, todos compartilham a mesma mesa e o mesmo dormitório, apenas em troca
de donativos. Os peregrinos em Portugal, eram assistidos pelos os hospitais,como eram
chamadas as hospedarias no século XI, providas pela nobreza por vários séculos*. Mais
tarde, além das hospedarias ao longo das estradas e nos vilarejos, surgiram também, as
residências de aluguel, encontradas nas estações para descanso.

Segundo Pevsner (1980), foi a partir da hospedaria medieval, através de transfor-
mações e ampliações morfológicas, no decorrer da história, que se originou o hotel
como é conhecido hoje. A diferença básica está na diversidade de salas, principalmen-
te, nas de uso comunitário, no arranjo dos elementos de arquitetura e composição,
mas apenas no século XVIII, o nome hotel passa a ser usado efetivamente. Pevsner
aponta a Hospedaria Angel, atualmente Hotel Angel and Royal, como um dos melho-
res exemplos de hospedaria medieval (figuras 4 e 5). Os albergues e hospedarias eram
edificações pequenas e baixas com tipologia arquitetônica do palácio: composto de
pátio, circundado por galerias, com acesso aos dormitórios, além de local para as carru-
agens e estábulos para os cavalos, ao fundo. Os dormitórios eram de uso comunitário.
Não havia distinção entre os hóspedes, que tanto podiam ser comerciantes ou nobres.

-
*A palavra hosPital vem do latim hospitale, que significa hospedaria, elifatizalldo a semelhançaprogramática entre as
duas tipologias.
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CAPÍTULO 2

A semelhança na disposição e distribuição dos espaços da residência urbana da
nobreza, o HotelParticulier,e a estrutura espacial das hospedarias e hotéis, desta época,
clarifica a correlação entre o hotel e a habitação, onde a diferença básica está nas di-
mensões gerais do edifício e na quantidade de salas coletivas e suas interrelações (figu-
ras 6 e 7).

Pátio

Fig. 6 - Planta parcial do Hotel Particuler, Cours
de CAD, em AFiler, França, 1691 (MARTÍNEZ, 1991, p. 203).

''':00::::.;",.::;:;

Jardim ~
Pátio

..
li"

''''''''."",,'

"","",1 Pavimentotérreo

Fig. 7 - Plantas baixas da hospedaria Drei Mohren, Edifício de Gunezrainer,1 722
(PEVSNER, 1980, p. 207)
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CAPÍTULO 2

Figura 8 - Baden Baden, Badischer
l-lof, Alemanha de Weinbrenner.
Implantação em área rural. (PEVSNER,
1980, p. 207).

Em função destas semelhanças, o termo hotel,que se referia inicialmente a resi-
dência da nobreza francesa, generaliza-se e passa designar o edifício suntuoso, impo-
nente em relação aos demais, destinado à fim relevante de caráter público ou privado.
O Hôtel Des Invalides,que abrigava soldados e oficiais inválidos da guerra, ou o Hotel
Dieu, que abria sua portas para socorrer os enfermos, na maioria carentes, entre outros,
são exemplo desta propagação. Era comum os senhores aristocráticos, assim como em-
baixadores e os principais funcionários públicos denominarem suas residências de ho-
tel,devido à magnificência da expressão. E assim os proprietários com esta denomina-
ção, davam aos clientes impressão de estarem em estabelecimentos de classe superior.

Com as transformações e modifi-
cações programáticas, tanto na arquite-
tura como na zona urbana, ao passar
dos anos estes estabelecimentos foram

sofrendo ampliações e se diferencian-
do, afastando-se dos limites urbano.

Pevsner, cita como os primeiros exem-
plos do verdadeiro hotel o Baden-Baden em

".~~., Badischer ~of, na Alemanha, originalmen-
,_o te convertIdo em hotel entre 1807-1809,

por Weinbrenner. Este hotel apresentava
, elementos de composição como ante-salas

com colunatas, um grande salão de baile
com galerias e palco giratório, uma magnífi-
ca sala de jantar circundada por colunas e
galerias em forma de basílica paleocristiana
iluminada por uma clarabóia (figura 8). Se-
guiu-se, na Inglaterra, o Royal de
Plymouth, projeto de Foulston, 1811, con-
siderado muito mais que um hotel apresen-
tando teatro, sala de reuniões e Ateneo-
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Figuras 9 e 10 - Hotel Royal e o Ateneu de
Plymouth, Inglaterra de Foulston Perspectiva e
planta baixa. Implantação em lote urbano.
(PEVSNER, 1980, p. 209).

CAPÍTULO 2

clube filosófico e literário. Entretanto, o modelo básico continuava o mesmo, em am-
bos, na parte posterior, estavam os estábulos e cocheiras. Poucos eram os dormitórios
com salas de banhos, sendo que os sanitários localizavam-se em edificações afastadas
do corpo principal (figuras 9 e Ia).

Com a revolução industrial, houve crescimento na quantidade e na qualidade de
trocas de serviços e mercadorias. Para a Arquitetura, este período é essencialmente de
inovação tecnológica com a multiplicação de elementos representativos e a criação de
"estilos" próprios.

Nos Estados Unidos também é desta época o início do interesse pelos hotéis.
Estes eram destinados, primeiramente, aos homens que viajavam a sós ou, excepcio-
nalmente, com suas famílias. Até meados do século XIX os hotéis, recusavam-se a re-
ceber mulheres sozinhas. Acompanhando as modificações sociais, transformaram-se e
passaram a ter salas separadas para cada sexo: salas de estar para homens; salas para
mulheres e outras para as famílias, como no Astor House, por exemplo, ou, na Europa,
o Queen's Hotel, na Inglaterra. Em outros hotéis, havia acessos diferenciados -escadari-
as conduzindo aos salões femininos, por exemplo no Metropolitan Hotel, em Nova
York. Entre os hotéis mais importantes da época estava o Exchange Coffee House de
Boston. Com sete andares, tendo ao centro um grande espaço coberto por uma imensa
clarabóia de cristal rodeado por cinco pisos de galerias, foi o primeiro hotel com local

projetado especialmente
para homens de negócios,
funcionando uma bolsa de

valores (figura 11). Este ho-
tel, pode ser considerado o
precursor do hotel-átrio
contemporâneo. Foi seguido
mais tarde, em 1892, pelo
Hotel Brown Palace, ainda
em uso atualmente, com

Figura11 -Exchange Cofle House, Boston, EUA:~,~~.
(PEVSNER, 1980, p. 209).;.'i
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átrio acristalado cobrindo sete pisos de galeria.

Mais adiante, ocorrem alterações nas instalações, oportunizando melhorias de
conforto e higiene. Em 1882, vem a público a luz elétrica, que então passa a substituir
a iluminação a gás. Junto a tipologia hotel, o primeiro registro do uso da luz elétrica foi
no Prospect House. A utilização gradual do ferro e do aço na construção dos hotéis
tornou-se comum e a crescente verticalização das edificações se reflete entre os hotéis.
Inicialmente,o ferro era usado apenas nas fachadas -os primeiros edifícios hotel estru-
turados totalmente em aço foram o New Netherland e o Savoy, no final do século pas-
sado, ambos em Nova York. O concreto armado foi usado apenas no século XX. Um
dos primeiros hotéis construídos com concreto armado foi o Hotel Marlbo-
rough-Blenheim, em Atlantic City (1905) projeto de Price & Blenheim (figura 12).
(PEVSNER,1980, p.220)

Outro signo de modernidade era o uso do elevador. No início do século XIX, já
era possível encontrar o elevador na tipologia hotel. Os primeiros surgiram em 1823,
no Regent's Park de Londres, que funcionava à vapor. Em 1845, já usava a máquina
hidráulica. Em 1859, o Hotel Fifth Avenue contava com um monta-carga e um eleva-
dor para hóspedes. O arquiteto Hardenbergh, em seus escritos para o Dictiona7Yof
ArchitectureandBuilding, de Sturgis, indicava, pelo menos, um elevador para cada 150
hóspedes e um banheiro para cada duas habitações individuais. (PEVSNER,1980, p.
218)

A hotelaria americana modernizava-se com instalações de novos equipa-
mentos em seus prédios. O uso de sistemas de calefação central e água corrente
era o diferencial. Nestas condições, o número de banheiros passou a ser proporci-
onal ao número de habitações e alguns hotéis ofereceram banheiros privativos.
Um dos hotéis de arquitetura significativa deste período encontra-se no conjun-
to Auditorium de Sullivan &Aldler, que combina hotel, teatro e escritórios. Pro-
jeto inspirado nos armazéns de Marshall de Richardson, o hotel está implantado
nas laterais do teatro. Este talvez seja a origem dos grandes centros empresariais

30



Figura 13 - Edifício Auditorium, Chicago,EUA.
ProjetodeAdIer & Sullivan. (PEVSNER, 1980,
p.223.)

Figura 14 - WaIdmf-Astoria, Nova
1m'que.Projeto de SchuItz & Weaver,
1931 (bifo17naçãoda 1nte771et).

CAPÍTULO 2

comuns nos dias de hoje reunindo hotel, comércio e salas para escritório (Figura
13) .

Conforme as cidades cresciam, os hotéis também aumentavam em tamanho, im-
ponência e custos, principalmente os americanos. Chegavam a ter 1000 habitações,
além de salões enormes e fachadas externas circundadas por galerias. O novo Wal-
dorf-Astoria (1930-1931), em Nova Iorque, já contava com 47 pavimentos, 1000 lei-
tos disponíveis, distribuidos, inclusive, em unidades para solteiro e em várias suítes
que eram alugadas para os grandes capitalistas de forma semi-permanente (figura 14).

Na mesma época, os estabelecimentos europeus eram menores, com predomínio
de habitações simples. Pevsner resume em três razões principais estas diferenças: pri-
meiro, as maiores dimensões ocorriam pela falta de hábito dos norte-americanos de
pararem em casas de amigos; segundo, as pousadas precedentes dos hotéis nor-
te-americanos eram de péssima qualidade; terceiro, o predomínio de suítes deve-se ao
hábito de familias ou recém-casados preferirem a comodidade e o luxo dos hotéis, não
obtidos nas residências particulares.

Mas foi com Cezar Ritz, no final do século XIX, que a hotelaria tomou forma e
organização de empresa. Ritz é considerado o pai da hotelaria moderna, foi um mestre
na arte de receber e acolher, além de desenvolver serviços de relações públicas, dando
atendimento personalizado a sua clientela de alto poder aquisitivo que freqüentavam
os seus luxuosos hotéis.

"Damas e cavalheiros atendendo damas e cavalheiros",

Nesta época, o importante para o hotel era o título do cliente, pois sua perma-
nência no mesmo se estendia por longos períodos (CASTELLI,1994, P .21), Ainda
hoje, existem alguns exemplares representativos desta época: Grande Hotel de Roma,
construído em 1880 e atualmente remodelado; O Ritz de Paris, na Place Vendôme, co-
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Figura 15 -Ritz Hotel Piccadil[y,Londres,
Inglaterra. (BULDING,oct. 1994)

CAPÍTULO 2

nhecido por apresentar pela primeira vez, um quarto de banho junto a cada habitação;
e o Ritz de Londres, famoso por seus serviços e mobiliário de época (figura 15).

Dentro do Movimento Moderno é pequeno o número de exemplares significati-
vo da arquitetura hoteleira devido às características próprias do movimento onde as
partes formalmente abstratas são organizadas de maneira livre, fazendo com que os li-
mites sejam porções de um espaço universal e contínuo. Entretanto, arquitetos como
Wright e Loss, precursores da arquitetura moderna, são citados por alguns autores em
função de seus projetos inovadores (LEÃO,1995).

Wrigth ao projetar o Hotel Imperial de Tóquio entre 1915 a 1922 introduziu
conceitos novos, tanto do ponto de vista ambiental como estrutural e propôs resolver
problemas com terremotos, e valorizar as características próprias das tradições japone-
sas: cria alicerces especiais (figura 16), com o cuidado de dar flexibilidade, elasticidade
e leveza à estrutura; substitui as telhas tradicionais por chapas de cobre, leves e menos
perigosas no caso de terremotos, enquanto que a tipologia resultante, de pátios inter-
nos, proporciona recantos e ambientes diferenciados pela variedade visual e lumino-
sa, afirmando-se como base da organização espacial (HITCHCOK).

'ERrAL HOTEL, TOKI0, JAPAl'\, [I9If5J-I922. E:\tPEROR'S
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Figura 16 - Imperial Hotel, Japão, Projeto de Wright, Detalhes construtiJlos(HITCHCOCK, 1978),
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Figura 17 - Imperial
Hotel - Japão.
Vista dos pátios
interiores

(HITCHCOCK,
1978)

Figura18 -Hotel Babílônia, Rilliera. (LEÃO, 1975, p. 51)

CAPÍTULO 2

As unidades de hospedagem com suas dimensões
diferenciadas e distribuídas ao longo dos dois corpos
laterais apresentam aberturas tanto para os pátios in-
ternos como para o exterior, oportunizando sempre, a
iluminação e ventilação natural (figura 17). Confir-
mando assim, que para Wrigth, a primeira condição
para uma iluminação adequada é a orientação da edifi-
cação, e o sol como a grande luminária, que deve ter
conhecida a sua trajetória para que seja bem aproveita-
da (BANHAM,1975).

Nesta mesma época, Adolf Loss apresenta o pro-
jeto do Grande Hotel Babilônia (1923), com preocu-
pação especial na iluminação natural, sendo a estrutu-
ra formal composta de dois volumes em forma de pirâ-
mide, escalonadas e uma barra retangular interligan-
do-as. Com a proposta de manter todas as fachadas do
conjunto expostas ao sol, evitando assim aquelas uni-
dades mal iluminadas e úmidas comuns aos hotéis de

luxo quando localizadas no fundo do lote, cria habita-
ções frontais com terraços próprios. Contudo, os am-
bientes coletivos encontram-se todos na parte interna
das pirâmides, que apesar desta implantação conec-
ta-se com o espaço exterior através das lojas voltadas
ao espaço público (figura 18).

Alguns autores consideram o hotel de Loss como
o antecedente de outros atuais, que utilizam esta mes-
ma tipologia, fazendo referência às pirâmides Maias,
numa tentativa de resgatar as tradições locais como por
exemplo, Cancun's Hotel no México. Outros exem-
plos, estes mais recente, da arquitetura regionalista La-

,.,..,.
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Figura 20 - Hotel Ca771Íno Real, na Cidade do

Mexico (BROWNE, 1988, p. 98).

CAPÍTULO 2

tino Americana, o Hotel Camino Real Ixtapa (1981) de Ricardo Legorreta (figura 19)
foi projetado de acordo com a topografia, moldando-se à superfície da montanha e ao
desenho do mar, integrando-se a vegetação local. O Hotel Camino Real (1968), cons-
truído para as Olimpíadas do México, que de acordo com os clientes deveria ter sido
verticalizado ao máximo e no estilo internacional, mas Legorreta conseguiu conven-
cê-Iosa fazer baixo, com uso de pátios internos. Suas qualidades estão definidas no jogo
de formas e espaços, junto com o colorido e as tramas para filtrar a luz. Para desenvol-
ver um programa denso e repetitivo como as unidades de hospedagem, projeto sacadas
escavadas no grande bloco, valorizando a massa volumétrica (figura20).

Em Tucumán, na Argentina, em plenos Valles Calchaquíes encontra-se o hotel
Parador Ruínas de Quilmes, "camuflado" entre a paisagem e os vestígios de uma cul-
tura pré-colombiana. A arquitetura incaica está presente em todo o hotel. No exterior
reflete como eram as antigas habitações dos quilmes, de pedra seca, sem mescla, que é
uma técnica tradicional, além de aproveitarem diversos outros materiais da região
como a madeira e o cáctus. E por
dentro a ornamentação é típica
dos índios, com adornos de cerâ-
mica (figura 21) (UN
URIEN,1998).

Nas primeiras décadas do sé-
,-~ culo XX, a hotelaria passa nova-

mente por momentos de grande ex-
pansão: hotéis de luxo transfor-
mam-se em grandes empresas e sur-
gem as cadeias ou redes, com em-
pregados qualificados e eficientes;
criam-se as escolasde hotelalia. Ve-
rificaram-se novas mudanças nas
estruturas sociais, o trabalhador
adquire o direito a férias remunera-

Figura 21 - Parador Ruínas del Quil771es,Tuca771an,Argentina
(UN URIEN, 1998, p. 100).
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Figura 22- Man'iott's Casa Marina Resort, Flórida, EUA (KISHIKAWA, 1990,
p.180).

"O signo gráfico passa a ser a
arquitetura desta paisagem, pois
está em primeiro plano enquanto o
edifício está em segundo plano como
uma modesta necessidade".

(VENTURl,1978).

Figura 23 - Rua da cidade Las Vegas, EUA
(VENTURI,1978).

CAPÍTULO 2

das. Os hotéis passam a ocupar-se desta clientela, e então sur-
ge o turismo de massa. Locais antes destinados a uma classe
privilegiada da sociedade, encontram-se, então, abertos a to-
dos. Contudo, mudanças programáticas na tipologia hotel,
em grande parte, ocorreram apenas após a Segunda Guerra,
quando começam a aparecer novos meios de hospedagem
em conseqüência das facilidades de deslocamento. Aumen-
tam o número de hotéis de férias e lazer, na costa marítima,
os chamados resorts(figura 22); e os hotéis terapêuticos e de
saúde, osspas (LEÃO,1995).

Surgem, então, os motéis, que são os hotéis de estrada,
, bem característicos, sempre localizados em lugar de fácil aces-

sibilidade e visibilidade. E dada grande importância aos sinais de propaganda e as facha-
das laterais para que sejam,visíveis à distância (figura 23). A distribuição interna nesta ti-
pologia é bastante ímpar. A frente, salas para escritórios e reuniões e restaurantes, próxi-
mo a estrada junto ,ao estacionamento. A recepção está, invariavelmente, atrás de quem
entra no vestíbulo. A frente aparecem imedia-
tamente as mesas de jogos e as máquinas ca-
ça-níqueis. O próprio vestíbulo é a sala de jo-
gos (figura 24).

Além destes exemplos, para uma classe .........

mais econômica, ou menos convencional,
existe a opção dos campingsou colônia de
férias. Todavia, nas grandes cidades mais re-
centemente erguem-se os apart-hotéis,hotéis
residências.

Um novo incremento na indústria hotelei-

ra manifesta-se du;.ante a d~ca~a de 1950/1960. Figura24 - InteriordoCaesarPalace,Las Vegas
A tradição europeIa, constItwda por uma se- (VENTURI,1978).
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Figura 25 e26 - Hyatt Regem]lAtlanta,
Georgia. Projeto de Portman and Associates.
Vista exteJ'lla(jENCKS, 1988, p.61) edo interior
do Fcstíbulo (PEVSNER, 1980, p. 222).
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qüência de espaços pequenos, várias salas, cede lugar a
um grande espaço central polivalente. Nasce um novo
conceito em hotel: o arquiteto John Calvim Portman, re-
cria a cidade, traz~ndo a experiência urbana para o interi-
or da edificação. Atrios enormes, balcões em balanço, ele-
vadores de vidro e iluminação mágica. Saguões imensos
com ambientes para beber, comer, fazer compras, esperar
e olhar.Olhar para todos que estão fazendo o mesmo, na
grande praça pública. O primeiro edifício com este pro-
grama foi construído em 1997, o Hyatt Regency de
Atlanta (figuras 25 e 26). E desta mesma época, o
Embarcadero Hyatt, em Chicago e o Hyatt Regency San
Francisco, que fizeram parte de um grande complexo
construído para revitalizar o centro de San Francisco, na
Califómia (CADERNO,
1987). Com o tempo foi
aprimorado o programa

e outros três hotéis foram lançados entre 1976 e 1977: Los

Angeles Bonaventure (figura 27), Peachtree Plaza e Detroit
Plaza e numa terceira geração, o Renaissance Center, consi-
derado peça chave para a recuperação da então área central
de Detroit, seu átrio funciona como uma grande praça

pública.
"1'~..

Bangert (1990) cita que o hotel é local onde o es- .

pírito da época se manifesta claramente, com a função de
proporcionar um ambiente íntimo, em um lugar desco-
nhecido, ou um cenário de aventuras entre confins re-
confortantes. Completa, afirmando que os objetivos da
nova estética estão no desafio à monotonia da indústria
hoteleira convencional, apresentando uma nova classifi-
caçãopara os hotéis do final do séculoXX:

Figura 27 - BonaFenture Hotel,
Los Angeles, EUA Projeto de
Portman and Associates (JENCKS,
1988, p.63)
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1. Hotel de desenhista, são hotéis de vanguarda, com arquitetura de interior
de grife reconhecida. Na maioria das vezes são edificações antigas transformados em
pequenos hotéis, como, por exemplo, O Morgans Hotel. Era um hotel decadente de
Nova Iorque que, posteriormente, foi remodelado pela arquiteta de interiores Andrée
Putman em 1983, sendo considerado como o primeiro hotel de "desenhador" de NY.
Todos os espaços foram desenhados de acordo com os gostos de uma clientela extraí-
da do mundo do espetáculo e da publicidade (figura 28 e 29).

""

Figuras 28 e 29 - Morgans Hotel, Nova Iorque, EUA. Desenho interior Andrée
Putman (BANGERT, 1993, p. 14).
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2. Hotel-salão, apresenta arquitetura de acordo com o estilo "Revival de Ia BeIle
Époque", onde os objetos de vanguarda acentuam a concepção espacial interior, sem
dominar. Estes hotéis inovam na elegância do passado com elementos e soluções espa-
ciais modernas, mas com descrição. Sua clientela pode ser considerada como de "espí-
rito aberto", mas que não se impressiona com extravagâncias (figuras 30 e 31).

Figuras 30 e 31- Havana Palace, Barcelona, Espanha.
Desenho interior Miret e Puig.
Vista notu171ae vista inte171ado vestíbulo (á direita)

(BANGERT, 1993, p.116, 117).
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3. Hotel de recreio e fantasia, são complexos gigantescos que oferecem aos seus
hóspedes refúgios auto-suficientes, apresentando uma arquitetura teatral ou de leitura
infantil, baseado no estilo atual onde o pós-modernismo entra em seu próprio terreno,
no mundo cômico e de conto de fadas (figuras 32, 33 e 34).

Figuras 32 e 33 - The Disnl')l World Swan and Dolphin, Flórida. EUA.
Vista exteriordo Hotel e do interior do restaurante temdtico (à direita) (BANGERT,1993, p.
209,211 ).

Figura 34 - The Mirage Hotel, Ias Vegas, EUA. Entre os vdrios paraísos artificiais oferecidos, estd a
selva tropical com índice de umidade regulado por computador num ambiente totalmente fechado por
vidros (BANGERT, 1993, p. 205).
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4. Hotéis de arte, são hotéis que funcionam como galeria para exibição de am-
bientes artísticos habitáveis rodeados por obras de arte contemporâneas. O hotel de
arte.é o produto concreto do "boom" da arte, oferecendo a todo aquele que esteja apa-
ixonado pelo "espírito da época" uma oportunidade de viajar por ambientes que po-
dem formar dos objetos de sua paixão (figuras 35 e 36).
,
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Figura 35 - De Teufelhof Base!, Suíça. A criaçãodo artista na
"instalação" do apartamento, de Ham Possinger e outros
(BANGERT, 1993, p. 143).
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Figura 36 -L'Ate!ier Sul Mare, Sicília, Itália. Na composiçãodo quarto apenas
uma camade latãoparabrilharao luar, do designerH. Nagasawa(BANGERT,1993, p. 154).
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Figura 37 - Maritim Hotel, Colônia, Alemanha (BANGERT,1993, p. 176).
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CAPÍTULO 2

5. Hotel-átrio, com a idéia inicial
de criar uma cidade voltada para o interi-
0r, Portman converte o hotel em um es-
paço urbano aberto para uma praça cen-
traI (ver figuras 25, 26 e 27). O vestíbu-
lo-átrio a toda altura está flanqueado por
galerias ou edifícios em que s e alojam os
hóspedes. Os europeus seguindo os prin-
cípios de Portman interpõe o vestíbulo
acristalado entre as alas de hospedagem
mas ao contrário dos americanos, explo-
ram soluções horizontais, adotando salas
de conferência e congressos na sua com-
posição básica (figuras 37 e 38).

".
~ [

u ~
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Figura 38 - Hyatt RegencyRos~, Paris, França.
Arquitetura deJean-Marie Charpentier (BANGERT,

1993, p. 181).!!
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Figura 39 -HotelLille Europe,
França. Arquitetura deJean
Nouvel (EL CROQUIS, 1998, p.
115).

CAPÍTULO 2

A maioria dos hotéis construídos na atualidade

adota como parâmetro de projeto o hábito dos america-
nos de criar espaços para realização de eventos e con-
venções, flexíveis no uso e de fácil acessibilidade. Esta é a
tendência para hotéis de cidade, onde a maioria dos hós-
pedes são empresários e homens de negócios. Permane-
cendo poucos dias, várias vezes ao ano, requerem à sua
disposição salas de trabalho e reuniões com in-
fra-estrutura e conforto adequado, além das facilidades
de lazer e saúde cada vez mais presentes nesta tipologia.
Paralelo a esta tendência surgem os megacentros, edifica-
ções complexas formando um grande volume com co-
mércio âncora, lojas, bares e restaurantes, edifício resi-
dêncial, super escritórios e hotel de luxo, como o Hotel
Ulle Europe, de Jean Nouvel, junto ao Eurocenter (figura
39) (ELCROQUIS, 1998).

Por outro lado, Akiyama (1993) aponta para a ho-
telaria do próximo milênio: o edifício pequeno com pou-
cos apartamentos, salas flexíveis e atendimento individu-
a)izado, já presente em cidades da Europa, América e
Asia, cujos clientes são variados, durante a semana, exe-
cutivos; e nos fins de semanas, os turistas para lazer.

A exemplo de outros setores, a indústria hoteleira,
também busca implantar o programa de Qualidade Total
(TRANSAMÉRICA,1997), e a obtenção da ISO9002e ISO
14000. Os hotéis da rede Transamérica, e Caesar Park,
são alguns dos que já se encontram dentro destes parâ-
metros.
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No Brasil, até o século XIX, não havia hospedarias comerciais. Entretanto existi-
am várias formas de hospedagem, entre elas, às margens das estradas, era comum en-
contrar os ranchos, toscos, sem nenhum conforto, construídos pelos próprios donos das
terras, para descanso dos cavaleiros, que usavam os seus próprios pertences (figura
40); as casasdepasto,as tabernas,que além de servir alimento ofereciam pernoite; as es-
talagens, freqüentadas pelos senhores, conforme a tradição lusa; além dos estabeleci-
mentos dirigidos por estrangeiros, e por eles procurados, devido a semelhança com a
hotellerie francesa. Outra modalidade era a hospitalidade compulsória, isto é, com a
chegada da Corte Real ao Rio de Janeiro, alguns proprietários de imóveis se viram obri-
gados a abrigar e fornecer todos os serviços domésticos à nobreza, inclusive alimenta-
ção, em troca de aposentadoria.

Como já mencionado, a terminologia hotel teve origem no francês hôtel, como
era conhecida a residência urbana da nobreza. No Brasil, a aristocracia passou a cha-
mar suas residências de hotel. Algumas residências alugavam quartos mobiliados ou o

próprio edifício com a idéia de proporcionar aos
hóspedes semelhante conforto encontrado nas
mansões senhorais.

Figura 40 -
Ranchoda

Fazenda dos

Negros, Rio
deJaneiro.
Nota-se no

interior
mercadorias

e objetos
pessoaisdas

tropas
descendoa

Serra da
Estrela

(SENAC,
1984, P.37).

Nesta época, a cidade do Rio de Janeiro era
um porto próspero e muito movimentado. A po-
pulação flutuante aumentava significativamente,
com visitantes a turismo ou a trabalho o que esti-
mulou os incentivos por parte do governo para a
construção de grandes hotéis. Em dezembro, de
1907, foi assinado um Decreto (SENAC, 1984)
pelo presidente da República que isentava de to-
dos os impostos, por sete anos, aos cinco primei-
ros grandes hotéis que se instalassem no Distrito
Federal (RJ).
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Dos hotéis urbanos mais tradicionais do Brasil, construídos na década

de 1920, o Copacabana Palace (figura 41) e o Hotel Glória (figura 42), am.-
bos no Rio de Janeiro, são exemplos da tradição Ritziana, mantendo o re-
quinte e a elegância européia, após várias reformas e adaptações, permane-
cem no cenário hoteleiro até hoje. O Hotel Glória Internacional, como atu-
almente é nomeado, conta com um grande centro de convenções, além de
670 apartamentos. Os hotéis cassinos, famosos na década de 40, muitos ti-
veram que fechar ou mudar de função com a proibição do jogos em 1946. O
Cassino Atlântico em Santos (SP), e Hotel Quitandinha, em Petrópolis
(RJ), hoje são apenas clube, enquanto que o Copacabana Palace e o Hotel
Glória marcaram época, e atualmente se mantêm na função hotel (HOTÉIS,
1987).

Figura41 - CopacabanaPalace,RiodeJaneiro,Brasil.Projeto Dentro da arquitetura hoteleira modernista brasileira, dois projetos
de/. Viret(CASA VOGUE,1998) merecem destaque. O Grande Hotel de Ouro Preto, de Oscar Niemeyer

(1940) (figura 43) e o Hotel Parque São Clemente (figura 44), em Friburgo,

Figura 42 - Hotel Glória Internacional, Rio de
Janeiro (CASA voe UE, 1998).

Ir. .....-

Figura 43 - Grande Hotel de Ouro Preto,
Minas Gerais, Brasil (LEÃO, 1995, p. 53)

Figura 44- Hotel Parque São Clemente, Rio de Janeiro
(LEÃO, 1995, p. 53) .
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de Lúcio Costa. Ambos apresentam em seus hotéis elementos da arquitetura moderna,
combinado com elementos da arquitetura colonial brasileira.

Fiigura 45 - Pousada Ilha dos SilJles, Amazonas, Brasil
(HOTÉIS,1987, p.129).

As obras mais significativas, de cunho regionalista, encontram-se
em áreas fora dos grandes centros urbanos. Projetos como da Pousada
na Ilha dos Silves (AM), de Severiano Porto (1966), é um destes proje-
tos, cuja arquitetura é contextualizada, integrada ao meio, principal-
mente pelo uso da madeira e vegetais próprios da Amazônia, inclusive
pela forma circular, coberta com madeira que lembra as ocas indígenas
(figura 45).

Recuperar e reciclar prédios é uma tentativa de conjugar elementos
originais, tradicionais do local, com técnicas modernas, originada na Eu-
ropa, vem se firmando como tendência no Brasil. Um exemplo desta
proposta é o Hotel Luxor Pousada Convento do Carmo, em Salvador,
foi construído em 1586 para o Convento do Carmo e na década de
1970, restaurado para uso hoteleiro (figura 46) (POUSADA,1979).

Até esta década, a hotelaria brasileira desenvolveu-se de forma de-
sordenada, com empresários não-profissionais e conseqüente baixa qua-
lidade na prestação de serviço. Mas foi a partir de regulamentação e in-
centivos criados pelo CNtur - Conselho Nacional de Turismo, e a
EMBRATUR- Empresa Brasileira de Turismo, que a hotelaria deixa de ter
características amadoras. Entrou em vigor no final de 1978, a primeira
classificação dos hotéis, proposta pela EMBRATUR,criticada por muitos e
respeitada por outros tantos, compreendia requisitos referentes aos ele-
mentos físicos da edificação; equipamentos e instalações; e, serviços
prestados ou postos à disposição dos hóspedes (TODOS, 1979).

Figura 46 - Pousada Convento do Carmo, Salvador, Brasil.
(HOTÉIS,1987,p.129). Desde fevereiro de 1997, existe uma nova classificação da

EMBRATUR,bem mais exigente no que se refere aos aspectos de gestão e
administração direcionada para o aprimoramento da qualidade dos serviços. São mais
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de cem itens avaliados junto às redes internacionais. Porém, outra vez, muitos não
aderiram. Independente do porte do hotel, a classificação lançada pela EMBRATURteIn
um custo inicial muito elevado e é mais cara quanto mais luxuoso é o empreendimen-
to, e de renovação anual.

AABIH - Associação Brasileira da Indústria de Hotéis propôs uma classificação
própria, através de um método de auto qualificação a partir da experiência dos pró-
prios hoteleiros associados, e sugestões de usuários. AABIH apóia o surgimento de
outros guias de classificação conforme as características locais/próprias de cada ho-
tel, levando em conta os serviços prestados e não os investimentos aplicados carn
equipamentos. No entanto, há um esforço entre as duas entidades com o objetivo
de alcançar uma matriz alternativa e permitir aos hoteleiros chegar a uma classifi-

.,.:,1 cação adequada.
''I '

",i; Em 1971, foi inaugurado o primeiro hotel de nível internacional a se instalar
-,' no Brasil, o São Paulo Hilton (figura 47), Situado no centro da capital paulista,

com sua mar cante torre cilíndrica apoiada sobre base triangular, foi o pioneiro na
instalação e implantação de diversos recursos (HOTÉIS, 1987).

~igura 48 - Grande Hotel São Pedro,
Aguas de São Pedra, Brasil
(REFAZENDO,1994).

Surgem também nesta época, os hotéis-escolas, como por exemplo, o instala-
do no Grande Hotel São Pedro, interior de São Paulo, construído entre as décadas
de 1930 e 1940, famoso por suas águas termais e o cassino (figura 48). Com lingua-
gem art déco,simétrico e funcional o que reforça o caráter de cura, está recuperado
e, adicionado à sua composição original, elementos apropriados à escola
(REFAZENDO,1994).

No final da década de 1970, o interesse pela paisagem serrana e o turismo des-
tas regiões foi aprimorado. Na Serra Gaúcha em meio a um parque natural foi Íln-
plantado o Hotel Laje de Pedra, do arquiteto Edgar Graeff, em um sítio geográfico
com o mesmo nome, patrimônio cultural e paisagístico da cidade de Canela. A op-
ção por uma solução horizontal se deu com o cuidado em esparramar os prédios,
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Figura,49 - Hotel Laje de Pedra, Canela, Brasil
I-IOTEIS, 1987, p.106).

CAPÍTULO 2

sem destacá-Ios na paisagem, emoldurando a Laje de Pedra sem cortar a perspecti-
va visual (figura 49).

Com a valorização do potencial turístico e através de propaganda especializada
junto às agências de viagens nacionais e internacionais, a Bahia passa a ser o novo
centro receptor e surgem os hotéis de lazer, como o Clube Mediterranée, em Itapari-
ca, no início dos anos 80. Mas o que predominou foram os complexos turísticos (figu-
ra 50), reunindo equipamentos de esporte, comércio, e lazer em áreas naturais,
além de vilas de habitação e hotel internacional. O Costão do Santinho Ressort &
Village, em Florianópolis, de 1986/87 é um, entre muitos exemplos da costa brasilei-
ra (EMPREENDIMENTO,1989).

Os parques temáticos, como os existentes na Flórida (EUA), já estão presentes no
nosso litoral. O Beach Park, no Ceará, combina natureza e tecnologia, reunindo vários te-
mas aquáticos. Estes hotéis são dirigidos à classe média que não viaja ao exterior e aque-

les cidadãos que vem à cidade para negócios trazendo a família para passar o
fim de semana. Muito comum, na área rural, são os hotéis-fazenda, que desde
1980 vêem crescendo, propiciando às famílias oportunidade de conhecer e vi-
venciar as lidas do campo.

Figura50 - ResortCostão do Santinho, Florianópo!is,Brasil
(EMPREENDIMENID, 1989, p. 61).

Recentemente, osflats ou apart-hotéissurgiram com a finalidade de aten-
der as necessidades da vida moderna, acrescentando à intimidade do espaço
residencial o conforto e a qualidade dos serviços hoteleiros. Paralelamente,
crescenos grandes centros os hotéisdenegócios(TENDÊNCIA,1990), hotéis ur-
banos, com atividades culturais, sociais e de lazer, conjuntas, que oferecem
aos seus hóspedes/executivos tecnologia de última geração. Porém, é impres-
cindível contar com recursos humanos absolutamente treinados, compatíveis
com este padrão. São Paulo sustenta suas características de Capital dos negó-
cios com uma grande quantidade destes hotéis e segue sendo a número um,
em qualidade de serviços. São hotéis cinco estrelas, que recebem tanto turistas
como businessmen,dispondo de Centros de Convenções para realização de
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congressos, feiras e outros eventos, de porte internacional, além de apartamentos contendo
escritório e dormitório, para o executivo.

".-

Entre outros, o Mofarrej Sheraton Hotel, destinado para abrigar escritórios mas
apresentan1° uma solução estrutural pertinente à tipologia hotel, foi alterado e adaptado
a este uso. E composto de uma torre regular central sobre quatro pilares recuados das bor-
das conjugando o grande lohhyao Parque Trianon, com entradas distintas para hóspedes e
público para reuniões e convenções (figura 51).

Outro exemplo, Holliday in Crowne Plaza, localizado no coração dos negócios e
operações comerciais e empresariais de São Paulo, implantado de forma a romper a
tradicional ocupação do lote urbano, permite aos apartamentos uma vista panorâmica
da cidade. Recentemente, para manter-se no mercado, modernizou a ambiência, ca-
racterística dos anos oitenta, com a aplicação de novos materiais e texturas, usos diver-
sificados, sistemas de iluminação compatíveis (figuras 52 e 53) (HOTÉIS, 1987).

Mais moderno, o Renaissance Hotel, projeto de Ruy Ohtake destaca-se pela for-
ma, pelos materiais utilizados, pela localização privelegiada e pela ousadia do projeto.

A torre alta estabelece

~

" um diálogo com a ci-

~
. - dade, aproveitando a

declividade do terre-

. no, são quatro pisos
térreos com acessos
diferenciados. Os ter-
raços curvos crian1
uma dinâmica mar-

cante para o hotel (fi-
gura 54).

Figura 51- MojaJn/ Sheraton Hotel,
Paulo, Brasil (HOTE1S, 1987, p. 60).

São

Figurq 52 - Holiday 1nn Crowne Plaza, São Paulo, Brasil
HOTE1S,1987, p.129).

-~

Complexos empresari-
ais são outra opçãoFigura 53 - Holiday 1nn Crowne Plaza, São Paulo, Brasil.

Diferença no mobiliário e na iluminação.
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Figura 54 -
Renaissance

Hotel, São
Paulo,
Brasil.

para atender o hóspede executivo. Na maioria das vezes, são compostos de torres separa-
das, para o uso hotel e outra para as salas de escritório, usufruindo de todas as facilidades
oferecidas pelos serviços da hotelaria. Os escritórios podem ser usados tanto por hóspedes
do hotel como por empresas que loquem as salas temporariamente, como é o caso do cen-
tro multifuncional Gran Meliá São Paulo & WTC Convention Center (figura 55) que
aplica os conceitos espanhóis de profissionalismo e qualidade (UMA VITRINE,1995;
ABSOLUTO,1998).

Outra tendência está nos hotéis econômicos para executivos, com duas ou três es-
trelas (classificação antiga), de padrão diferenciado, construção simples e acabamento
qualificado, como os que estão ressurgindo, na Europa e Estados Unidos, valorizando a
arquitetura funcional com serviços de categoria e diárias reduzidas. No Brasil, o alvo são
as grandes cidades do interior com perfil de negócios. Os fundos de pensão e as redes in-
ternacionais de hotéis vem identificando boas oportunidades neste setor, injetando capi-
tal e caráter institucional ao negócio.

"!,,
~,

De acordo com a Hortwath Consulting, 79% dos hotéis cinco estrelas do País são ad-
ministrado por redes hoteleiras (44% nacionais e 35% internacionais) e apenas 11% são
administradas por pessoas físicas. No mercado de hotéis quatro estrelas é o inverso, 85%
são independentes e 15% redes, enquanto 98% dos hotéis três estrelas estão concentrados
na administração independente (PRÁTICOS,1998).

Sabe -se que hoje não existe mais a visão de hotel que assiste a qualquer tipo de hós-
pede, o conceito de segmentação e especialização prevalece. Com a estabilidade da eco-
nomia o setor hotel no Brasil está sendo reativado e na mira de investidores e das grandes
redes. Sendo assim, cabe ao arquiteto conceituar o produto, pois o hotel é sobretudo um
negócio, a prestação de se1'Viçosé o fim. Saber traduzir o que o cliente quer e do que o
mercado efetivamente necessita é a sua responsabilidade (PROCEDIMENTOS,1997).

Figura 55 - Gran Meliá São Paulo & WTC ConventionalCenter, SP. Maquete eletrônica
(MEGACOMPLEXO, 1995, p.64
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. HOTELARIA EM PORTO ALEGRE

Para uma região que tradicionalmente dependia da atividade pecuarista, os
avanços abolicionistas e o fim da escravatura levaram a economia charqueadora a uma
grande crise. Como solução, o coronelato, apostou na industrialização da carne, que já
mostrava bons resultados no Prata. Outra alternativa foi a transformação das pasta-
gens em lavouras de arroz. O grande incentivo foi o investimento em vias de transpor-
tes. Entretanto, os mais favorecidos foram os comerciantes estabelecidos nas cidades
do interior e na zona norte da capital, através de relações de troca de produtos, geran-
do acúmulo de capitais. Estes capitais permitiram a estruturação da rede bancária que
financiava a instalação e ampliação de indústrias e estabelecimentos comerciais. O di-
nheiro era fácil e Porto Alegre embevecida com o desenvolvimento econômico social
vivia momentos que nunca houvera antes. A demanda do mercado imobiliário era ab-
sorvida pelos profissionais da arquitetura e construção (WEIMER, 1992).

A cidade açoriana do Porto dos Casais passou por uma transformação na fisiono-
mia de seus edifícios, que até então, eram de modo simples e espontâneo, traçados na
ordem barroca tradicional dos portugueses.

Durante a primeira década do século XX, comenta Corona (1977), a
romântica cidade açoriana, de ruas estreitas e mal-calçadas, iniciou seu destino
grandioso com o aterro sobre o Guaíba, onde nasceram as grandes avenidas e com
elas os grandes edifícios. Era possível observar a grande diversidade arquitetõnica devi-
do aos profisisionais de diferentes origens e formação acadêmica que aqui atuavam:
franceses, italianos, espanhóis, portugueses, brasileiros e os alemães. Os alemães ou os
de formação germânica eram os que dominavam o mercado da construção nesta épo-
ca.

UFRGS
FACULO"Ot! DE ARQUITETUR/\

SIIJLIOTEC.4.

Mas foi Rudolf Arhons, porto-alegrense, engenheiro diplomado pela Escola Téc-
nica de Berlim em 1895, quem mais influiu na mudança fisionômica da Capital do
Estado entre os anos de 1900 e 1920. Estabelecido com escritório de engenharia e ar-
quitetura em Porto Alegre, que havia herdado de seu pai por volta de 1912, foi consi-
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derado O dono da cidade na arte de construir. Realizou inúmeras obras, entre
elas, muitas projetadas pelo expressivo arquiteto Theo Wiederspahn, que chegara a
capital em 1908. A cidade crescia e havia trabalho para muitos profissionais na capi-
tal e no Interior. O número de construtores italianos era bastante expressivo também.
A fisionomia da velha cidade açoriana, foi mudando o seu aspecto plástico, transfor-
mando-se e evidenciando as características neoclássicas francesas, italianas e alemãs.
Nesta época, a Capital já era servida de algumas fábricas, indústrias e expressivo co-
mércio importador, exportador e de varejo.

A hotelaria em Porto Alegre surgiu com os pequenos empresários que vinham a
negócios do interior do Estado acompanhados de suas senhoras que aproveitavam o
tempo para irem às compras. Normalmente, estas viagens eram longas e, a permanên-
cia, vários dias. Assim era comum os hotéis oferecerem conforto e comodidade de uma

residência. Os melhores estavam localizados no centro da cidade, próximos a Estação
Férrea e ao Cais do Porto (WEIMER,1992).

A tipologia básica era configurada com quartos pelos dois lados e, nos extremos
do corredor, os banheiros. Os mais modernos ofereciam aos seus hóspedes, habitações
tipo apartment. Os hotéis eram, tradicionalmente, administrados à moda familiar,
onde o pai era o gerente e os filhos e netos, os atendentes. O serviço de bar e restauran-
te era aberto também ao público externo. Os grandes hotéis ofereciam os seus salões
para festas e bailes, o que era muito elegante para a época. Pelos saguões, freqüente-
mente, encontravam-se intelectuais e políticos. Outros, para viajantes-caminhoneiros,
eram típicos, com estacionamento próprio. Estes ficavam na zona norte da cidade, na
entrada da capital.

A maioria dos hotéis de significativo valor arquitetônico-cultural dentro do con-
texto urbano no início do século XX, hoje não existem mais, entre estes é possível citar
alguns:

PETIT CASSINO -localizava-se na Rua da Praia, onde atualmente se situa a loja
da Varig, na Praça da Alfândega.
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Figura 56 -
Hotel Viena

Porto Alegre,
Brasil

(BLANCATO,
1922)

Figura 57 - Grande Hotel Schmidt, Porto Alegre,
Brasil (BLANCATO, 1922)

CAPÍTULO 2

HOTEL VIENA -localizava-se na Rua da Praia com a Rua da Ladeira, hoje Rua
General Câmara. Projeto de Hermann OUo Neuchen e construção de Rudolf Ahrons
(figura 56).

HOTEL ESTEVES BARBOSA- projeto de Theo Wiederspahn, junto ao escri-
tório de Ahrons, entre 1908 e 1915. Localizava-se onde hoje encontra-se o edifício
Santa Cruz, na Rua da Praia.

GRANDE HOTEL SCHIMIDT - era conhecido como o hotel dos alemães. Seus

proprietários eram a família Schmidt (BLANCATO,1922). Foi construído no início do
séculoe queimadona época da 1a Guerra Mundial em represáriaaos alemãesque alí
se hospedavam. Segundo o endereço encontrado no Almanack do Comércio de
1922, localizava-se na Rua Voluntários da Pátria, 407. Por volta do fim da década de
1920 transferiu-se para o edifício localizado na esquina da Andradas com a Marechal
Floriano. O prédio foi construído por Azevedo Moura & Gertum, com projeto de

Egon Weindõrfe (figura 57).

HOTEL LAGACHE - teve grande época na década de 1920 conforme cita
Olyntho Sanmartin (1977). Localizava-se na Rua Marechal Floriano .
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Figura 59 - Novo Hotel Jung, Porto
Alegre, Brasil (INDICADOR AZUL)

CAPÍTULO 2

HOTEL METRÓPOLE - localizava-sena rua Andrade Neves
esquina General Câmara. Era composto de quatro prédios, majesto-
sosemodemos.Era de propriedade dos Srs. Ignácio Früstockl e Paulo
Raufs. Dispunham de amplas salas, quartos higiênicos* e mobilia-
dos com apurado gosto, banheiros quentes e frios Possuia um cozi-
nha excelente, inclusive com confeitaria própria. Concertos artísti-
cos eram oferecidos todas as noites, nos seus salões (figura 58)
(BLANCATO,1922).

NOVO HOTEL JUNG -localizava-se nos últimos andares do
Edifício Frederico Mentz, ainda hoje existente, à esquina da Praça
XV e a Av. Otávio Rocha, antiga Av. São Rafael. Pelo menos, até a
década de 50, manteve-se em funcionamento, conforme constata-se
no Indicador Azul de 1948 e 1955/56. Foi fundado em 1932, ofe-

recia quartos higiênicos, com água corrente, quente e fria; calefação
central; telefone e quarto de banho próprio. Projeto de Agnello de
Luca para a firma Azevedo Moura & Gertum (figura 59).

HOTEL CARRARO - foi fundado em 1924, por Amante,
Alfredo e Angelo Carraro, sendo que a partir 1935, localizava-se,
no edifício onde hoje se encontra a Loja Mesbla, situada na Rua
Otávio Rocha esquina com a Dr. Flores. Apresentava uma cozinha
exemplar, como em muitos outros hotéis. Na década de 60, uma
parte do edifício foi demolida para a construção do Alfred Hotel,
cujo projeto é de Macchuavello & Rubio (figura 60).

HOTEL DE CONTO - conhecido como hotel dos caminhoneiros.

Localizava-se próximo aos Navegantes. Era conhecido assim porque
os caminhoneiros aí paravam, estacionavam e depois se dirigiam à

Figura 60 - Hotel CmTaro, PortoAlegre, Brasil (FRANCO, 1940).
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Figura 61 - Hotel Majestic , Porto Alegre,
Brasil. Chamado em 1908 de Palacete do

Horácio (SILVA, 1991, p. 43)).

CAPÍTULO 2

cidade para visitá-Ia e divertir-se. Localizava-se na Avenida Farrapos n° 3430, confor-
me o Indicador Azul de 1955/56.

Entretanto, os principais hotéis foram o Majestic Hotel, projetado pelo arquiteto
alemão Theo Wiederspahn, e o Grande Hotel, pelo italiano Francisco Tomatis. Destes
dois, apenas o primeiro permaneceu com a mesma função até a década de 1970.

MAJESTIC HOTEL - Nasceu de uma idéia do empresário Horácio de Carvalho
que contratou a firma de Rudolf Ahrons para trabalhar sobre o projeto do arquiteto
Theodor Alexander Josef Wiederspahn, considerado como um profissional gabarita-
do, com visão, estilo e de novas idéias. Foi projetado em 1910 e construído no período
de 1916 a 1933, em três etapas: Ia fase - 1916; 2a fase - 1920; 3a fase - 1928.

A implantação do projeto ocupando o terreno de forma integral, das Ruas Sete de
Setembro e a dos Andradas, permitindo o acesso a estas duas Ruas e ao prédio pela
Travessa Araujo Ribeiro, refletia a preocupação em relacionar o entorno próximo com
a natureza, valorizando a edificação com as visuais para o Guaíba e seu pôr-do-sol ex-
posto entre as ilhas e ainda a aproximidade com a Viação Férrea e o Cais do Porto. A
obra chegou a ser embargada, devido ao grande perigo que representava as audaciosas
sacadas suspensas e a excessiva verticalização do prédio*.

Em 1918, a primeira ala do edifício já estava concluída e em uso. Era um hotel
pequeno, administrado pelo proprietário, que recebia como hóspedes famílias e em-
presários em busca de descanso e comodidade nas proximidades do centro da cidade e
da região dos bancos (Figura 61). No início do século 20 já contava com um grande
elevador de carga Otis, representado pelo Bromberg Máquinas S.A. Em 1923, a gerên-
cia do hotel foi delegada aos irmãos Masgrau, que arrendaram o prédio e passaram a
chamá-Io de Majestic Hotel. Apenas em 1926 o projeto foi completado e iniciada a

* Na verdade tratava-se de um revide jJolítico ao Sr. Horácio que naquela éPoca,I Guerra Mundia~ protegia os alemães

(SILVA,1991).
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construção do segundo prédio, este com seis pavimentos. Em setembro de 1927 o
"Correio do Povo" noticiava:

"... Entrando-se pela Travessa Araújo Ribeiro 224 direita e à esquerda, até o centro
da travessa, existirão no andar térreo da edificação salas de barbeiro, salas de exposi-
ção, etc... e no centro, à direita e à esquerda as entradas principais do hotel. Entrando
na ala leste, de construção recente, o hóspede se encontrará dentro de um vestíbulo com
teto encaixilhado suportado por 4 magnijicas colunas...Saindo, encontrará a escada
ou se priferir o elevador que conduzirá qualquer pessoa. No segundo andar, se encon-
trará um vestíbulo, sala de representação e à esquerda e à direita os quartos para hós-
pedes, providos de água quente efria. Para cada terceiro quarto haver25 quarto de
banho com WC (...) No seu desenvolvimento orgânico, os primeiro, segundo, terceiro e
quarto andar serão idênticos e distribuidos de maneira tal que não só poderá ser loca-
do um quarto, como poderão ser v225rios de uma vez só. Um elevador especial para
as comidas, diretamente desde a cozinha até os andares. Assim o café e o almoço pode-
rão ser servidos comfacilidade dentro do quarto do hóspede. Em todos os andares ha-
ver5 salas de leitura, de fumantes, etc..., de modo que servirão de distração para
aqueles que tiverem residência fixa no Hotel. Muitas famílias ali moravam pois che-
gavam a alugar suas residências para usufruirem do coriforto e da comodidade de se-
rem servidas. (...) No quinto andar eJ.1stirãotres vastas salas que serão os rifeitól10S,
com capacidades para novecentas a mil pessoas, e cada uma destas salas poderá servir
como recinto separado para festividades, podendo ser atendido separadamente direto
da cozinha. A sala central será executada sobre a Travessa Araujo Ribeiro... No edi-

fício antigo estarão a copa, a cozinha e as salas separadas para sociedades. Na edifi-
cação recente e em parte do edifício antigo, na rua Sete de setembro, haverá duas en-
tradas, que juntamente com um elevador de cargas servirão para transporte de baga-
gem dos passageiros, etc... e assim não impedirão o trânsito na escadaria principal.
Servirão também de saída de emergência. " (SILVA, 1991, P. 45)

o Hotel Majestic foi o primeiro grande edifício da capital do Estado a usar ci-
mento armado nas suas estruturas, o que expressa uma arquitetura de transição. Com-
posto por uma caixa pesada, mas de paredes não portantes, com planta interna livre.
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Figura 62- Majestic Hotel, projeto aprovado na
íntegra, 1926, Porto Alegre (SILVA, 1991,

CAPÍTULO 2

As paredes internas eram divisórias de estuque, leves e removíveis. Nos aspectos for-
mais, se percebe a unidade e a simetria do conjunto, mesmo sendo formado por blocos
com diferentes alturas e detalhes decorativos diversos, devido a construção em etapas,
formalizando o estilo eclético.

A fachada apresenta uma riqueza de movimento com suas saliências e reentrânci-
as através das sacadas, janelas, torres e elementos circulares de influência islâmica. A
entrada principal do edifício é marcada pelo volume central com suas passarelas e cú-
pulas, formando arcadas de passagens, com características barrocas. Este corpo central
é responsável pela unidade do conjunto, e monumentalidade (Figura 62). Na década
de 1970 o Hotel foi desativado, e tombado em 1982 como patrimõnio arquitetõnico
do Estado. Mais tarde, reciclado, e, desde 1990, é conhecido como a Casa de Cultura
Mario Quintana. Uma homenagem ao poeta que viveu muitos anos hospedado ali (fi-
gura 63).

o Majestic Hotel tinha um concorrente bem próximo naquela época. Era o Gran-
de Hotel.

Figura 63 -Casa de Cultura Mario Quintana., Porto Alegre, Brasil. Vista
extel71a 1990 (MAlELLO, 1996, p.45).
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Figura 64 - Grande Hotel, PortoAlegre, 1918.
(REVISTA MÁSCARA, 1918)
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GRANDE HOTEL - O Grande Hotel (figura 64) surgiu da necessidade de Porto
Alegre ter um hotel à altura da seu desenvolvimento, conforme retrata a Revista Mas-
cara, na edição de fevereiro de 1918, quando da inauguração do empreendimento do
SI. Christiano Cuervo:

"Estranhavam os forasteiros que nos visitavam, a falta de um hotel, que fos-
se a expressão do nosso grau de adiantamento. Tínhamos, é verdade, casas
de pasto, bons hotéis, restaurantes, mas nenhum preenchia as necessidades
de uma cidade como a nossa. Era necessário, por conseqüência, que um es-
pírito ousado, progressista, tomasse a iniciativa cuja falta se manifestava".

No início do século, João Pedro Bourdette e seu genro e sócio, Christiano Cuer-
vo, adquiriram o Hotel Bresil, instalado na Praça da Alfândega, onde hoje está o Clube
do Comércio. Em 1908, o Hotel Bresil passou a se chamar Grande Hotel. Em pouco
tempo, foi necessário um prédio maior devido a procura crescente. E assim, Cuervo to-
mou a iniciativa de construir um novo edifício. Com a administração dos Irmãos Cu-
ervO, o Grande Hotel se manteve à frente na preferência do público. Constituía-se,
também, de um centro social movimentado. A sua clientela era a mais famosa, como
políticos de primeiro escalão e as companhias de teatro de maior platéia. Oferecia
apartamentos e quartos bem arejados e espaçosos, todos dispunham de água corrente,
telefone e calefação.

Flores da Cunha foi hóspede por um longo tempo do Grande Hotel. Era constan-
te a permanência de políticos do Partido Republicano, que marcavam encontros lá
(RUSCHEL,1977).Além dos Salões Nobres, onde havia os grandes bailes, eram muito
freqüentados o saguão Ne o bar, sempre lotados. O amplo saguão estava sempre re-
pleto de curiosos e políticos que alí se encontravam e davam suas audiências. O bar do
Grande Hotel foi a primeira uisqueria de Porto Alegre, era um ambiente no estilo bri-
tânico. Era comum os aperitivos ao cair da tarde, freqüentado pela elite da colônia in-
glesa de Porto Alegre.
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Entre o Grande Hotel e Majestic havia uma rivalidade educada: apesar de esta-
rem localizados próximos, cada um tinha a sua clientela definida. O primeiro recebia
os mais famosos políticos e artistas, enquanto o segundo, vangloriava-se pela sua ex-
cepcional seriedade e tradição nos costumes e na moral. Assim, bem divididos, os hós-
pedes tinham as suas preferências e nenhum dos dois estabelecimentos saia prejudica-
do. Quanto à composição arquitetônica, as diferenças entre um arquiteto e outro
eram evidentes: Wiederspahn valorizou a obra na sua volumetria, rica em movimen-
tos, com saliências e reentrâncias, formando um belo jogo de sombras. Além da ousa-
dia de ter dois blocos interligados com passarelas sobrepostas. Francisco Tomatis e
Seggiaro, foram menos ousados, representando uma arquitetura sóbria com caracterís-
ticas neoclássicas do estilo italiano, numa volumetria única. Ambos representados
pelo estilo eclético da época que refletia as preferências da classe burguesa.

Em termos de espaço urbano, a preocupação era equiparar Porto Alegre aos gran-
des Centros. Iniciou-se, neste momento, a verticalização da cidade. Casarões antigos
do centro foram destruídos para a implantação de novos edifícios e abertura de novas
vias ligando o centro aos bairros. Todavia, cresce a periferia e surgem os problemas de
saneamento básico e, de ordem social. Entretanto, Porto Alegre carecia de mais leitos.
Com as festividades do Bicentenário de Porto Alegre, em 1940, e a grande quantidade
de visitantes, a cidade se deparou com sérios problemas de hospedagem, tendo que re-
correr a colaboração de proprietários particulares no empréstimo de suas residências.
Este incidente alertou empresários e o governo para a necessidade de novos empreen-
dimentos no setor, que foi logo ampliado através de empréstimos, oferecido pela Dire-
toria das Prefeituras Municipais, para a construção e aparelhamento dos hotéis. A par-
tir deste momento a hotelaria se fortalece: funda-se o sindicato dos hoteleiros, e passa
a existir curso especializado em turismo e hospitalidade, ministrado pelo SENAC
(FLORES,1993).

Na década de 50, três novos hotéis são inaugurados:

PORTO ALEGRE CITY HOTEL -Localizado na área central de Porto Alegre, in-
serido no tecido urbano de forma a ocupar todo o quarteirão numa área já consolidada
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Figura 65 -Porto Alegre Ciry Hotel, Porto Alegre, Brasil.

CAPÍTULO 2

do centro da cidade junto ao centro bancário de Porto Alegre.
Situado na Rua José Montauri esquina com a Rua Uruguai, a
edificação apresenta características formais de um tipo de ar-
quitetura comum aos edifícios americanos do final do século
passado, com alvenaria pesada e pequenas aberturas, depen-
dendo da orientação, possuem venezianas (figura 65).

Entre 1996 e 1998, várias modificações ocorreram no
hotel. Apartamentos e suites foram ampliados, dando ao hotel
uma atmosfera mais atraente e contemporânea; os serviços de
governança, lavanderia e vestiário de funcionários foram cen-
tralizados. A reforma incluiu também a adaptação de 2% das
acomodações existentes para deficientes físicos.

Considerado como um dos mais tradicionais estabeleci-

mentos do setor hoteleiro da capital, seus hóspedes mais fre-
qüentes são os executivos do interior do Estado, que parmane-
cem ali, em média, de 3 a 5 dias. Para esta clientela foram cria-
das oito salas de reuniões com capacidade variando de 20 a
200 pessoas, todas equipadas com projetores, sistemas de som
e telões.
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Figura 66 - Hotel Umbú, PortoAlegre, Brasil.
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Figura 67 - Plaza Porto Alegre, Porto Alegre,
Brasil.
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UMBÚ HOTEL - A concepção é de Abram Elman. Localiza-se na Av. Farrapos,
292, entre as Ruas Barros Cassal e Garibaldi. Construído numa área importante de
acesso ao centro da capital, hoje área considerada de trânsito próximo a Rodoviária de
Porto Alegre (figura 66).

Mais tarde, tendo como intenção, aumentar a capacidade do parque hoteleiro da
cidade, visando melhorias na qualidade e no conforto dos seus empreendimentos, foi
criado pelo Estado, um programa de isenções de impostos aos novos hotéis construí-
dos no Rio Grande do Sul e aos que ampliassem ou modernizassem as suas instalações
(FLORES,1993). E assim, a Capital gaúcha passa a contar com mais um hotel qualifica-
do.

Figura 68 - Implantação dos Hotéis da Rede Plaza no centro de Porto
Alegre.

PLAZA PORTO ALEGRE -

Foi inaugurado em 1958, hoje
é chamado Plaza Porto Alegre,
localiza-se na Rua Senhor dos
Passos, na área central da cida-
de. Frente à Praça Otávio Ro-
cha numa área que posterior-
mente tornou-se um dos palas
hoteleiro portoalegrense (fi-
guras 67 e 68). Com mobiliá-
rio da época, recentemente foi
reformado e modernizado

acompanhando a tendência
nacional dos hotéis executi-
vos, com infraestrutura ade-
quada a reuniões e eventos.
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HOTEL ALFRED EXECUTIVO -No final da década de 1960, parte do edifício
do Hotel Carraro foi demolida para a construção de outro hotel, o HOTELALFRED
EXECUTIVO(figura 7O),pertencente ao grupo Alfred, de Caxias do Sul, situado na Pra-
ça Otávio Rocha, esquina Senhor dos Passos, área central de Porto Alegre. Apresenta
uma arquitetura composta por painéis de fibra e vidro, estruturados com aço, nas fa-

chadas externas. Doze anos mais tarde, a rede
foi ampliada com a construção de outro hotel, o
ALFREDPORTOALEGREHOTEL, ao lado do pri-
meiro, na Rua Senhor dos Passos, com uma pro-
posta arquitetônica mais adequada ao nosso cli-
ma, paredes externas de alvenaria, embora a fa-
chada principal seja" coberta" por um pano de

I vidro. Apesar de serem dois edifícios distintos,
os serviços e a administração são comuns.

:, Entre as alterações previstas, está o uso de car-
I tões magnéticos para as portas de todas as uni-
I dades de hospedagem.

Durante a década de 1970 e1980, favore-
Figura70 -AlfredPortoAlegreHotel (direita)HotelAlfredExecutivo,PortoAlegre,Brasil. cido pelo "Milagre Brasileiro", a indústria hote-

leira se expande, apoiada na profissionalização
do turismo nacional, com a regulamentação do
órgão máximo EMBRATUR. Surgem então as
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Figura 69 - Everest, Porto Alegre, Brasil.
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EVEREST -A proveitando as vantagensoferecidaspelo governo,novos incenti-
vos ao empresariado hoteleiro fazem, por exemplo, que edifícios residenciais sejam
transformados em hotel, com isenção de impostos como foi o caso do HOTEL
EVEREST, inaugurado em 1964, no alto da Rua Duque de Caxias, junto a escadaria
do Viaduto Otávio Rocha (figura 69), forma o grupo Everest que é composto por ou-
tros dois hotéis no Rio de Janeiro, o Everest Rio Hotel e o Everest Park Hotel.O hotel
Everest vem se atualizando ao longo dos anos, modernizando equipamentos e plantas,
dando aos ambiente um caráter mais contemporâneo, clean.
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Escolas de Turismo. E novo incentivo é aplicado à categoria, propiciando a construção
de novos hotéis na cidade.

EMBAIXADOR HOTEL - Construído em 1970, foi ampliado em 1975 e foi to-
talmente reformado entre 1990 e 1994. Localiza-se na Rua Jerônimo de Ornelas, área
central de Porto Alegre. Sua arquitetura retrata uma preocupação no equilíbrio entre
cheios e vazios favorável ao clima local, embora as aberturas sejam pequenas com vi-
dro de 8mm, não há venezianas, portanto há uma perda considerável de calor no in-
verno
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Figura 71 - Centrode EventosPlaza São
Rajael, Porto Alegre, Brasil.

CAPÍTULO 2

HOTEL PLAZA SÃO RAFAEL - Inaugurado em 1973, único cinco estrelas da
Capital (figura 71) por muitos anos, empreendimento da rede internacional Hotéis
Plaza. Construído numa época em que a zona central era valorizada, junto ao coração
empresarial e comercial da capital portoalegrense. Com uma ambiência interior "bar-
roca", revestimentos de paredes e roupas de cama com desenhos gráficos e pouca ilu-
minância com aspecto intimista, mas hoje decadente. Para se manter como hotel cinco
estrelas sofreu várias reformas na decoração, na estrutura funcional e nos serviços ofe-

recidos. Entre estes, um Centro de Even-
tos (figura 72). Os clientes mais constan-
tes são políticos e hóspedes mais conser-
vadores. Hoje apresenta espaços mais cla-
ros e quentes, com revestimentos mais cle-
an e iluminação mais aconchegante (figu-
ra 73).

~ ...

~

Figura 72 - Hotel Plaza São Rafael, Porto Alegre, Brasil. Figura73 - HotelPlaza São Rafael, Porto
Alegre, Brasil. Interior da suite
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Figura 74 - Center Parlc Hotel, Porto Alegre,
Brasil.
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CENTER PARI( HOTEL

,.L-.- -- ""

-",- ",./>.."".,.,;,.,--

Figura 75 - Center ParleHotel, PortoAlegre, Brasil.

Projetado e construído em 1980, para abrigar um pequeno comércio e escritóri-
os, por um grupo de São Paulo. No entanto, seu primeiro uso foi como hotel Center
Park (figuras 74 e 75). Localiza-se num bairo de zona alta de Porto Alegre, próximo ao
bairro Moinhos de Vento, entre o Parque Moinhos d~ Vento e o Parque Farroupilha.
Embora situado ao lado de vias com trânsito intenso, tem a facilidade de estar locali-
zado próximo a restaurantes, bares e comércio elegante. Foi inaugurado em época em
que o culto ao corpo estava em evidência. As pessoas buscavam os parques para jog-
ging, caminhadas e ciclismo. Além disto está situado próximo ao bairro Bom Fim, com
seus atrativos próprios, como a Feira de Artesanato e o Brique da Redenção, aos do-
mingos pela manhã. Apresenta uma arquitetura no estilo internacional, grandes pa-
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nos de vidro, sem distinção alguma em relação a orientação solar. Recebe freqüente-
mente hóspedes do exterior, artistas famosos nacionais e estrangeiros. Atualmente di-
vide esta clientela com o Caesar Tower Porto Alegre.

Além dos anteriormente citados, outros hotéis têm a características programáti-
cas diferenciadas, como hotéis de passagem, como o Ritter Hotel e o Hotel Continen-
tal (figuras 76 e 77), junto a Estação Rodoviária; ou apart-hotéis, como o Porto Alegre
Residence Hotel ou o Arvoredo Residence Hotel (figura 78) , são facilmente encontra-
dos na cidade.
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Figura 76 - Ritter Hotel, Porto Alegre, Brasil. Figura 77 - Hotel Continental, Porto Alegre, Brasil.
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Figura 79 - Caesar Tower PortoAlegre. Brasil. Vista
externa (Catálogo publicitário, 1998).

CAPÍTULO 2

CAESAR TOWER - Mais recentemente, com a nova fase de expansão
que vive o setor hoteleiro frente a perspectiva de grandes negócios junto as no-
vas indústrias no Estado, foi inaugurado o primeiro hotel átrio de Porto Alegre.
O Caesar Tower Porto Alegre (figura 79), projeto do arquiteto Ronaldo Rezen-
de, localizado em uma área residencial da cidade, não mais seguindo a tradi-
ção dos grupos familiares, mas com enfoque empresarial. Em 13 pavimentos,
oferece 132 apartamentos voltados para o hóspede executivo (figura 80). Co-
loca à disposição dos clientes, além das estações de trabalho com computador,
fax, serviço exclusivo de notícias on line,entre outras facilidades, e Centro de
Convenções para 170 pessoas.

Figura 80 - Caesar Tower Porto Alegre, Brasil. Interior do
apartamento executivo (Catálogo publicitário, 1998).

Hoje são vinte os ho-
téis de Porto Alegre qualifi-
cados pela ABIH-RS. Outro
tanto aguarda o comporta-
mento do mercado para es-

I colher o tipo de classifica-
ção, se pela EMBRATUR,
ABIH ou permanecer sem
enquadrar-se em nenhuma
delas.

A Associação Brasilei-
ra da Indústria de Hotéis,
sessão Rio Grande do Sul,
apresenta um programa de
qualificação de hotéis base-
ado na fiscalização dos hós-
pedes, agentes de viagem,
operadoras de turismo e no
preenchimento de formulá-
rio apontando as facilida-
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CAPÍTULO 2

des e dados importantes do empreendimento. São seis categorias de qualificação: aco-
modação alto luxo; acomodação luxo; acomodação superior; acomodação de padrão
médio; acomodação modesta e acomodação simples.

o chamado "turismo de negócios" é uma tendência crescente em Porto Alegre.
Para abraçar esta demanda estão previstos mais quatro hotéis de categoria internacio-
nal para os próximos anos: o Hotel Sheraton Moinhos de Vento; o hotel junto ao Pro-
jeto Porto dos Casais; o hotel do Cristal Shopping, formando um grande complexo cul-
tural-comercial e empresarial, dispondo de cinemas, teatro, salas para escritório, resta-
urante e comércio variado, e a ser edificado junto ao Aeroporto Internacional Salgado
Filho. Novos Flats também estão previstos, como o Milenium com vista direta ao Par-
que Marinha do Brasil e ao por-do-sol no Guaíba.

De uma forma geral, os hotéis predominantes, em Porto Alegre, são hotéis da
categoria executivo. Os clientes, normalmente executivos, permanecem hospedados
em média dois dias. Nota-se também a preocupação com o aperfeiçoamento dos em-
pregados através de cursos e treinamento especializado.
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CAPÍTULO 3

. A LUZ COMO ELEMENTO DE COMPOSiÇÃO ARQUITETÔNICA

No processo de composição arquitetônica, a luz é um recurso apropriado à arte
de caracterização dos espaços. Além de gerar formas, enfatizar a estrutura, os materia-
is e suas texturas, produz sensações diferenciadas.

Tamanho, forma, posição e proteção das aberturas; profundidade, altura do for-
ro, e decoração das superfícies internas do ambiente; distribuição e proporção dos am-
bientes no edifício e a sua implantação no terreno, são estratégias de projeto para o
controle da luz.

"Sensação é o resultado imediato da excitação dos órgãos sel1sitiJlos;conforme a per-
cepção, que el1JlolJlea combinação das sensações recebidas num determinado contexto e
experiências anteriores, defonna que os objetos ou eventos, atraJlés do estímulo, sejam
reconhecidos e tenham significado. "(AM, 1977).

o projeto luminotécnico, além da eficiência visual, está diretamente ligado à per-
cepção visual e ao conforto do usuário observador, criando espaços frios ou impessoa-
is, intimistas ou personalizados, influenciando no estado físico e espiritual do indiví-
duo.

"Percepçãoé a impressãosignificativa obtida através dossentidose apreendida pela
mente." (LAM, 1977).

Sendo assim, a qualidade da iluminação não somente é inerente ao)ocal ou ao
projeto de iluminação, mas também aos efeitos que causam nas pessoas. E imensurá-
vel, dependendo da relação usuário/ambiente, pois o sistema de iluminação deve,
além de propiciar boas condições para visão, proporcionar bom desempenho nas tare-
fas visuais; promover a interação e comunicação desejáveis e, ainda, contribuir para
apreciação estética do espaço (VEITCH,1995).
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CAPÍTULO 3

Ciriani( 1991), aborda as qualidades subjetivas da luz, dividindo-as em quatro
categorias:

1. Luz para sentir: O espírito está em atrair a atenção; a riqueza do ambiente
está no contraste; determinando o caráter do espaço. Uma de suas características prin-
cipais é que quando mais se faz presente a luz, mais exclui o exterior, funcionando
como uma instalação da natureza em um espaço interior (figuras 2 e 3).

Figura 2- Hauterive Hotel, Bouliac,
França. A sombra projetada vai mudando
com o tranSC07Terdo dia, modelando com

qualidade e dinamismo (BANGERT, 1993,
P 47)

Figura 3- Grande Hotel São Pedro,Águas de São Pedro,
SP. O Contraste no desenhode luz e sombra sob a

pérgula mostra a grande irifluência na percepçãodo
espaçoarquitetural : Enquanto o lado direito apresenta
um interessevisual maior emfunção da animação do
desenho,causa também uma percepçãodo espaçomais
dinâmica (DE VOLTA, 1998, p. 77).
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CAPÍTULO 3

2. Luz radiante: é uma variação da luz para sentir. É aplicada quando há a in-
tenção de irradiar mais luz do que absorvê-Ia. Geralmente sobre superfícies de cor
branca, pois esta cor permite a máxima refletância (figuras 4 e 5).

Figura 4 - Hotel Intercontinental, São Paulo,
Brasil. A luz radiante com uma simples cortina de
voal se traniforma em luz difusa. É comose a
janela fosse uma luminária com difusores (COSTA,
1996,P.69)
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Figura 5 - The Royalton Hotel, New Yorlc,
EUA. (BANGERT,1993, p.66)
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CAPÍTULO 3

3. Luz para il'}minar: Também chamada luz higiênica, é a luz para usar, unifor-
me, sem contraste. E muito difícil produzir este tipo de luz onde as variações externas
são grandes ou onde as orientações são marcantes (figura 6).

4. Luz pictórica: fazer uso da luz pictórica é imaginar estar no espaço de uma pin-
tura, e trabalhar com a luz estabelecendo vários objetos para atenção simultânea (figu-
ras 7 e 8).

'''''~''
"':'..&..~''L -

Figura 7 - P.flaumsPost Hotel, Pegnitz, Alemanha.
Cada uma das suítes desenhadaspor Dir1cObliers
refere-sea uma ópera de Wagner, nestajoto a Suíte
Parsifal. (BANGERT,1993, p.43).

Figura 8 - P.flaumsPost Hotel, Pegnitz, Alemanha.
Suíte Parsifal: apresenta uma cama cenográficacom
aparatos multimídia de entretenimento
(BANGERT,1993, p.43)

Corder (1997), ao falar da psicologia da luz, lembra que os grandes pintores sem-
pre se utilizaram do efeito da luz nos seus quadros para estimular a percepção. Citan-
do Kandinski, recorda a correspondência entre as cores e os sentimentos aplicados por
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Figura 9 -
Vestíbulo

principal do
Hyatt Regem!y
Hotel em

Singapura
(CAMINADA,
1981, p.24)

CAPÍTULO 3

este artista, como por exemplo que o vermelho anima e o azul pode levar a uma apatia
total. Falando de Van Gogh, que ao "expressar as terríveis paixões da humanidade",
utiliza as cores saturadas, mediante os choques e contrastes para expressar as emoções
dos personagens no "café a noite". Por fim, enfatizando como os contrastes de luz e
sombra compõem a atmosfera, afirma que a importância do que está no escuro e não
pode ser vista é tanta, quanto a do que está na luz e, bem visível.

A presença da luz deve ser sentida, pois a luz é invisível, só percebida quando
cria um efeito tridimensional, ou seja, é vista refletida sobre uma superfície. Porém, o
elemento iluminante pode ser visto enquanto compõe o espaço arquitetônico, assim,
um grande lustre do vestíbulo pode ser iluminado e não ser o objeto iluminante (figura
9).

Sabendo que iluminar envolve tanto os conceitos complexos do sistema artificial
como as formas naturais da luz, é preciso, antes de tudo, bom senso e definir critérios e
princípios de projeto desde o ponto de partida. Sendo assim, a luz deve estar integra-
da no processo compositivo e não apenas acrescentada ao projeto. O hotel é um mun-
do de sonho, onde a percepção está sujeita à ilusão, portanto, a iluminação, utilizada
de forma mágica, por vezes enfatiza ou evita a ilusão visual (CIRIANI, 1991)

A iluminação natural é variável e imprevisível no
decorrer do dia, enquanto que a artificial é
pré-estabelecida e controlável.

111 i1'- - - - -- - - -
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Figura 10 -PostRanchlnn, California.EUA
A dinâmica da luz natural ao entardecer

(A1CIYAMA,1993, p.60)
'Ji'-

n ... t!'

Figura 11 - Post Ranc lnn, California, EUA.
Luz da manhã (AKIYAMA, 1993, p.60).
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CAPÍTULO 3

. ILUMINAÇÃO NATURAL

A luz natural, própria da abóbada celeste, incide nos hotéis inseridos nos grandes
centros urbanos, muitas vezes, através da refletância do entorno imediato e pelas su-
perfícies internas aos ambientes, raramente de forma direta. E característico da ilumi-
nação natural ser dinâmica e imprevisível, sofrendo transformações diárias e sazonais,
variando conforme os fenômenos meteorológicos e a trajetória solar, mudando, inclu-
sive, de cor (figuras 10 e 11).

Lam (1986, pAll) comenta que as construções na maioria das vezes causam
sombras e talvez a única vantagem dos edifícios com cortina de vidro espelhado seja
refletir a luz sobre as fachadas sombreadas dos edifícios vizinhos. O Detroit Plaza Ho-

tel beneficia-se a partir da reflexão da luz do edifício Renaissance Center, recebendo a
luz que chega de diversas direções.

Conforme Hopldnson (1975), por conseqüência da luz do dia variar em quanti-
dade e distribuição, o efeito que causa no edifício é tão significativo que o desenvolvi-
mento da tecnologia da luz natural segue (ou deveria seguir) os princípios arquitetôni-
coso Durante séculos a iluminação natural preocupou-se mais com a aparência do que
com a quantidade, seguindo os preceitos de tratadistas como Vitrúvio. A luz, quando
dirigida ao interior dos ambientes, faz o jogo excitante do claro e escuro, modelando e
criando formas diversas, o que permite leituras e impressões diferenciadas para cada
observador. Entretanto, cabe ao arquiteto trabalhar a edificação conforme o caráter
exigido no interior do ambiente. A escolha da iluminação natural lateral ou zenital de-
pende das particularidades do edifício hotel, da disposição dos ambientes, do tipo de
tarefas, além dos condicionantes tecnológicos, econômicos e climáticos.

Tanto a iluminação lateral quanto a zenital têm vantagens e inconvenientes. É
comum encontrar hotéis que, devido a má orientação ou desenho inadequado do siste-
ma de iluminação, apresentam problemas de habitabilidade. Assim sendo, é impor-
tante observar a qualidade, e a necessidade no uso das>aberturas, visando, além do
conforto ambiental, a boa comunicação visual externa. E importante também que as
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Figura 12 - Les Thermes, Dax, França.
(BANGERT, 1993, p.51)

Figura 13 - O bege da parede sombreada
está um pouco mais saturado e mais
próximo do branco na escala de valores da
cor, para uniformizar a cor do ambiente
e valorizar os raios de luz da parede
oposta.(MICHEL,1996, p.19)

CAPÍTULO 3

superfícies iluminantes sejam dimensionadas com critérios termoluminosos, contro-
lando a radiação solar direta e a luminância excessiva. A combinação adequada entre
os elementos de sombra, tamanho das aberturas, tipos de vidro, cores e textura interna
enriquecem a qualidade do ambiente (figura 12).

Especial atenção deve ser dada à aparência da cor na sombra (figura 13). Depen-
dendo da orientação solar, é possível que grande parte/das superfícies iluminadas com
luz natural permaneçam sombreadas ao longo do dia. E importante o cuidado na esco-
lha da saturação das matizes na seleção de cores a ser usada na criação de ambientes
adequados e atraentes. Para definir a cor das superfícies que permanecem na sombra
ou em condições desfavorável de contraste, em função do caráter exigido, Hopkinson
(1975) recomenda seguir o Sistema Munsell de Cores, variando os atributos da cor.

IJ Iluminação Zenital ..............................................

A iluminação zenital tem algumas vantagens sobre a lateral, não apenas a unifor-
midade na distribuição da luz, como também a possibilidade de posicionar a fonte lu-
minosa em locais mais profundos da sala e a obtenção da iluminância média maior so-
bre o plano de trabalho horizontal, são fatores a serem considerados no momento de
projeto luminoso (FREIRE,1996).

Os espaços iluminados pela iluminação zenital sofrem as interreflexões princi-
palmente junto às paredes, sendo que a altura do pé direito e o tipo de cobertura in-
terferem na qualidade da iluminação, inclusive porque a radiação solar incidente na
cobertura zenital apresenta carga térmica grande e muitas vezes indesejável, em cli-
mas quentes, diretamente relacionada às variações termo luminosas e às dimensões da
abertura zenital e o piso do ambiente*. A altura do teto também interfere no resultado
da iluminação, pois, quanto mais alto for o teto, maior será a área de luz zenital.

--
* Como recomendaçãopara Porto Alegre, a relação de área iluminada na cobertura não deve exceder 10% da área dopiso
e sefor necessáriomaior iluminância, deverá ser complementada com iluminação artificial.
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CAPÍTULO 3

o hotel átrio, conforme Bangert (1993) lembra, surgiu com a revolucionária ar-
quitetura de Portman que buscava a idéia da cidade voltada para o interior, inclusive
apropriando-se da iluminação exterior. Os hotéis-átrios são desenhados, conforme al-
guns autores (LAM,1986), para prover iluminação aos espaços que eles delimitam e
não para iluminar os adjacentes. E necessário iluminar as paredes dos corredores, que
normalmente são cegas, com os quartos voltados para o exterior e apenas a circulação
voltada para o interior. A definição do espaço e as vistas interessantes fazem da circu-
lação uma experiência prazerosa .
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Considerando que a distribuição da luz no interior do ambiente depende do tipo
de cobertura zenital adotada e que quando bem desenhada oferece maior uniformida-
de da luz, podendo ser apropriada para grandes ambientes como o vestíbulo do hotel
com suas lojas e restaurantes (figura 14) ou em pequenas salas, como composição es-
tratégica de projeto (figura 15), além de ser freqüentemente encontrado em piscinas
térmicas, nos grandes hotéis, onde aproveita a carga térmica recebida (figura 16).

Figura 14 - acima, MaJTiott Marquis Hotel,
A tlanta, EUA (BANGERT, 1993, p.161); Figura
15 (no meio), Huka Lodge, Nova Zelândia, à
direita (AKIYAMA, 1993, p.196). Figura 16-
Les Thermes, Dax, França (BANGERT, 1993, p.
49).

"iiJ1i
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Lam(l986) completa afirmando que o sucesso do hotel pode estar justamente
na imagem associada a estes locais.

A qualidade luminosa do ambiente átrio pode ser facilmente alcançada com es-
treitos feixes de luz direta, onde uma concentração mínima dará um efeito dramático
e uma referência dinâmica, viva. A necessidade inconsciente de orientação com o
mundo exterior (hora, dia e clima local) fazem a presença da luz natural importante
para a maioria das pessoas. Tendo em vista que a maioria das atividades comuns e de

interesse coletivo encontram-se nos primeiros pa-
vimentos desta tipologia, o hotel átrio deve maxi-
mizar a iluminação nestes locais (figuras 17 e 18).
Lam (1986, p. 413) sugere o uso de espelhos para
prover a iluminação difusa de forma abundante,
transformando estes ambientes tão prazerosos
quanto nos jardins ao ar livre (figura 19). Entre-
tanto é preciso ter cuidado, pois a luz excessiva e
vidro abundante podem criam reflexos que distor-
cem a envolvente espacial.

Figura 17 - Hyatt Dallas Hotel, Dallas,
EUA(CAMINADA, 1981, p.26)

Figura 18- Hyatt San Francisco,EUA
(CAMINADA, 1981, p.28)

Figura 19 - Hyatt O' Hare Hotel, EUA - esquema
da incidênciada luz natural pela zenital (CAMINADA,
1981, p.27)
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Recentemente, Porto Alegre recebeu o primeiro hotel com átrio e com ilumina-
ção frontal e zenital. A superfície iluminante, tanto horizontal quanto a vertical, é
composta por vidros fixos, com exceção dos módulos superiores. A ventilação natural
do interior do vestíbulo é realizada de forma passiva, dependendo da circulação do ar
interno propiciada pelo movimento de abrir da porta principal do hotel e das venezia-
nas laterais à zenital, aproveitando o efeito chaminé, o que não é garantido, pois a ten-

dência do ar aquecido é se espalhar pelos cor-
redores do setor de apartamentos ao longo do
átrio antes de chegar ao topo e ser extraído (fi-
guras 20 e 21).

Figura 20- Caesar Tower Porto Alegre,
Brasil. (catálogo publicitário)

Figura 21 - Caesar Tower PortoAlegre - detalhe da
estrutura zenital e o desenhoda luz. (fotografia de M. H.
Favaretto.
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Figura 22- Hotel Excelsior,São Paulo.
Verifica-sea grande difemça de iluminâncias
próximo às janelas e a apenas um metro de
disttância (COSTA, 1996,p.69).

EJ Iluminação lateral

CAPÍTULO 3

..............................................

Os espaços lateralmente iluminados apresentam desuniformidade na distribui-
ção da luz. A iluminância diminui com o aumento da distância à janela e, proporcio-
nalmente, com o tamanho da mesma, podendo causar desconforto. Sabendo-se que a
luz que incide pela parte superior da janela é a que proporciona a melhor iluminação,
tanto do ponto de vista da uniformidade quanto da distribuição, é conveniente a utili-
zação de elementos complementares (fontes de luz artificial), mantendo a qualidade
da iluminação mesmo nas zonas mais distantes da janela (figuras 22 e 23).

Figura23- Hotel Los Seises, Sevilla,
Espanha. Nota-se que as luminárias
próximas ás aberturas permanecemacesas,
embora não seja necessário.
Mais à direita, a iluminação artificial é
realmente apropriada (BANGERT, 1993,
p.95) .

Elementos de arquitetura, interiores ou exteriores às aberturas funcionam como
controladores da luz natural, barrando ou redirecionando a luz solar direta ou refleti-
da. Estes elementos podem ser fixos ou móveis. Estes elementos, também chamados
fatores de sombra, devem proteger o ambiente da radiação solar direta no verão e per-
mitir a insolação na estação fria. A circulação de ar entre o elemento sombreador e a fa-
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Figura 24 -Hauterive Hotel, Bouliac, França
Vista extel71a (PAPADAIG, 1991).

CAPÍTULO 3

chada protegida é de grande importância para sua eficiência (MASCARá, 1991). Um
bom exemplo é o jogo de retículas utilizado pelo Arquiteto Jean Nouvel no Hauterive
em Bouliac (figuras 24 e 25), e venezianas e toldos no Les Thermes, Dax (figura 26).

Figura 25 - Hauterive Hotel, Bouliac,
França.. Vista interior. do restaurante
(BANGERT, 1993,47)

Figura 26- Les Thennes Hotel, Dax, França (MEYHOFER,1994,
p.I51)
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Diferentes fatores de sombra como beirais, marquises, brises, venezianas e tol-
dos, entre outros, são os principais elementos utilizados no exterior das edificações ho-
tel. Beirais e marquises são elementos que promovem sombra sem redirecionar a luz,
sendo assim, é necessário que a área de piso seja suficiente para que a luz refletida pos-
sa atuar como fonte secundária. A estes elementos também pode ser destinado outro
uso, como sacada (figura 27), por exemplo, protegendo inclusive as aberturas dos pavi-
mentos inferiores.

A obstrução proporcionada pelos protetores solares varia conforme a latitude e a
orientação do edifício. Principalmente, para as baixas latitudes, nas orientações norte
e sul, o sombreamento horizontal requerido pode facilmente ser alcançado com pe-
quenas dimensões, enquanto que para as aberturas voltadas para o leste e oeste, estes
elementos podem ser eficientes numa parte do dia, necessitando de um controle suple-
mentar para as primeiras e últimas horas. Em função do dimensionamento adequado,
diversas configurações são requeridas, sendo conveniente usar dois ou mais elementos
de proteção combinados.

~.!!

Secdón

Figura 27 - Hotel Camono Real Ixtapa, México.
Marqise comoelementode sombra. Vista intel71ada
vartanda e corte transversal

(MUTULOW,1997,p.64).
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CAPÍTULO 3

Os brises além de serem utiliza-
dos como defesa à luz direta, contribu-
em na iluminação interior, redirecio-
nando a luz, refletindo-a nas paredes e
teto (figura 28), sem prejudicar a visão
exterior com o mínimo de ofuscamen-

to. As prateleiras de luz reduzem a ilu-
minação próximo a janela, redistribu-
indo a luz para aumentar a iluminância
nas partes mais afastadas da abertura.

A luz lateral, mais comum aos
edifícios hotel, é, na maioria dos ambi-
entes, excluída pelo uso de cortinas pe-
sadas que raramente são abertas ao
longo do dia. Ao contrário, estes ele-
mentos interiores de controle de luz

(cortinas e persianas) devem ser de ma-
terial translúcido ou de cores claras

para a difusão da luz. A combinação da
luz direta e luz refletida, apresenta um
efeito bastante interessante de ilum.i-

nação no ambiente, principalmente,
em locais com janelas de tamanho mo-
derado (como o recomendado para re-
giões com clima subtropical úmido,
como no caso de Porto Alegre), e super-
fícies interiores com fator de refletân-
cia alto.

Os vidros são superfícies trans-
missoras de luz, porém são ineficientes
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Figura 29 - Comportamento
termo-luminosode três tipos de JJidro
(MASCARÓ,1991, p.127).

CAPÍTULO 3

enquanto elementos controladores da radiação solar. O comportamento térmico do vi-
dro (figura 29) depende da transmissividade à radiação solar, relacionado também
com as propriedades espectrais dos materiais que os compõem como representados
abaixo (MASCARÓ,1991).
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Vários materiais e tipos de vidros são encontrados no mercado, como os vidros
coloridos, termorefletores e os filmes de controle da luz que reduzem a intensidade da
incidência direta solar ,mas não o suficiente para prover conforto, além de produzi-
rem um efeito de névoa mesmo num dia ensolarado. Vidros absorventes têm desem-
penho térmico melhor que os simples, e quando usados como a parte externa de um vi-
dro duplo, muito mais. Contudo, torna-se mais econômico e eficiente o uso de superfí-
cies com vidro simples e protegidas por elementos de sombreamento nas estações
quentes, do que o uso de vidros especiais sem fatores de sombra, para climas tropicais e
subtropicais úmidos.

O edifício do Plaza Inn Master de Uberlândia, MG, combina o uso da cor, os vi-
dros e elementos de proteção solar visando o melhor desempenho termoluminoso, re-
duzindo o uso do sistema de ar-condicionado e de iluminação artificial. As fachadas
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Figura 30 - Plaza lnn Master, Uberlândia,MG . Elementos
de sombra combinados ao uso do vidro e da cor. (SOLUÇÕES,
1997, p.76)

CAPÍTULO 3

ganham elementos que criam condições de sombreamento e vidros verdes de
8mm a 12mm (figura 30) (SOLUÇÕES,1997).

Os vidros refletivos de alta performance, mais recentemente apresenta-
dos pelo mercado, pretendem maior controle termo-energético da edificação.
Porém, quando oferecem proteção solar, apresentam baixa transmitância na
região do visível, acarretando num maior consumo de energia elétrica através
da iluminação artificial (LABAKI,1997).

O Sheraton Genova Hotel, junto ao Aeroporto Internacional Cristó-
vão Colombo, em Gênova, Itália, apresenta uma grande torre verde, onde es-
tão os apartamentos, de estrutura leve com materiais especiais acústicos e
absorventes. A solução adotada prevê um sistema de dupla proteção: lado
externo, uma fachada panorâmica com três vidros (cristal monolítico refle-
tivo) e vãos ventilados entre eles; no lado interno, uma esquadria a corte
térmico com junta aberta e câmara de vidro fonoabsorvente.

86



Figura 31 - Sheraton Hotel Gênova, Itália.(PERRONE, 1996, p.74)

CAPÍTULO 3

Uma ligação entre as duas proteções evita a transmis-
são acústica entre elas (figuras 31 e 32) (PERRONE,1996).
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Figura 32 -Sheraton Hotel Gênova, Itália (PERRONE, 1996,
p.75)

A quantidade e a qualidade da luz natural, no interior
dos ambientes, não é exclusividade das características das
aberturas mas também das propriedades refletivas das super-
fícies internas e externas.
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Figura 33 -l-(yatt O 'Harc Hotel, EUA
(CAMINADA, 1981,p. 27)

CAPÍTULO 3

. ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL

"...Eu não acredito, comoprofissional, que seja necessárioiluminar tudo completa-
mentedeforma parelha, porque o quecria o ifeito tridimensional na arquitetura é a
iluminação por trás dosobjetos,por trás dospilares; a leitura edeleiteda iluminação
provém de tudo aquilo que é refletido pelasparedes,pelofalTo, pelosobjetosquefor-
mam parte do espaço."(KONDOS, 1995)

Um dos aspectos principais da iluminação artificial é o fato dela ser controlável.
Espaços mágicos e inesperados são criados com a luz. O uso adequado da tecnologia
das novas luminárias e fontes de luz são, porém, essenciais. Com o domínio da técni-
ca e da sensibilidade própria das pessoas suscetíveis às percepções visuais, o Arquiteto

aproveita os avanços da tecnologia da iluminação como instrumentos de manipula-
ção e controle da luz artificial nos ambientes.

O hotel tem como função primeira ser um local lúdico, aprazível e seguro. Mes-
mo para clientes empresariais a atmosfera intimista é requerida. Todavia, catálogos
comerciais ditam algumas regras ou receitas como, por exemplo, que para um hotel
simples e barato basta a iluminação uniforme e fria, enquanto que, para o hotel de
luxo, a iluminação deve ser setorizada com contraste e cores quentes. Isto é discutí-
vel, pois na verdade a escolha do sistema de iluminação pode variar com a imagem do
hotel, a gama de serviços, o estilo no atendimento e o preço das diárias, mas cabe ao
arquiteto, com sua sensibilidade buscar nos efeitos psicológicos da cor e luz sobre as
pessoas, materializar aquelas expectativas, independente da categoria do hotel.

Apesar da tecnologia, os recursos da iluminação artificial ainda são restritos e,
por isso, é muito caro manter o caráter da luz do dia, principalmente em grandes es-
paços ou em recintos urbanos. Com a iluminação artificial, interna ou externa, é pos-
sível gerar diversas leituras aos espaços, as vezes, de forma radicalmente oposta a luz
diurna, dependendo da proposta luminosa. Como exemplo (figura 33), no Hotel
Hyatt, O' Hare, o vestíbulo, tem sido tratado como um espaço exterior, porém, não
há a intenção de recriar a luz diurna, e sim complementá-la, artificialmente, quando
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CAPÍTULO 3

necessário. Porém, no Hyatt Regency Hotel de San Francisco, a iluminação artificial
permanece constantemente acesa, pois, embora o átrio seja iluminado, pela zenital, a
luz natural incide no ambiente num período muito curto do dia (ver figura 18), e em
função de uma exigência de projeto, as paredes são vanidas com uma luz artificial que
simula a iluminação natural (figura 34). Lâmpadas com alta iluminância e de foco diri-
gido são instaladas nas áreas de circulação, junto as árvores a escultura, enfatizando o
caráter de uso público do espaço (figura 35).

Figura 34- Hyatt
RegenrySan
Francisco Hotel,
EUA
(HYATT,1995,
p.80)

Figura 35 -
Hyatt Regenry
San Francisco
Hotel, EUA
(CAMINADA,
1981, p. 28)
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Figura 36 - A percepçãovisual ea luz
(PHILIPS, catálogo)

A distribuição da luz e a disposição
de outros equipamentos no interior do
ambiente determinam a direção da luz e
a criação de sombras (modelagem), defi-
nindo silhuetas com pouca ou grande
profundidade, que influenciam na in-
formação visual, variando conforme
esta chega aos olhos do espectador (Fi-
gura 36). Sombras geralmente acentu-
am a forma e a profundidade dos obje-
tos, facilitando o processo de percepção.
A percepção visual de um espaço, tanto
público como privado, depende da ex-
periência do observador e a hierarquia
no arranjo das fontes de luz. Contudo,
quando as sombras são exageradas, ou
os espaços são pouco modelados, monó-
tonos visualmente, causam fatiga e aci-
dentes podem ocorrer. Entretanto, es-
paços íntimos não necessariamente de-
vem ser escuros para serem percebidos
como confortáveis e aconchegantes. Um
ambiente com privacidade pode ser cria-
do com poças de luz isoladas definindo
estes espaços (figura 37).

CAPÍTULO 3

Figura 37 - Hilton Hawaiian Village. Sistema de
iluminaçãoadequadotransformandoumagrandeáreaem
pequenosespaçosaconchegantese Íntimos(LINN, 1990,p
39).

Uma simples fonte de luz bem direcionada, branco ou colorido, pode mudar o es-
paço e provocar diferentes sensações em ambientes do edifício hotel, como dormitóri-
os, salas de estar e restaurante, entre outros. A direção da luz pode, entretanto, ser
regulada de forma apropriada para o desempenho das tarefas visuais, como no preparo
de alimentos ou no serviço da lavanderia e manutenção do hotel ou até como alerta, e
direcionar atenção para superfícies em desnível, sinalizando escadas, rampas, ete.
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Figura 38 - StoufterConcourseHotel,Los
Angeles, EUA. A iluminação geral combinada
à de destaque (SAlTO, 1988,p.73).
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CAPÍTULO 3

Para a tipologia hotel o sistema de iluminação artificial adequado deve combinar
iluminação geral com a de destaque através do uso da luz direta, indireta e difusa.
Através de alguns parâmetros de projeto é possível ter uma indicação sobre o sistema
de iluminação geral a ser empregado, levando em consideração a iluminância, o aspec-
to e a temperatura da cor, a fidelidade cromática e a quantidade de iluminação decora-
tiva; enquanto que para melhorar a iluminação de reforço e destaque, a luminância e o
valor dos contrastes são importantes (figura 38).

Para ambientes diferenciados como o lobby do hotel e a área comercial, aumen-
tando ou reduzindo localmente a intensidade luminosa produzem-se contrastes varia-
dos. Quanto mais evidentes estes contrastes, mais dramático torna-se o espaço, permi-
tindo assim, expressar ao máximo a forma, a
textura e a cor, em relação ao entorno, que é
bastante apreciado no ambiente hotel (figu-
ras 39 e 40).

Figura 39 Le Cheval Blanc
Hotel, Mines, França

(BULLIVANT, 1993,p.142).

Figura 40 - Hotel Cour des
Loges,Lyon, França
(PHILIPS, 1992, p.32).

(
l
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CAPÍTULO 3

Serra e San Martin (1997) acreditam na tendência da redução dos valores de ilu-
minância, sabendo que a melhoria da visão com o aumento da quantidade de luz não é
infinita e, portanto, quando necessário maior iluminância, deve ser adotado a ilumina-
ção suplementar, evitando o desconforto visual e ao mesmo tempo garantindo um
ambiente de qualidade numa atmosfera agradável. A tabela 1, apresenta a Iluminân-
cia recomendada para a Tipologia Hotel conforme diferentes fontes de referência:
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Observa-se a partir destes dados que as normas brasileiras estabelecem valores de
iluminância menores que os recomendados pelo PROGRAMMETHERMIE,ou pelas nor-
masalemãs- DIN5035 ( FODERGEMEINCHAFT,1991). Isto se deve à localização geo-
gráfica do Brasil.
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Na tipologia hotel estas normas servem apenas de referência, com exceção das
atividades em que são exigidas tarefas visuais, como no setor administrativo e de ma-
nutenção do hotel, incluindo a área de preparo de alimentos e lavanderia, prevenindo
acidentes ocupacionais e garantindo a segurança de hóspedes e funcionários.

A aparência do ambiente iluminado é também variável com a escolha da fonte de
luz e suas características, como índices de reprodução de cor, aparência e temperatura,
sendo que fontes de luz de aparência de cor igual podem apresentar composições es-
pectrais totalmente diferentes, podendo ocorrer, então, grande variação na reprodu-
ção de cor (figura 41 e 42).
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Figura 41 - à esquerda, lâmpadas i71candescentes;à direita, lâmpada de
sódio de baixa pressão. (MICHEL, 1996,p.16).

Figura 42 - À esquerda, lâmpada fluorescente de cor quente; e à direita,
lâmpada fluorescente de corfria (MICHEL, 1996,p.17).
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CAPÍTULO 3

A tabela 2 apresenta a correlação entre temperatura de cor, aparência e iluminân-
cia segundo catálogo comercial de circulação nacional, sugerindo que em locais com
pouca iluminância o ideal é o uso de lâmpadas de temperatura quente tornando o am-
biente agradável e aconchegante. Em termos gerais, pode-se afirmar que a medida em
que se aumenta a iluminância deve-se "esfriar" a cor da luz, observando que, quanto
maior a temperatura, mais fria é cor da luz.

Tabela2- Fonte:Manual Philips, 1986.

Sabendo que a iluminância e as superfícies refletoras determinam a distribuição
das luminâncias e que o olho humano se adapta aos diferentes brilhos, mas que a cons-
tante adaptação causa fatiga, é importante evitar as variadas formas de ofuscamento
nos diversos ambientes de descanso, estar, lazer e, principalmente, de trabalho.
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Figura 43 -Hotel Claris, Barcelona, Espanha (BANGERT,
1993, p.129).

CAPÍTULO 3

No interior do ambiente, o ofuscamento mais freqüente é causado pela
luminância excessiva das lâmpadas, conforme o posicionamento das luminári-
as, conhecido como ofuscamento direto (figura 43), podendo ser amenizado se
direcionado fora do campo visual do espectador. Outra forma é o ofuscamento
indireto, que depende das propriedades refletoras de cada superfície, variando
com o tipo do material, textura e cor (figuras 44 e 45).

!,

Figura 44 -
Hotel

Roppongi
Prince,
Tóquio.
Ojusca-
mento
indireto

produzindo
descoriforto
visual

(PHILIPS,
1992

,p.130 ).

Figura 45 - Hotel Claris, Barcelona, Espanha. (BANGERT, 1993,
p.131)
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Figura 46 -refletâncias variadas (MICHEL,1996
p.44)

Figura 48-
a Villa,

Paris,
França
(BANGERT
1993, p.32)

CAPÍTULO 3

A resultante do projeto de iluminação está na qualidade e posicionamento da

Ij fonte de luz, e na escolha dos materiais que irão refletir a luz embora, algumas vezes, o
.1 ofuscamento seja transitório, como por exemplo quando a pessoa está se deslocando

de um local para outro ao longo do corredor (figura 46), onde se nota que as linhas de
luz no piso não são tão intensas quanto no topo da coluna porque, provavelmente, o
material do piso tem o fator de refletância menor.

Pesquisas conduzidas pelo Space and Light Laboratory, University of Kansas
(MICHEL,1996, p.97) confirmam os efeitos da cor e luz no comportamento do ser hu-
mano. Sabendo que, as diferentes cores de luz utilizadas definem a ambiência espaci-
al, variando conforme o caráter e atmosfera requerida, é possível afirmar que, em rela-
ção ao uso da luz colorida ou da luz branca sobre superfícies coloridas, que cores fortes
e quentes são relativamente estimulantes enquanto que as cores menos intensas e frias
são mais relaxantes e tendem a expandir o espaço (figura 47). Seguindo este conceito,
a escolha das cores usadas nos apartamentos do Hotel La Villa, em Paris, é o resultado
da aplicação de uma gama de cores "relaxantes" dando a cada habitação um caráter in-
dividual (figura 48).

Figura 47 - a percepçãodo espaço variando a luz e a cor (MICHEL, 1996 p.44).
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Figura 49 - a luz rifeletida sobre supeljícies
coloridas (MICHEL, 1996,)

CAPÍTULO 3

Cores fortes de luz podem criar interessantes efeitos quando as superfícies são
iluminadas com o propósito decorativo, mas não devem ser usados para iluminar ali-
mentos ou pessoas por causa da distorção de cores que resultará. As cores selecionadas
para a decoração devem ser avaliadas sob a luz na qual será usada no ambiente, pois
conforme a fonte utilizada pode variar os índices de reprodução de cores e resultar en1
surpresas desagradáveis. Mas para a ambiência interna o comportamento da luz refle-
tida sobre superfícies coloridas pode trazer resultados surpreendentes. Num ambiente
de estar, por exemplo, iluminado por luminárias dowlightersembutidas no forro, onde a
luz branca incide sobre a superfície vermelha do carpete, (figura 49) retorna pintando o
forro branco de cor rosa, percebe-se, também, o tom amarronzado no forro sobre o
piso de cerâmica.

As superfícies coloridas agem como fontes secundárias de luz e o fator de refle-
tância depende da cor, pois enquanto a cor branca reflete mais de 80% da luz inciden-
te; cores claras, 50%; uma cor média, de 30% a 50%; e as cores escuras, menos que
10%. Pode-se concluir que as características superficiais dos materiais aplicados, como
o fator de refletância e absorção da cor empregada, interferem no desempenho termo-
luminoso, contribuindo também na aparência do ambiente. Pesquisas sobre a influên-
cia da cor no conforto termoluminoso (ROSADO,1997) afirmam que o projeto ade-
quado do uso das cores associado ao sistema de iluminação eficiente pode gerar uma
economia de até 30% no consumo da energia elétrica.

Além de oferecer iluminação confortável é preciso que a fonte de luz opere eco-
nômica. Cada conjunto de lâmpadas têm sua luminária adequada e uso apropriado
para cada ambiente ou necessidade, conforme o efeito desejado. O manejo da luz atra-
vés de interruptores manuais ou automáticos, células de presença ou movimento, aju-
dam na tarefa de controlar e regular a luz, assim como reatores, startes e ignitores pro-
porcionam condições para otimização do fluxo luminoso e manutenção do equipa-
mento.

O uso predominante de lâmpadas halógenas de tungstênio de baixa voltagem e
lâmpadas fluorescentes para o sistema de iluminação hoteleiro é muito significativo.

97



CAPÍTULO 3

",g 14. (
,-=; r( I

I f
...""i1 ~ .1 I;

.~ L"."'. !~.~ I Dentre as fluorescentes, de partida rápida ou convencional, as PL com starter ou
*' 11 I I reator eletrônico (de acendimento automático), e as 5L, todas com base E27 são de fá-

h I I cil substituição às incandescentes. As lâmpadas fluorescentes compactas são reconhe-
I cidamente aplicáveis na rede hoteleira devido a sua facilidade para substituição e a

longa vida, além do índice de reprodução de cor ser elevado. Existem também as fluo-
., rescentes compactas não integradas, que não são mais interessantes pois não permi-

tem que sejam levadas como "lembrança" do hotel.

1 A manutenção e custos são menores uma vez que a vida útil destas lâmpadas é de dois
I a oito vezes maior que as de tungstênio convencional. Entre as halógenas, a dicróica e a

dicróica fechada, que emitem luz fria ( 65% da radiação infra vermelho é refletida para

J parte posterior), e luz quente (radiação infra vermelha é refletida para frente), respec-
tivamente, sendo esta última com vidro frontal, diminuindo o ofuscamento e dispen-
sando o uso de lentes na luminária; As lâmpadas " PAR", também conservam a luz fria
devido a superfície reletora polida e aluminizada refletindo "perfeitamente" a luz,
com excelente reprodução de cor, além de proporcionarem 60% mais luz no centro do
facho com economia de 25% de energia. Estas lâmpadas são dimerizáveis
(OSRAM,1998).

I :;::::'~"-
No hall de circulação de centro de convenções junto ao Disney Contemporary

Resort Hotel, nota-se a integração do sistema de iluminação, o uso da cor e o detalhe
arquitetônico, estabelecendo a hierarquia e a escala dos espaços adjacentes. A aplica-
ção das lâmpadas fluorescentes por trás do elemento de gesso arredondado acentua a
leveza do forro curvado e enfatiza o efeito da luz natural que incide pela abertura su-
perior na parede oposta, enquanto que as lâmpadas PARvoltadas para baixo, ressaltam
as portas de painéis divisórios, num efeito de wallwash,além de fornecer uma grande
luminosidade difusa, em função do vidro opaco que as protegem. Este ambiente é pro-
vido de dimerizadores que suavizam e aquecem a qualidade do espaço além de contri-

;:;' ~~::=":::: -::=F-:==-'--~I: buir para a vida útil da lâmpada halógena. Fotocélulas são previstas para acionar o sis-
o : tema de lâmpadas fluorescentes (figuras 50 e51) (GORMAN,1995).

Figuras 50 e 51 Dis11(')1ContemporaJY Resort and
Convencional Facility, Flórida, EUA (GORMAN,
1995, p.122)
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Figura 52 The Four SeasonsHotel, Nova lm'que, EUA. Lobby (CORMAN,
1995). . I T 1

-.

SWkuI

LE..NO.
, 1'01' 75WMR-"Fl, '''''''''.''
3 t.mp ho''''', i' '
4 M;~,"" B"," ",,',,'
5 """"""",0,"
6 CoM'$",,"., ","""'" ""01'"''' ""'" """"
, """"","00''''''
. y,""."oo ""'"
9 >100'''' ,- ""10- ,,, '''''''''91

" TI"'~"moc '20Y-12y""""".,.,pd~-
n. J"",,~bo"
12. C"., ~~',"g "''''''01'

Figura53 - TheForSeasonsHotel, Nova 10rque,EUA. Detalhe da
iluminaçãodo1017'0no lobby(CORMAN,1995)..

CAPÍTULO 3

Pequenos detalhes como um border iluminado ao longo da pa-
rede que envolve a área de estar no lobbydo Four Seasons Hotel, en1
Nova Iorque, criam uma atmosfera aconchegante e íntima numa
escala mais humana, mesmo num espaço amplo com forro ilumina-
do (figuras 52 e 53). A instalação de lâmpadas refletoras no interior
do borde r numa profundidade ideal para minimizar o calor e per-
mitir ventilação interna além de garantir a distribuição uniforme
da luz (Figura 54). Coberto por lâminas de vidro texturado que su-
avizam e criam uma aura de leveza no ambiente de estar. Para redu-

zir a superfície brilhante do interior do border uma das faces apre-
senta pintura de cor cinza enquanto a outra, cor branca para maxi-
mizar a emissão da luz realçando a textura do revestimento dos pa-
inéis divisórios (figura 55) (GORMAN,1995).
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Figuras 54 e55- The For SeasonsHotel, Nova
10rque,EUA. Detalhe do bordo'
iluminado.(CORMAN,1995).
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Figura 56 - n/e For Seasons Hotel, Nova
IOI'que, EUA. Detalhe da instalação das
IUlIlillárias externas, corte e planta.

(CORMAN, 1995).

CAPÍTULO 3

O Four Seasons Hotel, tendo sido construído antes da nova legislação americana
de 1994 é, provavelmente, um dos últimos dos grandes edifícios a serem iluminados,
com lâmpadas incandescentes convencionais nos Estados Unidos. Entretanto para o
sistema de iluminação externo, entre as lâmpadas utilizadas, uma grande parte é for-
mada por lâmpadas fluorescentes compactas. Luminárias instaladas junto a fachada
apresentam características especiais para evitar o ofuscamento e desconforto visual
aos hóspedes no interior dos ambientes. Em forma de cruz com difusores, a cúpula pi-
ramidal de vidro protege as quatro lâmpadas compactas, criando um forte impacto vi-
sual (figura 56) (GORMAN,1995).

Enfim, a iluminação artificial é totalmente programável. Sabendo aplicar ade-
quadamente os critérios de projeto de iluminação em conjunto com as lâmpadas e lu-
minárias eficientes é possível, além de criar uma atmosfera agradável, prevenir aciden-
tes e dar segurança aos hóspedes e funcionários do hotel.

UFRGS
FAC'uI.C.",["l DE ARQUITETURr
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Figura 57 -Forte Crest Hotel, Brighouse, Reino
Unido (BRECSU, dec.1994)

CAPÍTULO 3

. ALGUNS EXEMPLOS DE ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL DE HOTÉIS

A seguir são apresentadas alguns exemplos do uso da iluminação artificial em di-
versos ambientes no edifício hotel.

C Iluminação externa ..............................................

" A comunicação domina o espaço enquanto elemento de arquitetura e paisagem."
VENTURI (1978).

Para a tipologia hotel, a iluminação consiste em uma ferramenta de comerciali-
zação. Externamente, transformando as fachadas em outdoors, enquanto atrai a curi-
osidade pública, deve transmitir segurança e confiabilidade. O caráter escultórico da
luz através de iluminação indireta das fachadas, exalta os elementos de composição ar-
quitetõnicos e conduz o observador a entrar, sem ofuscar. Assim, é importante que as
marquises de entrada, portas de serviço e garagem estejam identificados de forma mar-
cante, numa composição harmõnica com entorno arquitetõnico, ao mesmo tempo, de
forma diferenciada (figura 57).

Figura 58 - Hotel Hyatt RegencyOBare (KAUFMAN, 1981),

No Hotel Hyatt Re-
gency O'Hare, halos de luz
marcam suas torres de aparta-
mentos, combinado com os
focos ascendentes sob as ár-

vores que emolduram a entra-
da de carros e a linha reluzen-
te sobre a entrada cria uma

imagem diferenciada (figura
58)-
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Figura 59 - Paramount Hotel,Nova 101'que
(BULLIVANT, 1993,p.136).

CAPÍTULO 3

No Paramount Hotel, a luz indireta enfatiza os arcos na fachada de mármore de
carrara, iluminando o interior através da transparência do vidro (figura 59) .

No Montalembert Hotel, a fachada é realçada pela iluminação marca a curva da
marquise original e a porta principal (figura 60).

A combinação de diversos tipos de lâmpadas à entrada do Caesar Park Hotel,
em Buenos Aires, apresenta o hotel realçando o nome e marcando as colunas com fo-
cos descendentes, direcionando o hóspede ao interior do hotel (figura 61).

Figura 60 - Montalembert Hotel, Paris, França.
(BULLIVANT, 1993,p.124).

Figura 61 - Caesar Park Hotel, Buenos Aires, Argentina
(BEDEL, 1993, p.8)
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Figuras 62, 63 e 64 -Aman7cila,Bali. Variação
da atmosferacomo decorrerdodia.AK[YAMA,
1993,p.150)

CAPÍTULO 3

[!] Iluminação de ja!<jLn,,~~ "t~rtaJf.,q,~~~t~r.r"o"s"" " " " " " .. " " " " " " " " " " " .. " .. ".. ..

»

Para a distribuição e posição das luminárias nos passeios, áreas de
estacionamento, locais de caminhadas, deve-se ter o cuidado em não criar
sombras ao longo do caminho, oferecendo segurança física e visual ao
hóspede. A iluminação deve orientar e reforçar o percurso proposto. Qu-
anto ao uso racional da energia, a aplicação de sensores fotoelétricos e al-
gumas luminárias de jardim à base de energia solar são apropriadas. O ín-
dice de reprodução de cor deye ser considerado para a fácil identificação
visual de veículos e pessoas. E imprescindível que o sistema de ilumina-
ção externa não interfira no conforto do hóspede no interior dos ambien-
tes (figuras 62, 63 e 64).

lIian Di
111 iII
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Figura 65 - OJlerland Park, f(ansas. Portal de entrada serJlindo como zona de transição onde o recúo da jachada,
cria/Idoespaçoslaterais compé direito menor,jaz proeminente o espaçocentral, enquanto que a porta giratória
intennedia a entrada ao prédio reduzindo a luminância da luz natural para o ambiente interno. (MICHEL,1996,
p.l 66)

CAPÍTULO 3

fi ~ n~Mq~!,\ ~,!="I~l~'~~!'~~~J " .. " " "" ""

o hall de entrada é o espaço
de caráter transitório, entre os espa-
ços exteriores e o ambiente interno,
permitindo a adaptação dos olhos às
diferentes iluminâncias. A mudança
abrupta do brilho da luz natural no
exterior do edifício para um primeiro
ambiente interno, causa grandes im-
pressões na retina, assim como a pas-
sagem rápida de um interior ilumina-
do para a escuridão da noite. Estas
zonas de transição devem prover o
necessário tempo para que a retina se
ajuste às diferenças de luminâncias
(figuras 65, 66 e 67).
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Figura 66 - St. James Court, Londres. O recuoea
porta giratória da entrada principal cestabelecema
zona de transição. (lCISHIlCAWA, 1990, p.llO)

CAPÍTULO 3

figura 67 - Na entrada do Charles Square Hotel, em Massachusetts, a zona de transição
seqüencialextel71amarca a conexãoentre espaçospúblicos eprivados coma criação de sombras
ditando rítmos (MICHEL, 1996, p.67).
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CAPÍTULO 3

No D-Hotel, Osaka, o rasgo na fachada externa permite diferentes luminâncias
durante o percurso do hóspede enquanto adentra: a entrada do hotel encontra-se no
sub-solo (figura 68).

The Halkin, Londres, com sua arquitetura clássica inglesa tem na galeria de en-
trada o momento de transição das luminâncias (figura 69).
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Figura 68 - D-Hotel, Osalca,Japão (BANGERT, 1993,
p.56)

~ "I. ..--"" ~ ,~ ~.:III ~=- !!!,;..!at
Figura 69 - The Hallcin, Londres,

Inglaterra.(BANGERT, 1993, p.1 04)
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CAPÍTULO 3

Figura 70- The Portman Hotel, San Francisco
(SAlTO, 1988, p. 16)

IJ ILUMINAÇÃO DE INTERIORES..............................................
[!] VESTíBULO E

rnrnrnrnrnrnrnrnrnrnrnrnrnrnrnmmmmmmrnmmmmmmrnmmmrnmffimffimmmmmmm.m

"O vestíbuloapresenta a essênciada inter}çãoarquitetônica, condensaem um es-
paço público primário as ambições estéticas. E um paradigma do espírito e linguagem
de todo o edifício... "PHlLIPS(1992)

Ao vestíbulo compete dar o caráter
funcional ao edifício onde os princípios
e a filosofia da empresa estão expressos,
além de mostrar os sistemas de circula-

ção vertical, as hierarquias arquitetõni-
cas, os espaços públicos e privados e as
zonas de descanso. O vestíbulo, princi-
palmente, em áreas urbanas de alta den-

I sidade, pode ser considerado um oásis,
protegido do ruído e da agressão do
meio externo. Nos hotéis átrios, os ves-
tíbulos " brincam" com a escala e as pro-
porções, criando espaços animados pela
luz natural (figuras 70).

Figura 71- Stirling Hotel Heatrow/Heatrow
Hilton, Londres (BANGERT, 1993, P165).

O vestíbulo do hotel é um espaço
I de funções múltiplas, com atividades

tão diversas, que na maioria das vezes se
desenvolvem durante as 24 horas, como
hall de entrada e saída, sala de estar, ati-
vidades de comércio, bar e eventual-
mente, restaurante (figura 71).
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Figura 72 - Hotel Four Seasons, Toronto. Neste
hotel se percebe a fácil localização do balcão de
recepção. A iluminação indireta por trás
combinada com alguns focos dirigidos para
destaque de quadros realça o espaço, enquanto
que, o uso de iluminação localizada facilita a
execução das tarefas visuais (PHILIPS, 1992).

Figura 73 - Charles Square Hotel,
Massachusetts. Um hotel de característicassimples
também épossível ter ambiente cOlifortávele bem
iluminado (MICHEL, 1996, p.3 6).

CAPÍTULO 3

Nestes espaços a luz deve pro-
jetar o percurso do hóspede, como
um guia visual, enfatizando o local
da recepção, oferecendo iluminân-
cia adequada às tarefas ali executa-
das, procurando evitar as cores frias
dando preferência à iluminação
quente com boa reprodução de cor.
E importante que o projeto de ilu-
minação valorize e hierarquize cada
uma das atividades para que o hós-
pede ao entrar apreenda rapidamen-
te o ambiente e identifique as infor-
mações que necessita (figura 72).

Na figura 73 observa-se que as
cores e os materiais de revestimento

utilizados apresentam iluminâncias
médias, enquanto a iluminância indi-
reta do teto alcança níveis mais altos.
A luminância na superfície da parede
atrás da recepção deve ser forte com a
intenção de direcionar a atenção do
hóspede, enquanto o restante é ilumi-
nado o suficiente para assegurar o mo-
vimento das pessoas.
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1991, p.14)

Figura 74- New York MaJTiot Marquis, EUA. °
uso da iluminação erifatizando a profundidade
(SAlTO, 1988,p.60.

Figuras 76 e 77 -
Arrowwood-A Radson
Resort, Alexandria -
Minessota, EUA. Mesmo
ambiente, antes e após a
remodelagem.Observa-se
a luz comoelemento

compositivo (SCHMID,
1990, p.12-13).

CAPÍTULO 3

A iluminação sobre o balcão da recepção não deve ofus-
car nem o funcionário, nem tampouco, o hóspede. As luminá-
rias devem produzir um raio luminoso de grande abertura an-
gular de modo que os rostos sejam claramente visíveis, entre-
tanto os materiais de revestimento devem ter baixa refletância

(figuras 74 e 75). As luminárias atrás do balcão não devem
lançar reflexos nas telas dos terminais de computador, que de-
vem ter refletores especulares parabólicos e louvres especial-
mente desenvolvidos para este fim. Nas figuras 76 e 77, verifi-
ca-se a transformação do ambiente com uso adequado da luz.
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CAPÍTULO 3

As áreas de espera dos elevadores devem estar projetadas para orien-
tar as pessoas e permitir-Ihes uma leitura clara dos sinais e, assim, poder se-
lecionar o comando de chamada para o elevador. Considera-se também ne-
cessária a iluminação interna dos sinais e controles do elevador. Sobre as
portas dos elevadores e locais de entrada e saída é importante a iluminância
suficientemente clara para evitar acidentes e para fácil reconhecimento do
hóspede (figuras 78 e 79).

Figura 78 - New York Marriott Marquis, EUA. A
iluminação acompanha a mesma linguagemformal,
mndondada. Sobre as portas dos elevadores,a iluminação
indireta é suficiente (SAlTO, 1988, p.6).

Figura 79 - L 'Hotel, São Paulo, Brasil - A luz direta sobreos
elevadores.(NOBRE, 1998, p.99)
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Figura 80 - The Portman, San Francisco, EUA.
Iluminação artificial e natural integradas
(BANGERT, 1993, p.135)

CAPÍTULO 3

[!J SALA DE ESTAR E ESPERA ~~~~w u.............................

Para as salas de estar e espera, uma ambiência aconchegante, quente, de inten-
sidade luminosa reduzida pode ser interessante ( figuras 80 e 81). Alguns projetistas
recomendam que, pa-
ra pelo menos, um ter-
ço dos acentos dispo-
níveis seja possível a
leitura casual, dando
preferência à ilumina-
ção dirigida (CAMI-
NADA,l981) .

Nas figuras 82 e
83 a transformação da
sala de estar" escura e

pesada" num ambien-
te claro e aconchegan-
te é o resultado da
combinação harmo-
niosa de cor, textura e
luz.

Figura81- TheParamount,New York. Vestíbulo envolvido por uma iluminação
teatral organizando osdiversosambientes (BANGERT, 1993, p.69).
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Figuras 82 e 83 -Villa Magna Hotel, Madri, Espanha (SCHMID,
1990).
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[!] LOJAS E LOCAIS
COMERCIAIS

A iluminação
deve atrair o visitante,
ao mesmo tempo es-
tar integrada aos am-
bientes adjacentes,
respeitando a decisão
de projeto (figura 84).
Quando da distribui-
ção das lojas em corre-
dores, pode-se usar a
iluminação das vitri-
nes como iluminação
lateral dos corredores,
evitando o uso de lu-

minárias (figura 85).

Figura 85 - As vitrines
iluminando o cOlndor

(KAUFMAN, 1981)

CAPÍTULO 3

l -- 111 t

Figuras 84 - Loja de presentes próximo a recepção
do CentU1Y Plaza Tower, Los Angeles. A
iluminação por trás dos produtos e alguns jocos
dirigidos chamam atenção de quem passa..
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Figura 86 -CentU7YPlaza Tower, Los Angeles. Ambiente
aconchegante num clima de intimidade onde a iluminação
localizada é complementada por um lustre central
(iluminação geral) eliminando as sombras resultantes das
luminárias instaladas abaixo do nível dos ombros.

(JANKOWISCK, 1990, p.29).

Figura 87 - The Royal Crescent Hotel, Bath, UJ(
Iluminação localizada combinada à de destaque
(KISHIKAWA, 1990, p. 89).

C APARTAMENTOS

CAPÍTULO 3

..............................................

o quarto de hotel, casa temporária do hóspede, resgata um papel especial
promovendo a estadia agradável num ambiente não residencial. O hóspede ten1
necessidade psicológica natural de se sentir aceito e tratado como indivíduo, úni-
co. Porém busca, também, por algo diferente daquilo que está acostumado, sen1
dispensar o conforto que tem em casa (Figuras 86, 87 e 88).

Os apartamentos devem ser ambientes envolventes, com intensidade lumi-
nosa controlável e de fácil acesso, com interruptores à entrada do quarto e próxi-
mo à cabeceira da cama, com comando integrado, chamado chave hotel. Entre
estes, os interruptores fosforescentes são convenientes, assim como redutores de
potência (dimerizadores) para a iluminação noturna.

Lâmpadas incandescentes, comumente usa-
das embutidas diretamente na laje ou forro, não
são recomendadas porque reduzem a intensidade
luminosa e a distribuição da luz.

Figura 88- Montalembert, Paris. Nota-se a iluminação
dentro do annário (BANGERT, 1993, p.1 03)

Figura 89- The Paramount, New
York. Iluminação geral e localizada,
destaque sobre o quadro
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Figura 90 - The Siru, Bélgica. Iluminação de
cabeceiraembutida na guarda da cama.
(BANGERT,1993, p.149)

CAPÍTULO 3

Ler na cama ou na cadeira junto à mesa de trabalho, ver televisão, vestir-se e se
arrumar-se na frente do espelho são algumas tarefas visuais que devem ser considera-
das. A iluminação difusa, proveniente de luminárias de parede e abajures deve ser
complementada com urna iluminação localizada. Sobre a mesa de trabalho, a ilumina-
ção suplementar pode ser vertical com facho dirigido, enquanto que junto à cabeceira
da cama, luminária de parede, móvel, direcionável( figuras 89,90 e 91).

Figura 91- Sheraton Rio- Hotel & Towers. A Ala Towers apresenta em seus apartamentos especiais para
executivos um conjunto de facilidades num ambiente de qualidade luminosa desejável. Foco dirigido sobre a mesa
de trabalho e luz ambiente dimerizada (CASA VOGUE, 1998, n. 8, p. 16).
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Figura 92- Banheiro da suite presidencial do
Sheraton Carton, apresenta diferentes tipos
de iluminação cOliforme os variados usos:
iluminação lateral difusa no espelho e ponto

focal sobre o box.(SCHMID, 1990, p. 194)

Figura 93 - KempislciAirport Hotel, Munich. A
seleçãodos materiais, sistema de iluminação e
cores utilizadas são as característicasprincipais
do projeto deste banheiro (BANGERT,1993,
p.225).

CAPÍTULO 3

Tanto os banheiros como as toaletes públicas devem prover a iluminância com
excelente reprodução de cor, propiciando maquiagem e cuidados pessoais sem erros,
onde a atenção com a disposição das luminárias é importante para evitar sombras in-
desejadas ou ofuscamento direto da luz (figuras 92 a 97).

g . ~ .
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Figuras 94 e 95 - Suite presidencialdo The Hyatt Hotel CanboTa, Austrália. Ambiente ocidental.
(KISHIKAWA, 1990, p. 140).

Figuras 96 e 97- Tawaraya Inn, Kioto,
Japão. Ambiente comcaracterísticada
arquitetura oriental (AKIYAMA, 1993, p.
90.
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Figura 98 - Morgans Hotel, NY
(BANGERT, 1993, p. 19)

CAPÍTULO 3

[!] CORREDORES ESCADAS E ELEVADORES
, ~M~~M~.~.Mm.m.M..mMmM~."mMWM~M.WMW..m.m..m...m

Iluminação clara em corredores e elevadores reduz a tensão psicológica que al-
guns hóspedes sentem em locais confinados. A iluminação ideal é aquela que ajuda a
encontrar a direção a seguir. A iluminação dos corredores deve iluminar os números
dos apartamentos, sinais de identificação e as fechaduras das portas, fazendo da passa-
gem pelos corredores, escadas e elevadores uma experiência prazerosa e segura (figuras
98 e 99).

Figura 99 - The Halkin,Londres. A circulação
em curva pmnite maior privacidade aos quartos
((BANGERT,1993, p.106).

o efeito de túnel associado aos longos corredo-
res deve ser minimizado (figura 100). Se as pare-
des também são iluminadas, os corredores pare-
cem mais amplos, as sombras desagradáveis cau-
sadas pela luz direta de cima para baixo não
ocorrem, e as pessoas são claramente visíveis. As

n
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Figura 100 -Kel!y / s Hotel, Alemanha.
Luzes e cores erifatizando o ifeito túnel
(BANGERT,1993, p.81)
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Figura 101 - Il Palazzo, Japão
(BANGERT,1993, p.87).

CAPÍTULO .3

luminárias devem estar dispostas ao longo do corredor nas laterais, e distribuídas em
ziguezague. Uma iluminação suplementar com foco dirigido para destaque de objetos
evitam a monotonia visual e criam uma atmosfera mais interessante.

Na maioria das vezes, estes espaços não dispõem de luz natural, mas devem estar
sempre bem iluminados, o que acarreta em grande consumo de energia elétrica. Geral-
mente estas luminárias permanecem acesas por longos períodos de tempo. Sendo as-
sim, o uso de lâmpadas fluorescentes compactas, mais eficientes, pode ser uma boa
medida, pois apresentam uma boa reprodução de cor facilitando o reconhecimento
das faces das pessoas. Outra medida interessante pode ser o uso de controles de pre-

sença e de movimento como redutores da energia, ou
ainda, considerar o uso de timers, onde o sistema de
iluminação se apresente de maneira que, pelo menos
um terço das lâmpadas permaneçam acesas com um
mínimo de iluminância e que o restante seja acionado
quando necessário, por meio de interruptores próxi-
mos às portas dos apartamentos e elevadores, apagan-
do novamente após alguns segundos.

Figura 102 - Hilton Hawaiian Village.
Os arcosiluminadospmnitem uma
sensaçãoagradávelaosubirasescadas.
(LINN, 1990, p. 40)

Nas escadas, as luminárias ideais são as que for-
necem iluminação com grande abertura angular, evi-
tando sombras perigosas junto aos degraus. O contras-
te adequado deve ser garantido de modo que a parte
frontal de cada degrau seja claramente distinguível do
degrau abaixo. Locais com revestimentos escuros, bai-
xa refletância exigem iluminâncias maiores. A ilumi-
nância recomendada para escada é pelo menos duas
vezes a que há nos corredores. O uso de luminárias
embutidas nos pequenos lances de escadas ou nos de-
graus podem facilitar o caminhar seguro (figuras 101 e
102).
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Figura 103 - cabine com iluminação
indireta e localizadapara destaque dos
sinais (Schindler, Catálogo, 1998).

Figura 104 - Iluminação complementarsob
o cOlTimãodando um carater de segurança
(Atlas, Catálogo, 1998).

Figura 105- Exemplo de tetos com
iluminação indireta e lâmpadas

fluorescentes;e teto com luz direta e
spots de lâmpadasfluorescentes
compactas (Schindler, Catálogo,
1998).

Elevadores

CAPÍTULO 3

o desconforto psicológico que muitos hóspedes
experimentam, fechados no espaço confinado de Ul1.1
elevador com estranhos, pode ser reduzido por boa ilu-
minação, complementado com espelhos, cores claras e
música especialmente selecionada.

Tetos claros e painéis laterais iluminados fazem a
cabina parecer maior, enquanto que a luz difusa mini-
miza a radiação de calor e evita as sombras de distorção.
Iluminação complementar ou auxiliar pode ser forneci-
da por" downlights" de grande abertura angular e holo-
fotes de parede para lâmpadas fluorescentes compactas
ou lâmpadas halógenas de raio luminoso frio de baixa
voltagem e de baixa potência (figuras 103 a 105).

Os elevadores panorâmicos (figura 106),
presentes nos hotéis átrios, com designs arroja-
dos são vistos como objetos de arte. Entretanto,
em função da "leveza e liberdade" que proporci-
onam, por vezes se tornam "ameaçadores" para
quem tem fobia a altura. Portanto, é importante
a iluminação como atrativo evidenciando as ca-
racterísticas de segurança e conforto.

Figura 106 - The Portman,
San Francisco, EUA

(SAlTO, 1988, p. 15).
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Figura 107 - Huka LodgeHotel, New Zealand.
A pouca iluminância para as tarefas visuais
exigidasnas atividades da cozinha pode causar
danos pemanentes. Nota-se uma iluminação de
destaque para as conservas (AKYAMA, 1993,
p. 192)

[!] SETOR ALIMENTAÇÃO ~.~~...~.~..~.~ ~.......

COZINHAS E ÁREAS DE PREPARAÇÃO DE ALIMENTOS

CAPÍTULO 3

A iluminação destes locais tem por objetivo criar uma atmosfera de limpeza e hi-
giene, além de dar garantia e segurança em operações que envolve a preparação de ali-
mentos, como cortar, fatiar, descascar, etc. A boa qualidade na iluminação pode redu-
zir acidentes, revelar vazamentos que fazem o piso ficar escorregadio e indicar áreas
potencialmente perigosas. Na cozinha e áreas de apoio existe a necessidade de elimi-
nar sombras e prover iluminação sobre as superfícies verticais e horizontais. A boa re-
produção de cor é importante para a preparação dos alimentos e inspeção de áreas de
trabalho.

As difíceis e exigentes tarefas visuais na cozinha requerem iluminância elevada A
visibilidade fica reduzida com a grande variação de luminâncias e o ofuscamento dire-
to ou refletido pode ser obstáculo significante ao conforto, à produtividade e à segu-
rança dos funcionários. Iluminação perto de superfícies refletoras ou paredes envidra-
çadas devem ser trabalhadas com muito cuidado para evitar a refletância incontrolável
das fontes de luz, assim como também as superfícies horizontais, por exemplo mesas
de trabalho, que servem de base para as tarefas; sempre que pos-
sível, usar acabamento opaco e com cores claras para que mini-
mizem os contrastes indesejáveis. (figura 107) .

Em áreas como da padaria e lavagem de pratos o uso de
lluminárias protegidas da poeira ou luminárias a prova de vapores
são recomendadas. Em áreas de estocagem e recebimento de
alimentos, a iluminação deve ser instalada en corredores de for-
ma que as prateleira fixas não bloqueiem a luz (figura 108).

Figura 108 - esquema
de iluminação para
objetos emprateleiras
(PHILlPS, Catálogo)
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Figura 109 - Orlando World Center, Florida.
Raios luminososfrios para assegurara qualidade
dos alimentosfrescos (SAlTO, 1988, p. 197)..

CAPÍTULO .3

O índice de reprodução de cor elevado (90) é uma das características necessárias
para a apresentação dos alimentos que devem parecer atraentes e apetitosos.

Atenção especial deve ser dada à iluminação de buffets A iluminância aqui deve
ser pelo menos duas vezes maior que a iluminância recomendada para o salão das refe-
ições seguindo as normas alemãs. Excelente reprodução de cor, efeitos de brilho em vi-
dro, porcelana e fruta podem ser qualidades desejáveis. Deve-se ter cuidado para asse-
gurar que a aparência de alimento fresco não seja prejudicada pelo calor radiante, por
este motivo, luminárias para lâmpadas halógenas com refletores especulares de raios
luminosos frios são particularmente adequadas para iluminação de buffet. Disponível
em diferentes potência e com características de iluminação de abertura angular de es-
treita à ampla, elas cumprem todos os requerimentos para esta aplicação (figuras 109,
1l0elll).
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Figura 111 -New YorkManiott Marquis. Uso
do vidro e espelhopara reflexãoda luz natural e
luminárias comfocos dowlights sobreo buffet
(SAlTO, 1988, p. 13)..

Figura 110 - The Westin Cypress Creek, Florida. °
f07TOcom luminárias dowlightse lâmpadasfluorescentes
compactassobreo buffetfavorecem a aparência e
estimulam o apetite. (SAlTO, 1988, p. 47).
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Figura 112- Caledonian Hotel,
Edimburgo, Escócia. Café da manhã e
chá da tarde servidos numa atmosfera de

frescor (IGSHIKA W A, 1990, p. 123).

CAPÍTULO .3

sALÃo DO CAFÉ-DA-MANHÃ

A atmosfera da sala do café da manhã deve ser clara, fresca, leve, espaçosa. Mes-
mo naquelas manhãs nubladas, a percepção visual deve ser estimulante. Este frescor
pode ser obtido pelo uso de revestimentos para tetos, paredes e pisos predominante-
mente claros. As normas alemãs sugerem a iluminância entre 300 e 500 lux
(FORDERGEMEINSCHFT,1991).Sistema luminoso diversificado como, por exemplo, a
instalação de luminárias com características de distribuição de luz variada, luminárias
de teto em conjunto com pendentes ou de parede, que direcionam grande parte da luz
para o teto, criam a sensação de amplitude e leveza na atmosfera certa para iniciar o
dia (figura 112).

Luz natural incidente nem sempre fornece a luz adequada nas mesas colocadas
mais longe das janelas, podendo ser isso resolvido com a instalação de grupos de lumi-
nárias em circuitos separados, provendo a iluminância necessária nestes locais.
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Figura 113 - Hotel Meridien Vancouver,
Canadá. ° sistema de iluminação nãoflexível
do Ballroom. propicia ambientes completamente
descorifortáveisàs atividades de seminário ou
afins (SAlTO, 1988, p. 21).

CAPÍTULO 3

SALÕES MULTIFUNCIONAIS, RESTAURANTES, BARES E CAFÉS

Criar uma atmosfera agradável com iluminação é tão importante quanto o menu.

A luz, como um elemento interativo da composição arquitetônica, trabalha em
favor da flexibilidade e em ambientes como estes em que devem atender a vários mo-
mentos, desde um almoço informal até um jantar romântico. O sistema adequado de
iluminação conta com controles para a intensidade da luz, conforme o clima desejado.

Para locais multifuncionais o sistema de iluminação diversificado pode ser o ide-
al, incluindo vários grupos de luminárias para criar ambientes agradáveis do ponto de
vista estético e funcional atendendo a todas as solicitações. Elementos de atração
como lustres, de design clássico ou moderno, podem ajudar a determinar o caráter do
espaço (figuras 113, 114 e 115).

Figura 114 -
Hotel Meridien
Vancouver,
Canadá.
Luminárias
decorativasde

parede, comfoco
dirigido,
destacam certas

áreas importantes
do salão.

(SAlTO, 1988,
p. 121).

Figura 115-
Hyatt Regemy,
Oakland, Salão

de banquetes com
sistema flexível de
iluminação

conjugado a
luminárias

deslizantes,

dowlights,
holofotes, plafons
para ser
alTanjado como o
requerido.
(SAlTO, 1988,
p.220). 11,1, I!i

~, n
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Figura 116 - Orlando World Center, Flótida, EUA. Sistema de iluminação
combinado: luminárias dowlights comfoco direcionado aosquadros na parede-
iluminação de destaquecomfocos verticais sobreas mesasdejantar, além do

forro com iluminção indireta (SAlTO, 1988, p. 195).

CAPÍTULO 3

Os restaurantes propriamente ditos, onde o sabor da comi-
da, a cor e a distribuição dos alimentos são o destaque, devem
contar também com uma atmosfera tranqüila, mas interessante e
atrativa, com objetos em evidência. A iluminação geral discreta
com refletâncias moderadas, em conjunto com luminárias decora-
tivas podem ser usadas como elementos de composição do ambi-
ente. A percepção do hóspede é parcialmente influenciada pelo
modo que a luz é distribuída. O uso da iluminação equilibrada
vinda de cima e dos lados ajuda a manter o ambiente com uma luz
agradável evitando as sombras marcantes, assim como a monoto-
nia visual (figura 116) .

As janelas,
que oferecem be-
las paisagens, à
noite devem ser
poupadas dos re-

flexos incômodos das luminárias das
salas. Luminárias posicionadas ao
lado das janelas podem minimizar
este problema, além do uso de corti-
nas sobre as áreas envidraçadas (fi-
gura 117).

Figura 117- HukaLodge, Nova Zelândia
(AIGYAMA, 1993, p. 194).
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CAPÍTULO 3

A iluminação sobre as mesas dá
um caráter de intimidade e individua-

lidade, enriquecido pelo sistema flexÍ-
vel de circuitos e tomadas elétricas (fi-
gura 118). Entretanto, luminárias
suspensas devem estar posicionadas
sobre a mesa a uma altura que evite o
ofuscamento direto no campo visual
(figura 119 e 120-esquema Philips). A
variação das iluminâncias e as refle-
tâncias dos materiais influenciam na

percepção visual. Sistemas luminosos
semelhantes com iluminâncias distin-

tas podem criam atmosferas comple-
tamente diferentes (figura 121).

m-

Figura 118 - restaurante do Four Seasons Hotel,
Bever[y Hills (SAlTO, 1988, p. 112).

Figura 121 - Anfac
Hotel, Minnesota.

Ambiência ideal para
lanches rápidos:
iluminâncias elevadas,

com temperatura de
cor quente e uso de
luminárias suspensas
de alturas variadas

setorizando os espaços
(SAlTO, 1988, p.
131).

Figura 119- Anfac Hotel, Minnesota
(SAlTO, 1988, p. 132).

Figura 120- esquéma do uso
da iluminação suspensa sobre
as mesas.
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Figura 122 -SheratonCarlton,Washington.O
restaurante em estilo italiano renascentista é compostopor
ambientes pequenoscom iluminação
individualizada complementadapor luminárias de parede
(SCHMID, 1990, p.198).

Figura 123 - Shera ton Carlton, Washington. Durante
as obras de restauração e renollação do
restaurante(SCHMID, 1990, p.198).

Figura 124 - Hotel de Paris, Mônaco. Aproveitamento da iluminação
zenitalnatural. (IGSHIKA WA, 1990, p. 57).

Figura 125 -Hotel de Paris, Mônaco .Sem a
iluminação zenitalnota-se a redução da
iluminância no interior do ambiente

(IGSHIKAWA, 1990, p. 57).

CAPÍTULO 3

A forma e a estrutura do
forro original podem ser valoriza-
das pela iluminação para cima a
partir de luminárias de pé (figura
122). Verifica-se na figura 123
que a composição do ambiente
era fortemente marcada pelos
lustres pendentes.

o forro removível com con-

trole remoto e iluminação indire-
ta complementada pelas tochas
laterais às aberturas criam um
ambiente sofisticado com o dina-

mismo da luz natural é oportuni-
zado pelo restaurante do Hotel
de Paris, em Mônaco (figuras
124 e 125).
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' Um ambiente íntimo, quente e
I acolhedor, com baixa iluminância

d~: . acentuado com elementos delicada-

-n lilmente iluminadospodem ser um local
'1[,1

J

i agradável para beberem um drinque,
[I I uma conversa reclusa, onde a suavida-

\ .! de é o melhor ingrediente (figura 126).
Em contraposição, o bar do The Alexis,

I

' em Seatle apresenta uma função dife-
renciada, conjuga bar e biblioteca onde

I a iluminação com fonte dirigida sobre
. as paredes e estantes valoriza a atmos-

fera informal, observa-se também spots
iluminando as mesas para a leitura.
Nota-se na sala ao fundo a iluminação
indireta sobre os livros de forma inade-

quada, pois os livros encontram-se na
zona de sombra (figura 127).

Figura 126- Hotel Bela Vista, Macau.
(A[([YAAiA, 1993,p. 103)

CAPÍTULO 3

Figura 127 - TheAlexis, Seatle
(AK[YAAiA, 1993, p. 72).

Diversos tipos de luminárias, como luminárias de teto e luminárias
suspensas, pequenos spots colocados em pontos ou em trilhos elétricos e
luminárias decorativas ou de design high-tech em elegante haste e sistemas
de fio com transformadores de barra condutora, compõem cenas atraentes
(figuras 128).

Figura 128 - Il Pallazzo, Japão (BANGERT, 1993,
p.88)
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Figura 129 - Wasserturm Hotel, Alemanha
(BANGERT, 1993, p. 24).

Figura 130 - Rolandsburg, Alemanha
(BANGERT, 1993, p. 125).

CAPÍTULO 3

No Wasserturm Hotel, Alemanha, a luz indireta no interior do balcão separa vi-
sualmente a área do barmane a dos fregueses com baixa iluminância geral e pequenos
focos verticais resultando num ambiente fechado e escuro, mas agradável para quem
deseja uma atmosfera intimista (figura 129). Porém, na figura 130, pode-se vera gran-
de luminosidade oferecida pela iluminação zenital e pela qualidade luminosa do siste-
ma de iluminação artificial dá ao bar do Rolandsburg, leveza e amplidão. No Art Hotel
Sorat (figura 131) as funções se misturam no balcão do bar/recepção.
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Figura131 -A luz sinalizandoo local dobar
junto ao balcão da recepção no Art Hotel Sorat,
Berlin, Alemanha (BANGERT, 1993, p. 36).
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CAPÍTULO 3

~ SALAS DE EVENTOS E CONV~~Ç.H~~ tO" tO" " " " .. .. tO" .. .. .. .. .. .. .. .. .. ti tO" .. " " tO" tO" .. tO.. .. .. " .. .. tO

As salas de eventos são usadas basicamente para cursos e atividades de treina-
mento de período integral, com envolvimento ativo de parte dos participantes e uso
extensivo de assistência de meios de comunicação; para apresentação de novos produ-
tos; e para conferências curtas, para executivos em ambientes mais elegantes com uso
ocasional de meios de comunicação de audiovisual, entre outros usos.

'I
I:
t
I
~

Sabe-se que a alta iluminância unida à aparência de cor fria das lâmpadas influ-
encia a capacidade de um grupo de seminário permanecer ativo, alerta, além de uma
boa apresentação. Porém, em oposição, aI11.bientescom aparência de cor quente tam-
bém podem ser interessantes (figura 132). E importante que o sistema de iluminação
destas salas para seminários possam agrupar as fontes de luz em diferentes circuitos
elétricos e, se o tipo de lâmpadas escolhidas permitir, ser controladas por redutor de
intensidade para compensar as diferenças na iluminação natural incidente e criar óti-
mas condições para o uso de meios de comunicação visual. A maioria das salas de se-
minário são melhores servidas por luminárias com "louvres" especulares para lâmpa-- das fluorescentes e "downlight"

para lâmpadas fluorescentes com-
. pactas. A incidência direta da luz
I I deve ser evitada. A superfície da
, mesa do palestrante e da platéia..
~ f deve ter um acabamento de cor

~ clara, material opaco para garantir
uma luminância adequada sem re-
flexos indesejados.

Figura 132- esta sala de conferências do
Imperial Palace, Annery, França, apresenta
uma combinação de iluminação com muitos

contrastes e luz de temperatura de cor
quente. ( BANGERT, 1993, p.122)
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CAPÍTULO 3

Em todas as salas com janelas, a estas devem ser adaptadas persianas ajustáveis
ou elementos semelhantes de cor clara para regular a luz natural incidente e evitar o
reflexo do vidro além de venezianas externas serem consideradas para garantir prote-
ção efetiva com redução dos ganhos térmicos da sala.

Com a tendência do turismo de negóciosos hotéis oferecem facilidades como o busi-
nesscenterdo Crowne Plaza Hotel em São Paulo, com mobiliário e equipamento apro-
priado às atividades executivas, mas não houve o cuidado com a distribuição das fon-
tes luminosas e uso de difusores e louvres para evitar reflexos indesejados na tela do
computador, por exemplo (figura 133).

~ -

Figura133 - Crowne Plaza Hotel, São Paulo (SINFONIA, 1998, p.66).
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CAPÍTULO 3

!!J SALAS DE ESCRITÓRIO E ADtJI..If;JJ~T~AÇ~.R.... .. " .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. li .. 11.. .. .. " .." .. li

Em função da relação direta entre iluminação e produtividade, alguns estudos in-
dicam que a produtividade chega a cair 28% quando a iluminância média cai de 100
lux para 50 lux e quando a iluminância retorna aos índices iniciais a produtividade au-
menta em valores superiores aqueles, voltando a normalizar quando passado o impac-
to da mudança. Sabendo que o trabalho em ambientes mal iluminados causa fadiga
acumulativa e a produtividade tende a diminuir constantemente, a iluminação de
qualidade deve estar associada a um sistema luminoso bem distribuído, com aparência
de cor correta, minimizando sombras indevidas e evitando refletâncias indesejadas,
pois grandes diferenças de luminâcia causam desconforto e os efeitos mais comuns nas
pessoas são a perda da concentração, cansaço visual, e irritação.
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".. .NÜo tem sentidoo ed~ficio,semjanelas ou ja-
nelas insLificientes, que usa ilumi71açÜo elétrica
dia e noite, consumindomais energiacomospesa-
dos equipamentos de ar condicionado para con-
trolar o calor gerado pela iluminaçÜo. E\'istem
hoje cd~fíciosque, destamaneira, gastam para .5
ou 10 mil pessoasmais energia, ao meio-dia, que
uma cidade de 100 mil habitantes consumia em
195O, à noite."

(LUTZENBERGER,1980)



CAPÍTULO 4

. VISÃO GERAL

Nos anos setenta, a poluição atmosférica nas cidades cresceu enormemente e o
abastecimento de energia proveniente de fontes orgânicas entrou em crise. Hoje, final
da década de 1990, a situação perdura levando a humanidade a investir cada vez mais
em conservação de energia, em pesquisas de fontes alternativas não-poluentes e na
preservação do meio ambiente natural. Conservar energia implica na transformação
da sociedade do desperdício em direção a uma sociedade mais racional na utilização
dos seus recursos naturais, minimizando a emissão de gases prejudiciais ao ambiente,
como óxido de enxofre e nitrogênio e o dióxido de carbono. Além do que, lâmpadas
fluorescentes, ao romperem-se emitem vapores de mercúrio, que causam distúrbios no
sistema nervoso do ser humano, contaminam o solo, as águas e os alimentos. A oportu-
nidade de atuar de forma positiva existe, otimizando custos e investimentos com téc-
nicas e equipamentos mais eficientes, para reduzir a necessidade de novas geradoras
de energia e minorar os impactos ambientais.

Historicamente, o que contribuiu de modo significativo para a situação energéti-
ca crítica em que o país se encontra, foi o fato de terem sido, em 1975, comprimidas as
tarifas de energia elétrica abaixo da inflação e os vastos subsídios dado pelo governo fe-
deral a determinadas empresas com consumo expressivo de energia elétrica. Em 1987,
o Rio Grande do Sul sofreu um grande impacto energético chegando a um índice de ca-
rência de energia de 7%. O Estado compra 60% da energia que consome e paga em
dólar por ser de origem binacional, e por conseqüência, o endividamento impede a
construção de novas usinas geradoras. Atualmente, existem programas de reativação
para várias geradoras da região e de incentivo aos novos sistemas de produção de ener-
gia como a implementação de gasoduto da Bolívia e Argentina, acrescendo a oferta em
mais de 12 milhões de metros cúbicos (VIDAL,1998), porém os cuidados decorrentes
do impacto ambiental ainda estão em segundo plano.

Dentro deste quadro restritivo, o setor da edificação é marcado como um dos
grandes consumidores da energia elétrica, aproximadamente 35% do consumo total
nacional. Sabendo que 20% a 30% da energia consumida é suficiente para o funciona-
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Hotéis, conforme as despesas
Fonte:ABIH,1995,p. 16 Emporcentagem

Remuneração/salé,rios

D Encargos Sociais/FGTS

D Alimentação/bebidas. Energia elétrica

- Agua/saneamento. Telecom unicações

Li Manutenção

Figum 2

CAPÍTULO 4

mento do edifício, que 30% a 50% são desperdiçados por falta de controle adequado
nas instalações ou falta de manutenção ou mau uso e, 25% a 45% em decorrência da
má orientação e ao desenho inadequado das envolventes edificatórias, é fundamental
para a economia de energia, a curto prazo, combater o desperdício e isto atinge tam-
bém a indústria da iluminação, investindo em novas tecnologias para produção de
lâmpadas, luminárias e reatores mais eficientes.

Os hotéis no Brasil representam a terceira tipologia de edifício em consumo de energia
elétrica (figura 1),
perdendo apenas
para o setor público
e bancário (MAS-
CARÓ, 1992) se-

guido de perto pelo
setor comercial

(CAINO, 1998)
e registram a parti-
cipação da ilumina-
ção com 12% a
20% do consumo

global de energia
elétrica (COMPA-
NHIA, 1996). Con-

Fonte:.MASCARÓ,1992,p.89 forme o Peljil da
Hotelaria no Rio

Grande do Sul (ASSOCIAÇÃO, 1995**) os gastos com energia elétrica em Porto Alegre,
chegam a 10% do total das despesas, correspondendo, em média, a 10 kWh/m2 ao
mês, enquanto que outros 10% são usados para serviços de manutenção (figura 2)-

ConSUBlo Médio por Área de Plan1:a

14
12
10

8
6
4
2
o

Serviço Bancário
Serviço Público Ensino

O Q 111 F

No semestre quente (Q) silo considerados os meses de outubro. novembro, dezembro. janeiro, fevereiro e março.
No semestre frio (F) silo considerados os meses de abril. maio, junho, julho, agosto e setembro.

Figura 1

-
*COMPANHIA ENERGÉTICA DE MINAS GERAIS, doravantedenominadaCEMIG.
**ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE INDÚSTRIA DE HOTÉIS, doravantedenominadaABIH.
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CAPÍTULO 4

. EDIFíCIOHOTEL

Em função da grande variedade de hotéis e diversidade de fontes energéticas usa-
das é difícil chegar a uma padronização. Todavia, dentro do possível, tenta-se estabele-
cer alguns parâmetros energéticos, baseando-se na bibliografia estrangeira existente,
adaptando-a ao contexto nacional, pois os trabalhos neste assunto específico ainda são
poucos no Brasil.

Vários fatores, como o desafio representado pela competitividade, a importância
de reduzir custos e a crescente sensibilidade ao meio ambiente presente no "trade" ho-
tel estão relacionados ao bom desempenho energético. O destaque está na introdução
de elementos com reduzido impacto ambiental, combinados com às condições favorá-
veis para a otimização das fontes de energia e a adoção de tecnologias de energia reno-
vável . Sendo que a análise do consumo de energia no hotel tem que levar em conta a
localização, o entorno ambiental e arquitetônico da edificação. Estes fatores determi-
nam o projeto, enquanto suas características espaciais e construtivas determinam o
consumo energético de equipamentos.

Conforme as facilidades oferecidas pelo hotel, é possível classificá-Ios quanto ao
tamanho (porte), classe ou categoria (natureza). Estudos feitos pelo BRECSU
(BUILDING, 1993*) fixam critérios de desempenho energético para três categorias de
hotéis: hotel de luxo; hotel de férias e executivos; e os pequenos hotéis. A tipologia
hotel pode ser dividida em 3 categorias:

--
*BUILDING RESEARCH ENERGY CONSERVATION SUPPORT UNIT, doravante BRECSU.
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Hotel de luxo

Localiza-se, geralmente, no centro da cidade. O programa inclui pontos de co-
mércio, serviços, equipamentos de lazer e sistema de transporte. A recepção e a circu-
lação, normalmente grande e requintada, dá o tom e a ambiência do edifício. Restau-
rantes, salas de conferência e facilidades de lazer são incrementos para as atividades
diurnas e noturnas. A área média de apartamentos por pavimento tipo é entre 70m2 e
90 m2. O número de apartamentos varia de 100 a 500 ou mais.

Hotel executivo ou férias

Como referência, hotel 3 ou 4 estrelas, para executivos ou hóspedes em férias. O
programa oferece restaurante, salas de conferências e eventos, atividades de lazer, es-
porte e saúde. A área média de apartamentos por pavimento tipo encontra-se entre
40m2 e 60 m2. O número de apartamentos varia de 50 a 150 unidades de hospedagem.

Hotel pequeno

Normalmente a referência é o hotel duas estrelas, ocupando edifícios adaptados
oferecendo de 20 a 100 apartamentos. A área média de apartamentos por pavimen-
to é muito variável, assim como o tamanho dos quartos. As disponibilidades de lazer
são restritas entre os hotéis deste porte.
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CAPÍTULO 4

Refere-se, também, aos hotéis com ar condicionado que usam 50% a mais da ele-
tricidade que aqueles que não o tem -mostrando para cada categoria o consumo típico
e classificando-o quanto ao desempenho energético em bom, regular ou fraco, confor-
me expresso na tabela 1.

HOTEL E ODESEMPENHOENERGÉTICO
ConsumoanualdeEnergia(equivalênciaenergéticaemkWh/m2)paraasdiversascategoriasdeHotel

Bom Regular Pobre
Gás Eletricidade Eletricidade Gás Eletricidade

p < 240 240a360 80a 120<80 <360 >120

Tabela1 Fonte: Guíde36 - BRECSU1993
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HotelLuxo...-.com
Ar-condicionado

I
130a220 >550 I >220< 330 < 130 330a500'" '" .."....'...'n

Os gráficose tabelas cujaas fontes
sãoBRECSUe THERMIEseguemosseguintes
fatoresdeconversão:

t I I i
Hotel Luxo"'"

111 li!

1 Therm = 29,3 kWh

1 kWh = 3,6 MJ (megajaules) W m c!H:U!OOI!i\tI I < 300
I

< 90
I 300a 460 I

90 a 150
I

> 460
I > 150

," 111 . "''11tH..ili..!'" I

Valorescaloríficosaproximados: "-"
Gásnatural=30kWh/100ft3

1I I

Hotel"-'Negócios
ouFérias

LPG= 13.780kWh/tanelada
Gasai!(35secretary)= 10.6kWhll I I .. I < 260 I < 80 I 260a400 I 80a 140 I >400
Lightfuelail (200secretary)= 11.2kWhll . -= I >140=_1



CAPÍTULO 4

As figuras 3 e 4 apresentam a tabela 1 em forma de desenho:
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Figura 3 - Desempenho energético nas diversas
categorias hoteleiras para consumo de energia elétrica
anual (em lcWh/m2ano).

Figura 4 - Desempenho energético nas diversas
categorias hoteleiras para consumo de gás anual (em
lcWh/m2/ano).

o programa THERMIE(PROGRAMMETHERMIE), 1995*) diferencia os hotéis em
função do tamanho e número de apartamentos fixando valores de desempenho ener-
gético como o anterior, porém, acrescenta um item a mais: muito fraco (tabela 2):

-*PROGRAMME THERMIE, será chamado doravante THERMIE.
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ConsumoAnualdeE
TrêsCategoriasdeHotéis,

equivalênci

li . ~- U_[=-~

i J
1

'1 m- .-. --. ..~---_.
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!i
,
GrandePorte -~ombu~;:I~Ó~SilI,- :-

II ~~~Sa~~o1n5d~c:::~;,_n m-

1

" -- --

li lavanderiae piscina Total <
t abe~~) m-- L__-
:1 .m_~ ---"[___0
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I

Porte Médio ~:~U~tívelFóss~l-ul <
i (de50a 150quartos, u----

I', semlavanderiaecom I
I
1I aquecimentoe ar
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l

:a,gumasár~~_- - iL.____-

,r-Hot~ld~ ' _~;~tricid~en=--r..' <60iiPequenoPorte CombustívelFóssil

l11

..
' ~v~;~e;i~~~~~sem u_- L

I

-------

l

i calefaçãoe ar ,
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Tabela2
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-~--_"~~-~--~---~-~~~-"'~~--"-~

ricidadee CombustívelFóssil,paraas
Informeo DesempenhoEnergético,com
nergéticaem kWh/m2ano

'-~ '~ m --n______----

Desempenho Energético

:~--~___~gUlar ---~---~~!~~o ~~~]-~ -~~~t~~r~~o__--

165-200 200-250 >250
. "___'.~m un i

--- 200-240m_- m- 24~300 ~3~m_l

__365-4~~_- ___~40-55~_-- -- >55~_.I

== =-- 70-90_m__=~.:--90-12~.-=__- - --~~?~=-li
190-230 230-260 >260

_._m-- ~.- -m --. . -----

260-320 320-380 >380 li
- -- ------ "'---

60-80 80-100 >100
u. -- --_u - --.

180-210 210-240 >240
-~ u --' '___m .

240 240-290 290-340 >340

n ------- -----..---.--

Fonte:ProgrammeThermie,1995

Enquanto que, no Brasil, a CEMIG (1996) avalia os hotéis em função do consu-
mo de energia elétrica mensal e do porte energético: pequeno (consumo mensal até
5.000 kWh), médio (5.001 a 20.000 kWh) e grande porte (acima de 20.000 kWh),
analisando quatro unidades de referência: dois hotéis de médio porte/executivo; um
de grande portei executivo; e um grande porte/lazer. Devido à pequena mostra anali-
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CAPÍTULO 4

sada não é possível considerar os resultados de consumo como típicos, porém, é possí-
vel utilizá-Ios como referência.

Independente da classificação, o hotel é basicamente formado por três áreas
fundamentais (THERMIE, 1995, p.2):

1. Área de hospedagem: espaços individuais, com variável e não simultâ-
nea utilização e ocupação.

2. Área de atendimento ao público geral: espaços coletivos, geralmente
grandes, com altas trocas térmicas com o exterior e alta carga interna e de
ocupação variável.

3. Área de serviço: são áreas que requerem tratamento específico e técnico
para iluminação, ventilação, e outros.
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Figura 5- The Coullnaught Hotel,
Bourllemouth, UJ( (BRECSU, mar. 1996)

Figura 6 - Tlze Counllaught Hotel, Bou17lemouth,
UJ(, Sistema de aquecimento de energia com
caldeiras modulares completam a unidade CI-JP
(BRECSU, mar. 1996)

CAPÍTULO 4

. DESEMPENHO ENERGÉTICO NO SETOR HOTEL

Pesquisas relacionadas ao setor hotel afirmam que, entre os energéticos utiliza-
dos pelo setor, no Brasil, a energia elétrica é usada, principalmente, no condiciona-
mento ambiental, refrigeração, iluminação, e aquecimento de água; a lenha e o óleo
combustível derivado de petróleo são usados, predominantemente, para geração de
água quente ou geração de vapor; e o GLPé utilizado, além da geração de vapor e água
quente, também em secadoras de roupas e em fogões. Foi constatado, ainda, que a
energia solar é utilizada em escala reduzida para aquecimento de água. Sabe-se que o
uso da energia solar para produção de água quente e aquecimento de piscinas é uma
alternativa viável, mas o sistema de painéis solares requer o sistema convencional,
paralelo, para dar suporte nos períodos de pouca radiação solar, principalmente nas re-
giões de clima subtropical.

o programa TI-IERMIE (1995) sugere a implantação do sistema de co-geração
como outra possibilidade de economia de energia. Entretanto, os sistemas de co-gera-
ção são viáveis para determinados hotéis, tais como hotéis de porte médio ou grande,
não sazonal, sendo que o número de horas de funcionamento do sistema influi de for-
ma decisiva para a sua instalação. Este sistema permite gerar tanto energia elétrica
quanto térmica a partir de uma fonte Única. Sistemas convencionais, durante a queima
do combustível para gerar eletricidade, desperdiçam cerca de 70% da energia em for-
ma de calor. Neste sistema alternativo, o calor da combustão é utilizado para o aqueci-
mento da água ou condicionamento térmico ambiental. Para o investimento ser otimi-
zado é necessário que supra a energia elétrica requerida por grande parte do dia duran-
te o ano.

o hotel Hyatt, de Buenos Aires, utiliza o sistema de co-geração com turbina a
gásde 590 kW, cobrindo50%do consumode energiana hora do pico,compaybaclcde
4,8 anos (LAMBERTS,1996).

Exemplo semelhante ocorre no hotel Connaught Hotel (figuras 5 e 6), em Bour-
nemouth, Inglaterra. Hotel de porte pequeno, três estrelas, cujo o custo operacional
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CAPÍTULO 4

anual foi minimizado em 20% por quarto, com a instalação do sistema de co-geração,
incluindo caldeiras moduláveis de alta eficiência. O retorno do investimento é de 3,8
anos (BRECSU,mar. 1996). Entretanto, é imprescindível uma avaliação precisa das ne-
cessidades do hotel, pois requer um investimento inicial grande.

Em Porto Alegre já se registra o interesse no sistema de co-geração de energia
para os hotéis da capital, porém poucos hotéis utilizam a energia solar como alternati-
va. O Ritter Hotel durante um determinado tempo utilizou os coletores solares mas,
posteriormente, o sistema foi obstruído, em função da construção de uma edificação
vizinha de maior altura. Trabalho acadêmico realizados pelo Departamento de Enge-
nharia Mecânica da UFRGSdemonstra a viabilidade da implementação de energia so-
lar para aquecimento com retorno de capital a curto prazo (PAVANI,1996).

Considerando os hotéis analisados pela CEMIG (1996), observa-se que o consu-
mo de energia elétrica corresponde a 45 % do total de energéticos utilizados (figura 7),
enquanto que a bibliografia internacional aponta 22,5% (figura 8). Esta diferença se
deve ao fato que para o aquecimento ambiental, na maioria dos hotéis europeus, não é
utilizada a energia elétrica.
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Figura 7 - Energéticos utilizados pelas quatro unidades de

riferência da CEMIG (1996) e seus consumos
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Figura 8 - ConsumoAnual de Energia no Hotel.
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ConsumoAnualde Energia
(percentagem)porUsoFinal

Figura 9
Fonte: BRECSU,oct.1993

CAPÍTULO 4

A tabela 3, a seguir, apresenta a análise de mais de 50 hotéis de referência estuda-
dos pelo BRECSU(1993), mostrando valores médios de consumo anual por uso final,
conforme a equivalência energética, que a figura 9 mostra em valores percentuais.

Tabela3 * IncluindoAr Condicionadoe Ventilação Fonte:BRECSU,oci.1993
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CONSUMOANUALDEENERGIAPORUSOFINAL
(unidade:kWh/m2)

UsoFinal Consumode CombustívelFóssil Consumode Eletricidade

Calefação 225 9

ÁguaQuente 96 3

Ilumminação O 40

Abastecimento 56 17

Outros 7 42

Total 384 111
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Os valores informados pelo Estudo de Otimização Energética - setor hotel da
CEMIG ( 1996) permitem apresentar a participação de consumo de energia elétrica
por uso final conforme as quatro unidades de referência estudadas (tabela 4).

~~c~.. .~-- -,,~~,'~~~~'~~.=-~o~.~.~.~~~-,".~...~~'--~.~~_._~.~-'".~.~~~-_.

i: RATEIODOCONSUMODEENERGIAELÉTRICAPORUSOFINALPARAAS
li QUATROUNIDADESDEREFERÊNCIA(emporcentagem)

::m_~~OF~:A~"---T~éd'iO:O;'E;~CUtiVO"Mix~~;~~"-
I

-;~~~~~ort~- l'--~ra~::orte '~1-'~édia Tot~

L --~ - -.- I ' egl o u I RegiãoOeste Triângulo RegiãoSul

1I Refrigeração I 34,1
'r'-"-- -.. ---

I! Iluminação 20,5
II m .

i~~~.~ondic~onado ~~.?_~ !..~---~ 27,5~ ~.:.! L 17,O
II -~-- -

11~~g~S~estritiVaS__- !~~-- .-. 9,6 19,3 -_.!~~- _~ 13,8_-
II Bombeamento 1,6 20,7 3,9 4,8 7,8
'1'-- --_o ._- .. - --. u -.---..-..

I AquecimentodeÁgua 0,3 .. .. 28 8 7 3
ii - .. --~- . ---o -- - - - -. - - ~... -.. -- . ~--------

li Elevadores.. 5,2 1,6 17
11 '
ii . -_o. .- --- -_u. - -. ..- --.-.-----.-

ii GeraçãodeVapor.. .. 2,8 0,7
II '---~~--~~-~--- . .-~'~""_.~---~..W-~-~_.~~~-~-~~~~.._~~"'--~~'_.~.. ._~.~~,,~

II Outros 5,7 7,1 4,4 14,0 7,8
I~~~~~._=-=-~-~ ~-~~...~...~--~~-- ._-=--=~-~~- ~~~~--~ .~~

Tabela4 Fonte:CEMIG,1996

..-

29,5

19,4

21,0

18,7

20,4

12,4

26,2

17,7
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Custode Energia(empercentagem)
conformeo UsoFinal

Figura10 Fonte:BRECSU,oct.1993

CAPÍTULO 4

. AVALIAÇÃOECONÔMICA

Os estudos do BRECSU (1993) apontam para as três categorias de hotel o custo
anual típico de energia em dólares por quarto de acordo com o representado na tabela
5 e informam que 8% da energia elétrica (figura 9) é consumida pela iluminação, cor-
respondendo, em média, a 21% dos custos operacionais dos hotéis (figura 10).

o HOTEL E O CUSTO ANUAL DA ENERGIA PARA TRÊS CATEGORIAS DE HOTEL

(emDólares/Quarto)
Bom

HOTÉIS
Gâs Eletricidade

HotelLuxo*****

<390 <540

HotelExecutivo

Ir ~!!#rI~ 1
~ !Se.';;.'t......

< 360 <480 360a540 480a750 >540 >750

PequenoHotel **

p <330 <450 330a 510 450a600 >510 >600

Tabela5 FONTE:guide36 (BRECSU,oct.1993)
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Gâs Eletricidade Gâs Eletricidade

390 a 600 540a 900 > 600 > 900
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o programa THERMIE(1995) considera que 3% a 6% dos custos totais correntes
no hotel são gastos com energia, nas suas diversas formas, e que 7% da energia total
consumida é para iluminação. Sendo que a energia elétrica consumida na iluminação,
dependendo da categoria do estabelecimento, pode alcançar de 12% a 18% do consu-
mo de energia total e mais de 40% do consumo de energia elétrica.

Na figura 9 (ver página 143) nota-se que, quase 50%, da energia consumida cor-
responde à calefação e que isto é equivalente a 30% dos custos operacionais gastos
com energia em um hotel, conforme estudos do BRECSU(] 993) apresentado na tabela
6.

CUSTOANUALDEENERGIAPORUSOFINAL

USOFINAL

em d~lares/~uarto

CUSTODECOMBUSTIVELFÓSSIL

Calefação

Águaquente

Iluminação

Abastecimento

Outros,incluindoarcondicionadoe
ventilação

255

108

O

63

CUSTODEELETRICIDADE'

48

16,5

216

91,5

TOTAL

7,5

433,5

226,5

598,5

FONTE::Guide36 (BRECSU,oct.1993)Tabela6
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. CONSUMO ESPECíFICO DE ENERGIA ELÉTRICA

Baseado no histórico de contas de energia elétrica é possível verificar as curvas de
carga, o consumo e o fator de potência. A partir destes dados são determinados os
consumos específicos, que são indicadores indispensáveis para o gerenciamento ener-
gético. Os consumos específicos devem servir de referência para a avaliação da implan-
tação de medidas de otimização energética, comparando-os às situações atual e futu-
ra, como por exemplo em relação a área construída, ao nÚmero de funcionários, nÚme-
ro de hóspedes e apartamentos, entre outros. A tabela7 apresentaalgunsíndicede consu-
mos de energiaelétricapara a tipologiahotelconfonneas três fontesbibliográficasjá menciona-
das:CEMIG (1996), BRECSU (1993) e THERMIE (1995).

FONTES

CONSUMOSESPECíFICOS

íNDICESDE CONSUMODEENERGIAELÉTRICANATIPOLOGIAHOTEL
- "__H__' . "'- --'-- --.n'_.n . ...

kWh/m2/mês kWh/m2/ano kWh/~ês(n.ode kWh/mês/n°de : kWh/mês/n°de kWh~mês/n°
-- .0' -J~~S1()~a!l()s. -", ~.~~o !!,1I-JO(~~P~~~~L-~~~~~~5~~s

4,25 438,42 ; 14,02 : 10,53
.. .- .. I I n_-

Até130 ';

- .. i, -- II
165 I I .!

..-c.C" .. ' ',.-.' -,-",- . . _..' - .,. I.. ~-' --~..' 0-- I

CEMIG

BRECSU

THERMIE

Tabala7

Nesta tabela, observam-se valores referente ao hotel executivo de grande porte,
com consumo mensal de 36.000 kWh, conforme informam os estudos de otimização
energética da CEMIG(1996). Os estudos da BRECSU(1993), correspondem ao hotel
com bom desempenho energético que usa, inclusive, ar condicionado (pode ser com-
parado aos hotéis de luxo). Entretanto, para o THERMIE(1995) este valor corresponde
ao hotel de poyte grande com facilidades tais como, ar condicionado, lavanderia e pis-
cina térmica. E preciso indicar que para um hotel sem lavanderia com climatização ar-
tificial em alguns ambientes, o consumo específico referente a área edificada por ano
cai para 70 kWh/m2 ano. Confirma-se a partir destas observações a dificuldade de es-
tabelecer parâmetros comuns devido à grande variedade de hotéis.
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CAPÍTULO 4

. EXEMPLOS SIGNIFICATIVOS DE USO EFICIENTE DA ENERGIA

As Redes Hilton, Intercontinental e Ritz Hotéis vêm desenvolvendo programas
de gerenciamento ambiental para o controle dos custos de energia obtendo resultados
significativos. O Hitz Hotel Piccadilly, em Londres, teve a sua planta de aqueci-
mento substituída por equipamentos modernos de alta eficiência, monitorados por
sistemas de controle energético, que resultou numa economia de consumo de gás de
40% além da liberação de área significativa no pavimento e conseqüente redução de
600 toneladas de dióxido de carbono por ano (figuras 11 e 12). Este desempenho
energético levou o Hotel Ritz a alcançar uma posição melhor na classificação do Cui-
de 36 (BRECSU, oct.1994) .

Gás.
Eletricidade.

Q

I
J

..

1991 1992

Figura 11 -gráfico de redução do consumo de energia com o novo equipamento de
califação instalado no Ritz Hotel Piccadilry (BRECSU,oct.I994).

Figura 12 - O novo equipamento de resfriamentose mistura à
decoraçãointerior nofamoso restaurante do Ritz Hotel Piccadilry,
Londres (BRECSU,oct.I994).
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CAPÍTULO 4

o Hotel Intercontinental Hyder Park Corner (BRECSU,jul.1995) , em Lon-
dres, com implementação do programa de controle energético, obteve economia de
22% no consumo elétrico, e de 47% no consumo de gás, diminuindo seus custos ope-
racionais, além de reduzir a emissão de CO2 devido a uma série de medidas implemen-
tadas ao longo de 14 anos, entre elas, treinamento de pessoal, monitoramento cons-
tante do consumo de energia e implementação de medidas técnicas como melhorias na
planta, e o controle e introdução de recuperadores de calor. Em 1992, o hotel recebeu
um Prêmio de Conservação de Energia da cidade de Westminster em reconhecimento
de suas realizações (figura 13).

5

- Eletrieidade- Consumo de Gã.

Figura 13 .. gráficoque apresenta as mudanças
no consumo anual de energia do Hotel
Intercontinental Hyder Park Comer, Londres,
devido ao programa de gerenciamento energético
(BRECSU, jul.1995).
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Figura 14- Munich Par7cHilton Hotel, Alemanha
(BRECSU, sep.1995).

ConsumokWh

I GáseVapor

I Eletricidade

1992 1993 1994

Figura 15- gráfico mostrando a melhora constante no
desempenho energético do Munich Par7cHilton Hotel
(BRECSU, sep.1995).

CAPÍTULO 4

o Munich Park Hilton Hotel (figura 14), faz parte do grupo Hilton Internatio-
nal, uma das doze cadeias de hotéis que compõem o International Hotels Environ-
ment Initiative . Tanto o grupo como o hotel seguem um plano de ação sobre eficiência
energética, práticas ambientais, controle de perdas (refugo- desperdício), conservação
de água, política de compra e treinamento, junto a uma comitiva ambiental e Ul1l.a
equipe de funcionários que acompanham e fazem a revisão periódica com estímulo
(prêmios) e responsabilidade. Nos três anos de 1992 a 1994 houve uma redução
constante no consumo da energia, chegando próximo ao recomendado pelo IHEI
(consumo anual de eletricidade, 165kWh/m2; consumo anual de gás e vapor, 270
kWh/m2) (figura 15) (BRECSU,sep.1995) .

A preocupação com programas de gerenciamento ambiental não existe apenas
nas grandes redes de hotéis internacionais. Hotéis pequenos e simples, mas com facili-
dades diversas apresentam ganhos importantes com o controle energético. O Forte
Crest Hotel, DI( (figura 16), ilustra a experiência na instalação e operação de siste-
mas de iluminação de energia eficiente, levando em consideração o custo operacional
sem descuidar da atmosfera resultante no ambiente. Durante um período de 12 meses
de monitoramento, a

vantagem na substituição
de lâmpadas e circuitos
independentes no siste-
ma integrado de ilumina-
ção foram demonstrados.
Os resultados obtidos

chegaram a reduções de
45% no consumo da

energia elétrica para ilu-
minação e de 85% nos
custos de manutenção e
reposição de lâmpadas,
obtendo também, redu-
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Figura 16 - Forte Crest Hotel, West Yorkshire, UK. Vista do interior do
Estar, com iluminação apropriada e ificiente.
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ção na emissão de dióxido de carbono, com paybackde apenas um ano (figura 17)
(BRECSU,dec. 1994).

Consumo Custos
Piscini} 8,5%

Agua Quente
4,3%

~astecimento
\5.8%/"

--::

Serviços Mecânicos 41.5%

[='J Gâs/Eletricidade ..Eletricidade ..Gás

Figura 17 - gráficos de consumoe de custode energiado Forte Crest Hotel, 1994 (BRECSU, dec. 1994).

o Hotel du Golf (THERMIE,1995, p.16), em Bethune, França, é um exemplo de
arquitetura de energia solar passiva. O edifício consiste de duas alas com um átrio cen-
traI longitudinal sobre as áreas comuns do hotel, enquanto as áreas privadas e aparta-
mentos estão sob uma estrutura pesada com grande inércia térmica. As perdas de calor
à noite e o super aquecimento no verão sob o átrio são reduzidos pelos elementos mó-
veis de controle solar e a ventilação por meio de ventiladores. Os apartamentos utili-
zam aquecedores individuais e os ambientes de uso coletivo não necessitam aqueci-
mento auxiliar. Os resultados em termos de economia de energia são: ganhos internos
18%; ganho solar útil 31%; aquecimento auxiliar 51% e ganho solar nas superfícies en-
vidraçadas de 125 kWh/m2.

151



r"Si'~;T;~!"'!!'éi

.

'i

..

C0iY\(:

.

"

.

'

.

"

.
,~

.

,

.

"'!"i~'''!'::'i'!'~M'i:!;:..

.

i'17"

..

'

.

'

.
':1':',. "'''I!,IHW~:I."I!)''1

.

~..

'

.

'-.""..i,.,.,:'~ :-- .
W . L . .

~-~:

Figura 18 - Crowne Plaza Hotel, São Paulo
(catálogo publicitário).

CAPÍTULO 4

Sistema de automação em hotéis, já é realidade. Esta tecnologia conduz a benefí-
cios resultantes da redução das despesas com operação e manutenção, particularmen-
te, em termos de consumo de energia e no engajamento do corpo de funcionários com
as obrigações de monitoramento. Este sistema foi instalado no Hotel Quinta do
Lago, em Algarve, Portugal, executando tarefas como o gerênciamento energético, mi-
nimizando o consumo nos horários de pico; sistema de monitoramento e alarme; con-
trole de ar condicionado e outros equipamentos elétricos; comunicação com o opera-
dor de processo em tempo integral para avaliação por meio de vídeos ou impressos
nas salas de controle no instante desejado. O retorno do investimento de capital inicial
deste equipamento é previsto para 1 ou 2 anos (THERMIE, 1995).

No Brasil, estes cuidados também estão presentes nos grandes hotéis. O Crowne
Plaza Hotel (figura 18), em São Paulo, do grupo Holiday 1nn, tem uma administra-
ção semelhante aos hotéis anteriores, para os problemas ambientais e a otimização do
uso da energia. Todos os usuários são importantes nesta jornada, cada funcionário é
responsável pela economia do seu setor, desde a iluminação até o controle do desperdí-
cio. O hóspede não precisa ver que o hotel está em fase de economia, mas ao mesmo
tempo ele gosta de saber que o hotel se preocupa com a preservação do meio ambiente.
O hotel vem obtendo resultados crescentes de economia a partir de medidas de racio-
nalização da energia, alteração de equipamentos e plantas combinados às campanhas
de conscientização dos funcionários e hóspedes. Estas mudanças vão desde a substitui-
ção do sistema de iluminação, até a implementação de um sistema inteligente de redu-
ção automático de consumo para alguns equipamentos. *

AB empresas de energia elétrica como a CEMIGe a ELETRONORTE,junto a
PROCEL, vêm desenvolvendo programas de otimização energética para o setor hotel.
O diagnóstico energético do Taj Mahal Continental Hotel (CENTRAIS,1996**) que
analisa os diversos usos finais - iluminação, condicionamento de ar, aquecimento de
água -e o fator de potência, concluiu que este Hotel apresenta um ótimo potencial de-
'" C011forme visita ao Crowne Plaza Hotel e entrevista concedida pelo seu Gerente de Manutenção, em outubro de 1995.

**Centrais Elétricas do Norte do Brasil, doravante, ELETRONORTE.
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conservação de energia, embora assinale que não foi usada nenhuma metodologia es-
pecial para a realização do diagnóstico. A análise de custo demonstra que o sistema de
iluminação proposto reduz em 23% o número de lâmpadas usadas atualmente, além
da redução em 70% da potência do conjunto, com numa relação de custo/benefício de
1,57 e o "payback" entre 18 e 60 meses. Na análise econômica foi utilizado um perío-
do de estudos de 9 anos, uma taxa real de desconto de 15% ao ano e a tarifa média de
R$ 84,87/Mwh.

Por sua vez, a CEMIG(1994) apresenta um relatório de pesquisa realizada no se-
tor hotel, em estabelecimentos com consumo médio mensal superior a 500kWh/mês
no Estado de Minas Gerais. A partir dos diversos parâmetros, com base nas informa-
ções fornecidas pelos Hotéis pesquisados, através de questionários e nos estudos de
otimização de energia realizados em quatro unidades, foi elaborado um Estudo de Oti-
mização Energética, onde estão incluídas diversas recomendações para a utilização ra-
cional de energia. Com base nos resultados alcançados, afirmam que, potencialmente,
apresentam uma economia de 15% no consumo global de energia elétrica. Foi possível
identificar os diversos usos finais de energia, tais como, o sistema de climatização de
ambientes, o sistema de iluminação, o sistema de transporte (elevadores) e equipa-
mentos de refrigeração (freezer e geladeira), os consumos específicos e as recomenda-
ções relativas à utilização de energéticos. Cuidados especiais devem ser dirigidos à
melhoria das condições operacionais dos sistemas de aquecimento de água, que conso-
mem a maior parte dos energéticos utilizados pelo setor, nesta região.
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. CONCLUSÕES E PROPOSiÇÕES

Através destes estudos, percebe-se a fase inicial em que se encontram as pesqui-
sas de gerenciamento energético para o setor hoteleiro no Brasil. Apenas a CEMIG
(1996) apresenta uma pesquisa mais consistente. Contudo, existem muitas possibili-
dades para se alcançar a otimização do uso da energia, partindo da simples conscienti-
zação do staff através de campanhas de otimização energética que motivam os funcio-
nários, clientes e a gerência do hotel a evitar o desperdício, a garantir que serviços e
equipamentos sejam usados eficientemente, reduzindo os custos operacionais e o im-
pacto ambiental do hotel. Tanto o programa THERMIE(1995) como os estudos feitos
pelo BRECSU(1993) e a pesquisa da CEMIG (1996) afirmam que o primeiro passo para
se obter bons resultados é aplicar medidas elementares, sem custo, como por exemplo,
fazer o melhor uso da iluminação natural mantendo janelas e zenitais limpos, identifi-
car com rótulos os interruptores e mantê-Ios desligados, assim como outros equipa-
mentos, quando não forem necessários. Entretanto, os estudos mais completos são
apresentados pelo BRECSU(1995) que orienta situar o hotel quanto ao desempenho
energético e sugere um tour energéticopelo hotel, visando a preparação de um plano de
ação para otimizar o gerenciamento energético, tendo como base uma lista de referên-
cia.

Contudo, para que se obtenha o sucesso, é preciso definir algumas tarefas e res-
ponsabilidades, tanto para o administrador geral do hotel como para o Grupo de Con-
servação de Energia (ECG), que será indicado pelo primeiro. O Grupo de Conservação
de Energia tem responsabilidade em garantir o bom desempenho energético do hotel
como um todo, com autonomia suficiente para sugerir novas propostas e políticas de
conservação ambiental. Enquanto o administrador geral deve monitorar as atividades
do ECG, oferecer cursos de treinamento e alocar recursos orçamentários apropriados
para investimento de medidas de energia eficiente, entre outras responsabilidades.

A CEMIG(1996), por sua vez, sugere a formação de uma Comissão Interna de
Conservação de Energia (CICE) tendo atribuição semelhantes às citadas acima.
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Proposta de passos a seguir para preparação do plano de ação:

1. Aplicar a lista de referência durante o tour (checklist).

2. Escrever os nomes dos ambientes que estão sendo verificados e registrar
as datas quando checá-Ios.

3. Identificar os ítens que necessitam atenção com umX e um Df(, quando
não requerem ação.

4. Usar estas informações como base de um plano de ação para introduzir
melhorias no desempenho energético-ambiental.

5. Utilizar os gráficos de referência (CEMIG,BRECSUE THERMIE) como
guias regularmente.

6. Implementar medidas de melhoria com pequeno ou nenhum investimen-
to de capital.

7. Definir o orçamento para que o grupo de conservação de energia -ECG
possa atuar na investigação e implementação de medidas que requerem ca-
pital de giro.

8. Aplicar medidas envolvendo investimento de capital significativo, tais
como a instalação de Sistemas de controle de energia no edifício - Building
Energy Management Systems (BEMS), ou sistemas de co-geração de ener-
gia (CHP) para um resultado ainda melhor.
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Por fim, algumas pesquisas mostram que é mais barato, fácil e eficiente incor-
porar medidas de eficiência energética no processo de projeto, a médio prazo, para edi-
fícios novos ou reformados, do que aumentar o isolamento térmico existente ou dar
melhorias ao sistema de climatização (MASCARÓ,1994). Porém, estudos de casos fei-
tos pelo BRECSU(out.l 995), demonstram que com pouco, ou nenhum investimento
de capital é possível uma economia de 5% a 10%, apenas evitando o desperdício, atra-
vés de ações simples de economia e controle, ou na substituição de lâmpadas convenci-
onais incandescentes por outras mais eficientes. Com investimento de capital em no-
vas tecnologias a redução é no mínimo de 20%, podendo chegar a 60%, com o retorno
garantido a curto prazo.

Quando já implementadas medidas de economia energética, a baixo ou a ne-
nhum custo, deve-se considerar o investimento com algum capital para fazer outras
economias. Isto pode ser particularmente eficiente (a nível de custo) se pretende-se re-
formar ou substituir as instalações.
"
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Instalaçãode unidadescombinadasdecalore forçaCHP 3"--"--""--"-"-' '-"' "-----------------.

Instalaçãode controleautomáticoparafecharasportasexternaseconstruir"draughtlobbies"arejados 2---------

Instalaçãodeumnovosistemadeiluminaçàobaseadonousodelâmpadaseficientes. 1- - h'-

Instalaçãodeequipamentoseficientesquandodareformadecozinhas 1
----..

---------.-.-. -----------------------...-----...

l_l~olament~~:~~~~~mparedes..:~~~~~~medi~~ci~~~~~~cion:~~:arti~~a~me~t~_,~~==~~.~-= - ---.--.--....--~-----_.._..

Com as tecnologias disponíveis atualmente na área de iluminação e climatização
artificial é possível a simulação computadorizada do consumo final de energia elétri-
ca. No Brasil, os programas mais utilizados pela PROCEL(CAINO,l998) são o DOE-2e
a sua versão comercial VISUALDOE- 2.5,poréma CEMIG(1996, p.40) utiliza o pro-
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CAPÍTULO 4

grama MARK-IVque identifica o potencial de conservação de energia em diversos equi-
pamentos. Na Inglaterra, entretanto, o software LT Method-Lighting Thermal é bas-
tante utilizado para estimar o uso da energia em edificações não residenciais para
os diversos usos finais, iluminação, aquecimento, resfriamento e ventilação (BAKER,
1993).
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CAPÍTULO 5

. O CLIMA LOCAL E A SUA INFLUÊNCIA NO DESEMPENHO
AMBIENTAL ENERGÉTICO DOS HOTÉIS

A cidade de Porto Alegre está loca-
lizada no delta da confluência de cinco
rios, no estuário do Rio Guaíba. É uma
região baixa e de planície, limitada à
leste, por uma cadeia de morros, com
aproximadamente 300m de altitude e
distando cerca de 100km do Litoral

Atlântico (figura 2). Situa-se no para-
lelo 30° S e meridiano 51° 11 'W, em
uma região de clima subtropical úmido,
com estações bem definidas, sendo do-
minante a quente, enquanto o inverno é
curto, de 2 a 3 meses.

As temperaturas locais variam de
-2°e a 400e, com média anual em torno
de 19,5°e, onde variações bruscas de
temperatura são comuns, geralmente,
associadas ao movimento de massas de

ar. A umidade relativa do ar, na capital
gaúcha, apresenta valores médios não
inferiores a 85% em todo ano. Valores

estes, muito elevados, e, sabendo-se que
a temperatura do ar e a umidade relati-
va estão diretamente relacionadas com

as perdas térmicas e com o conforto do
corpo humano, devem elas ser conside-
radas (figura 3 e 4).
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Figura 3 - Gráfico da média e desviopadrq,oda
temperatura do ar em Porto Alegre, RS. (UBER,
1992).

Figura 4 - Gráficoda média e desviopa~!'ão da
umidade relatiJla em Porto Alegre, RS (UBER,
1992)
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Figura 5 - Gráfico da Feloeidadeedireção
predominante do Fe/ltOmédio em Porto Alegre, RS.,
mostrando as horas limítrofees onde há mudança de
direção (ÜBER, 1992).

CAPÍTULO 5

Os ventos são de moderados a fracos, com pico máximo no final da tarde, o que
pouco interfere na climatização natural dos ambientes. A sua velocidade média anual é
em torno de 2m/s. O vento predominante é o sudeste, principalmente nos meses de se-
tembro a novembro (figuras 5, 6, e 7).
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CAPÍTULO 5

A nebulosidade, apesar de não ser considerada como fator climático, é de muita
importância na avaliação da disponibilidade de luz diurna. Sabe-se que há uma ten-
dência de aumento da nebulosidade do início para o meio do dia, e um decréscimo do
meio para o fim do dia. Os meses de junho a outubro (exceto agosto) o céu tende a ser
mais encoberto que nos meses de novembro a maio. Contudo é importante lembrar
que estes dados podem sofrer alterações devido ao entorno urbano formando" ilhas de
calor",podendo por isso representar mudanças radicais (figura8).
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Figura 8- Gráficodo sumário de nebulosidadepara Porto Alegre, RS (ÜBER, 1992).
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Figura 9 - Gráfico circular como resumodos dados climáticos no período de 1951 a 1970
para Porto Alegre, RS (ÜBER, 1992).

CAPÍTULO 5

A figura 9 sobrepõe valores médios men-
sais dos parâmetros temperatura, umidade e
velocidade dos ventos, permitindo uma visua-
lização abrangente das condições climáticas ao
longo do ano.

A quantidade de radiação solar recebida
pela superfície terrestre depende da nebulosi-
dade, das horas em que o sol está aparente na
abóbada celeste, e da altura solar. O mês de
menor insolação é junho, e o de maior insola-
ção é dezembro, sendo o período médio de in-
solação de 282 horas (FRElRE,l996, p.32).

A radiação solar, quando atravessa a mas-
sa de ar, uma parte da luz é absorvida e outra é
dispersa por moléculas e partículas de poeira.
Porém, a absorção e reflexão da radiação solar
dependem da composição da atmosfera que
atua como um filtro, ou seja, quanto maior for
a espessura do filtro, maior será a redução do
fluxo energético que atingirá a terra
(FREIRE,1996, p.32).

A iluminância no verão, ao meio dia, com
o céu claro é, aproximadamente,de 100.000
lux, que corresponde a 900 kw/m2 de radiação
solar. Com a abóbada celeste encoberta, a ilu-
minância reduz a 20.000lux. Tanto no verão,
como no inverno, existem vários dias parcial-
mente nublados, variando constantemente,
com momentos de luz solar intensa e outros
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momentos em que o sol é encoberto pelas nuvens. Dependendo da espessura e da ex-
tensão da camada formada pelas núvens, apenas 10% da radiação chega à terra como
luz difusa, mesmo assim capaz de criar sombras amenas.

As características morfológicas do sítio, como o traçado urbano, as edificações, a
arborização, combinadas com a topografia do local podem alterar, significativamente,
os dados meterológicos, gerando micro climas específicos para cada recinto. Estas mo-
dificações climáticas afetam o interior das edificações interferindo no bem-estar do
usuário. Os hábitos e costumes dos seus ocupantes podem intensificar ainda mais es-
tas características. Do ponto de vista energético, há um aumento de consumo, seja
pelo uso da climatização ou do sistema de iluminação artificial permanente.

Em climas onde predomina o céu claro ou parcialmente nublado, como o caso em
estudo, a reflexão da luz solar pelo entorno pode ser um fator incrementador da quan-
tidade de energia solar recebida indiretamente, principalmente em áreas urbanas den-
samente ocupadas como a zona central de Porto Alegre.

A figura 10 mostra como o clima interfere na demanda de energia elétrica.
(ASSOCIAÇÃO,1992, p.6).

POUPANÇAEM

tAt,.~FAÇÃO
Em locais como Porto Alegre onde os dias de ve-

rão são longos, e os de inverno, mais curtos o uso
apropriado da luz natural, a escolha e aplicação ade-
quada dos materiais construtivos, cores e texturas,
além da própria composição arquitetônica e sua rela-
ção com o meio exterior, podem influenciar no consu-
mo energético.

CLIMA QUENTE
LAT <25"

Figura 10 - Gráfico do consumode energiapor tipo de clima.

172



CAPÍTULO 5

. ESTUDO DE CASO: HOTEL H

IJOBJETIVO E METODOLOGIA..............................................
Esta pesquisa visa a avaliação de sistemas de iluminação existentes em um hotel

de Porto Alegre, para tentar reduzir o desperdício da energia elétrica sem diminuir o
conforto do usuário, tomando como base a análise dos aspectos qualitativos e quanti-
tativos dos sistemas de iluminação natural e artificial e os potenciais de conservação
seguindo critérios usados em pesquisas nacionais e estrangeiras específicas apresenta-
das nos capítulos três e quatro, respectivamente.

A escolha do HOTELH dentre outros hotéis de Porto Alegre foi determinada pelo
fato de ser um hotel tradicional da cidade não sendo o hotel mais completo ou luxuo-
so de Porto Alegre e nem o mais simples. A direção do empreendimento colaborou
com o desenvolvimento deste estudo entendendo-o necessário para a definição de fu-
turas modificações no hotel, visando sua modernização e qualificação.

Os métodos usados no estudo de caso foram os seguintes:

TRABALHO DE GABINETE

- Revisão bibliográfica

- Ordenação, processamento e interpretação dos dados obtidos no trabalho

- Elaboração das conclusões

TRABALHO DE CAMPO

- Medições "in loco" da iluminação dos diferentes ambientes do local, usando lu-
xímetro ICEL LD-500.

- Levantamento do consumo da energia elétrica através do registro das instala-
ções e equipamentos do hotel, logo comparado os resultados com os dados fornecidos
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pelas faturas da CEEE- Companhia Estadual de Energia Elétrica do Rio Grande do
Sul- disponibilizado pela gerência do hotel;

- Observação e registro fotográfico das características das superfícies e mobília
dos ambientes do hotel;

- Aplicação de questionário à administração do hotel e a seu setor de manuten-
ção, conforme proposta pela BRECSUe outros Institutos de Pesquisa;

- Entrevistas com técnicos especialistas da CEEE.

IJ CLASSIFICAÇÃO ..............................................
O hotel em estudo, HOTELH de Porto Alegre, encontra-se na categoria hotel exe-

cutivo. Até fevereiro de 1997 sua classificação junto à EMBRATURera como hotel qua-
tro estrelas. Atualmente, mantém o padrão, embora não esteja mais classificado for-
malmente junto a EMBRATUR,e ainda não integra o programa de qualificação da ABIH-
Associação Brasileira da Indústria hoteleira.

IJ LOCALIZAÇÃO ..............................................
O hotel localiza-se na área central da Cidade, na Rua Duque de Caxias, no alto

do Viaduto Otávio Rocha. A rua Duque de Caxias configura-se como recinto urbano
de altura média de 15 pavimentos, com edificações mistas, de uso residencial e comer-
cial. A fachada principal do hotel está voltada para a Borges, o que amplia as visuais
propiciando iluminação e ventilação natural em quase todos os ambientes. Apesar de
ser oeste, a insolação direta é variável, resultante do sombreamento dos edifícios do
entorno. O fator de céu visível nesta esquina é grande, o que favorece o uso da ilumina-
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ção natural, embora não esteja sendo aproveitado de forma extensiva (figuras 11, 12
e 13).
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o hotel é composto por dois edifícios, o principal foi construído no fim dos anos
50 para uso residencial; mais tarde devido às dificuldades de locação, foi transformado
em hotel. Na década de 1970, foi ampliado com a construção de um novo prédio,
para a finalidade hotel. Durante muitos anos, foi administrado exclusivamente pela
família proprietária. Hoje, encontra-se em fase de profissionalização; o diretor executi-
vo é membro da família.
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o perfil dos clientes mais freqüentes é o executivo de outros Estados brasileiros,
que permanecem em média um dia e meio. Outros três grupos que compõem a cliente-
la são a equipes de futebol, tripulação de companhia aérea e turistas em trânsito.

A taxa de ocupação média anual é próxima de 80%, sendo que a média mensal,
com exceção dos meses de verão e férias, fica em torno de 97%, baixando nos
fins-de-semana. Com 80% do hotel ocupado, cada apartamento custa 80,00 reais por
dia. A diária atual varia de R$ 109,00 para apartamento standard a R$180,00 para
suite.

IJ ESTRUTURA FíSICA ..............................................

Os dois prédios são interligados em todos os pavimentos por circulações horizontal e
vertical, embora vistos de fora pareçam dois edifícios independentes. O edifício antigo
apresenta um equilíbrio entre cheios e vazios, com aberturas pequenas, protegidas porvene-
zianas de abrir e projetar e algumas sacadas. O mais recente, mais modemo, fachada plana,
não apresenta proteção solar extema. A horizontalidade é enfatizada pelas faixas altemadas
de vidro e alvenaria. Sem qualquer distinção na envolvente extema que sugira mudança de
função intemamente, todos os ambientes são extemamente tratados da mesma forma.
Entretanto, os andares inferiores (subsolos) apresentam, na fachada extema, arcos, talvez
em alusão aos arcos do viaduto sobre o qual se localiza.

[!] CLASSIFICAÇÃO TIPOLÓGIC1.. .. .. .. .. .. .." ".. .. .." .." " .. m.." " .. " .. " .. " " .. " mm" " " " " " " "

Quanto à classificação tipológica (LEÃO, 1996) é um hotel - torre, retangular,
com corredor concêntrico, cuja área total edificada é de 11.494 m2. A área média de
apartamentos por pavimento tipo é de 43,25 m2, entre os andares 3° e 8° j isto é, área
do pavimento tipo dividida pelo número de apartamento (para os andares 3° ao 8°) .
Os apartamentos variam de tamanho de acordo com a posição em que se encontram. A
área útil dos apartamentos varia de 12,00 m2a 30,00 m2 e as suites com 40,00 m2. No
total são 152 unidades de hospedagem.
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~ PRINCIPAIS SETORES m"mmmm"m"m""mu""m""mMm""m"~"m"m~"mM"""""""mmfi"

o hotel se estrutura em cinco setores principais:

. 1. entrada e recepção;

.2. hospedagem;

.3. eventos e convenções;

. 4. alimentos e bebidas;

.5. manutenção, serviço e administração.

Dentre estes, para uma avaliação mais precisa, outras duas áreas são importantes:

. a. circulação vertical, devido à grande área que ocupa;

. b. lavanderia, local de grande demanda energética.

~ SERViÇOS E FACILIDADES" " "" " " fi" "" " " "" "" " " " " .. " "" " " m,," .." m".. " .." " .. " .. " m..

o hotel oferece outros serviços e facilidades, tais como, telefone, fax, telex, inter-
net; sala de reuniões; centro de convenções, equipamentos de informática, som e ví-
deo; show room para exposição; cafeteria, bar e restaurante. Está prevista a ocupação
de área no 10° andar para lazer, piscina e sauna.

São 156 funcionários que se distribuem durante as 24 horas do dia, sendo a
maior concentração no período entre 7 às 18 horas.
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CorteesquemáticodoHOTELH
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o ponto central do Hotel está no setor de hospedagem, ocupando 52% da área
total do edifício. O setor de alimentos e bebidas junto com o setor de eventos e con-
venções, englobando áreas de uso operacional e social, somam 20%; enquanto queos
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serviços e infra-estrutura perfazem 28% da área edificada, conforme pode ser observa-
do na tabela 1 e figura 14.

11 ~--

I

SETOR

ENTRADAERECEPÇÃO

iHOSPEDAGEM
EVENTOSE CONVENÇÕES

ALIMENTOSE BEBIDAS

SERViÇO,MANUTENÇÃOE
ADMINISTRAÇÃO

CIRCULAÇÃOVERTICAL-
LAVANDERIA

TOTAL

Tabela1

!I

=+ II
.L -- m' L%!'

~ H,lId""""'. ""pça""., ~-I "
I

, Apartamentos,governança 6012 52 !1

Businesscenter,apoio- I 1100 9,5 '

IRestaurante,bar,caféecopacentral,cozinhasedespensa i 1319,5 11,5 i. 1

ILavanderia,manutenção,almoxarifado,compras,finançaseadministração, !I 1191 10!
entre outros 11

11

I

ÁREASDOHOTELH

Escadas,elevadores 1218

319,5

11494

11

3

122:]1- -

IJ DESEMPENHO ENERGÉTICO..............................................
Do ponto de vista da economia de energia, cada setor deve ser avaliado separada-

mente, levando-se em consideração as suas interrelações. Níveis de conforto requeri-
dos em cada setor variam e o projeto eficiente leva isto em conta.

[!] TIPOS DE ENERGIA USADOS
MMMMMMMMMmMmMMMMMMMMMMMMMMMMMM@M@MMMM§M§MmMmmM

No HOTELH são encontradas três tipos de energia:

. 1. GLP, para cozinha;

. 2. óleo, para caldeira;

. 3. eletricidade, para diversos usos.

179



CAPÍTULO 5

Durante o projeto e construção do edifício novo e da reabilitação do antigo, não
houve nenhuma preocupação com detalhes arquitetõnicos que poderiam propiciar
economia de energia. Atualmente, as despesas com energia elétrica não chegam a 10%
da receita do hotel, entretanto, há interesse em reduzir este valor. Contudo, não há ne-
nhuma campanha de orientação aos hóspedes ou empregados visando a economia de
energia. Porém, há programas de manutenção preventiva e corretiva para as instala-
ções e equipamentos elétricos, executados pela equipe de manutenção do próprio ho-
tel, inclusive algumas modificações pontuais já estão sendo implantadas.

00 HISTÓRICO DE CONTAS g.." ""."" a 11 O". 1I".a.a.. ".. .11.".". "........

o hotel possui dados de consumo de energia elétrica a partir da fatura mensal
fornecida pela concessionária supridora de energia, reproduzida na tabela n° 2.

Tabela2 Fonte:CEEE
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e-------- HISTÓRICODECONTAS 1996/1997
-

MS CONSUMO(kWh) 199611997 FATORDE POTNCIA-

JUNHO1997 87.200 96

MAIO 1997 92.200 95

ABRIL 1997 92.800 94
- _n --- __n.

MARÇO 1997 99.800 94._-

FEVEREIR019 97 125.000 94 _

JANEIRO1997 137.000 94-__n n .n_-

DEZEMBRO1996 123.400 94

NOVEMBRO1996 104.800 94

OUTUBRO1996 91.600 96
.n

SETEMBRO1996 109.800 96

AGOSTO1996 105.600 97

JULHO1996 105.600 97

Total
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o HOTEL H está enquadrado na modalidade tarifária subterrânea, como a maio-
ria dos grandes edifícios do centro de Porto Alegre. Através de estudos junto a CEEEa
administração constatou que esta é a modalidade mais econômica para o Hotel atual-
mente.

Observando as curvas de carga, consumo e fator de potência no período de junho
de 1996 a julho de 1997, na figura 15 , verifica-se que:

GRÁFICODECONSUMODEENERGIAEFATORDEPOTÊNCIA-1996a 1997

Jull96 SetJ96 NovJ96 Jan197 Mer197 Mai197

[J Fatorde Potência ..-..--. Consumo(Kwh)

Figura15- Fonte:CEEE
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. Oconsumo mensal de energia elétrica, em média, foi de 107.000 Kwh. Nota-se
os valores mais elevados no período de verão, com certeza, devido ao uso ex-
tensivo de ar condicionado;

. apresenta fator de potência médio de 0,95 estando de acordo
com o requerido para demanda de potência ativa média de 360 Kw (0.92 fator
de referência - CEEE);

. o consumo anual de energia elétrica, correspondente a este perío-
do, foi de 1.300.000 Kwh.

. nestes doze meses o hotel despendeu em torno de R$ 150.000,00 com a ener-
gia elétrica conforme a fatura da CEEE e informação da gerência do hotel.

[!] CONSUMOS ESPECíFICOS mmmmmmmmmsmmsmmmumuuammumamamasmmmmsmsmmsmsmmm

Os consumos específicos são indicadores importantes para o gerenciamento
energético no trade hotel. Para a tipologia hotel dados relativos à área construída, ao
número de funcionários, ao número de apartamentos, à média de hóspedes ao mês e a
média de unidades de hospedagem ocupadas durante o mês são possíveis de serem le-
vantados e importantes para a avalição do desempenho energético. Entretanto, o
HOTELH não possui dados sistemáticos sobre o consumo e o desempenho energético
em seus diversos usos finais (tabela 3).
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Tabela 3

r;-~~~
li
'L- .~n CONSUMOS~ESPECíFIC-6-s00- HOTEL-~DOJi~rJ9d~=19~_~ti997~~---J'I

kwh/mês/n° de kwh/mês/n° de 1'

1

'

UHocupadas hóspedes li
(4560UH (6300hóspedes

oc~()adas/mêsL- 9~D)~~__~~

FONTE.SDE
I

k hl 21 '

I

k hl 21
I

kwh/mês/n°de
I

kwh/mês/n°de
REFERENCIA w m mes w mano f . ., UHI unclOnanos

I~~~~~>-_:::-- . -~é13~ -1-- ::::~ I 14,02 10,53

1~~~jf~'~~ 9'3~-].~;L~L 685., .~ L. 703,94 L- 23éj~ '".
* Conforme o relatório depesquisa setor hotéis (CEM1C,1994) os valores de 7,33 kwh/mês/m2 e 656,89 kwh/mês/nQ de

jimcionários corresjJondemao consumo médio para hotéis de grande porte, de qualquer natureza, na Região de Minas
Gerais.

*Co1?iàrmea revista otimização energética -hotéis (CEMIC, 1996) estes valores correspondem ao consumo médio para
hotel executivo de grande porte, com consumo mensal de 36.000 Kwh, que é o caso em estudo.
*COlifónne estudos da BRECSU (1993), a partir de dados de consumo e CllStopara cada categoria de hotel (l1u;o,
executivo epequeno),jàram estabelecidastrês bandas de desempenho (bom, regular efraco). Este valor correspondeao hotel
com bom desempenhoellelgético, que llsa, inclusive, ar condicionado (pode ser comparado aos hotéis de luxo).
*COlifónne oprograma THERMIE (1995) este valor correspondeao hotel deporte grande com ar condicionado,
lavanderia, piscina térmica. Porém, para um hotel sem lavanderia, com climatização artificial apenas em alguns ambientes
o consumo anual caipara 70 kwh/m2 x ano.

É importante a comparação destes dados para avaliar quanto o HOTEL H pode
melhorar o seu desempenho. Por exemplo, o fato de ter lavanderia no próprio hotel
pode ser o motivo de consumo acima da média, comparativamente ao mesmo setor em
Minas Gerais. Entretanto, para Porto Alegre, está na média, conforme pesquisas ante-
riores (MASCARÓ,1992) e dados apresentados no Perfil da Hotelaria (SENAC,1995).

183



CAPÍTULO 5

E:I AVALIAÇÃO ECONÔMICA..............................................
~'"O ~~ -~--"-"-- . .~-'C_~~"C . CUSTOS _n -~_.. -- n - .. 1

, FONTE DEREFERENCIA

L

--_'_'h_-

t
---j

l

I'-~'~~~-~~~~~'-~~"~=- - - ~$/aparUmês .."--~~ _.'.~-~ U$/aR~..!Lano~--=_..~-~

I~~~~~_~:~ --=~--=~---==~==- 82.23---=---=- =~;:~==-J

o custo anual de, aproximadamente, R$ 1.000,00 /apartamento para energia
elétrica é elevado, considerando que a taxa média anual de ocupação do hotel é 80%
(tabela 4).

E:I AVALIAÇÃO AMBIENTAL..............................................
Um hotel típico libera anualmente, 160 kg de CO2 1m2 ou o equivalente a 10

tonl apartamento,conforme dados do BRECSU(1993). Nesta proporção o HOTELH li-
bera mais de 1.800.000 kg de dióxido de carbono ao ano, o que equivale a 12 tonela-
das por apartamento (tabela 5).

r - ~~~,D:~:~:eH;'A-~-l- :~d~~:.~~biA~A:~~~~(~~MET~i~~~BiEij~:~=~o,~

B~~~~U~~_:==-~=]:~:;- --~-:~Êb;;9i-j~:~~-:- +=::1:~roj
Sabe-se que as lâmpadas fluorescentes, quando descartadas sem qualquer cuida-

do, danificam o ambiente, pois este tipo de lâmpada ao romper-se emite vapores de
mercúrio, um metal pesado que causa efeitos desastrosos ao sistema nervoso do ser hu-
mano. No HOTELH, das 2070 lâmpadas, apenas 9% são fluorescentes (ver tabela 7,
adiante).
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IJ ANÁLISE DA POTÊNCIA INSTALADA POR USO FINAL..............................................
Os principais usos finais identificados no HOTEL H são:

. I - Iluminação;

. II - Climatização artificial (ar condicionado para aquecer e refrigerar, ventila-
dor);

. III - Equipamentos de cozinha (eletrodomésticos, geladeiras, freezer, e outros);

. IV- Equipamentos de escritório (computador, impressora, máquina de escre-
ver, e outros);

. V - Equipamentos de apartamento (frigobar, tv, som e secador de cabelos);

. VI- Lavanderia (máquinas de lavar, secar, calandra, ferro de passar, máquina
de costura, e outros);

. VII - Água quente (bomba de recalque);

. VIU- Elevadores;

. IX- Outros( equipamentos de marcenaria, telefonia).

Em função do HOTELH não possuir dados de consumo energético, considerando
os usos finais da energia, é necessário fazer o levantamento das potências instaladas,
neste caso, por pavimento (tabela 6).
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SOMATÓRIODEPOTÊNCIASINSTALADAS(kW/h)PORPAVIMENTOEUSOFINAL
"-,---~--'~' , --- - - ---------.-.--.--.-

, . uso FINAL
' '-'---

~ ~ W W W ~ W ti::
Z I- o o a a ao <l:w a O ~
~ z ,<I: '<I:...J O oQ 01- 0..1- O:;!; 9 ti:::!: !:!:! (..)o (..)0<1: I- <I: I- ti:: I- Z O Z I- ti:: I-
> CD <I:;5ü z:X: Z'O z~ I-W ZW ifj :::I ...J
o:: :;; ~ -Li: ~~ ~!:: ~<I: ffi§ ~~ ...J O ~
~ <I: ~ i~ ~8 ~~

I

~~ ~~ ~~ W ~
...J :::I :::IW :::Ic.. !:!:(!) :::I...J
U a a a <I: :::1'<1: a

J

W W W a W
W

~ =_~~DARI~c-oN:~i~~RIA"ol=1.9=-- -0- ~ 18.45~-- ~--Q--= .- -. -0"- ---~~-~~ ~- =~~68- . ~--' --~Qc03~-

15~10 ~~ST~~:~~~G~~INHA+29~~5~---:~:~~ -_?~!-_O.~515~.8--%---~ ~- -~-- *1~} I

l3==~O~~:~EM =...

I

-=~~2--~~i.;-~~J~= --~'~ _~-24~;-~~J_~- ~-=~--= --- ~-~~}~-- -j~;=

..2-- Sp,FEI COP~EVENTO~ I-_1.CJ.~~ _~6.a 1!._60___~~- --_0..- -~-T-O Q __~_.l5,3"--

~IPE;~~~;~~~I6I=~~~i:~:t~;.=:.=:t; ..: - ~1-::::;-

2S 'CALO~~~~:::~ERIAI~u.':'.. t1~O ~-I.45'78- 199,,,- . O .-="-- .258,37

. -A~~~i~:~O__~'J~:3_~: -5f~~~~-~~~l4~B~ ~~=~+:O:E~~;

38

48

Totais

Tabela6

A carga total de energia elétrica instalada no Hotel, conforme levantamento de
campo, é de 1255.09Kw/h, destes 56% estão disponíveis no setor de hospedagem (in-
cluídos entre os andares 3° ao 8° e do 10° ao 15°). O somatório da demanda de energia
elétrica dos apartamentos é muito elevado, portanto devem ser observados o uso e a
eficiência dos aparelhos elétricos neste setor (frigobar, chuveiro elétrico, secador de ca-
belos e ar condicionado). O controle do fornecimento de energia elétrica para os apar-
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tamentos, através do sistema de cartão ou chave magnética, poderia reduzir em até
48% o consumo (CEMIG,1996), com o retorno do investimento (pay-back) de 8 me-
ses.

A iluminação representa 9% da carga total instalada, enquanto a climatização ar-
tificial corresponde a 29%.

A seguir, a avaliação energética nos diversos usos final:
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[!] USO FINAL I - ILUMINAÇÃO..".."..""..".." "..".." """""""..""""" li " .. " .. .. " .. ..

Como mencionado anteriormente, não houve nenhuma preocupação com a eco-
nomia de energia elétrica, principalmente no que diz respeito ao sistema de ilumina-
ção durante o projeto ou a construção dos edifícios que compõem o Hotel. O projeto
de iluminação não foi elaborado, apenas o projeto elétrico. Felizmente a importância
da iluminação para a administração do hotel vai além do simples iluminar, mas ilumi-
nar bem com economia, valorizando a imagem do estabelecimento. Alguns testes com
novos equipamentos e sistemas de controle luminoso têm sido feitos neste sentido, o
que retrata o início da conscientização para necessidade de conservar energia com
qualidade e ambiência. O uso de sensores de presença tem sido testados nos corredo-
res do setor de hospedagem, por exemplo.

Observa-se na tabela 7, abaixo, que a lâmpada mais utilizada no HOTELH é a do
tipo incandescente, ocupando 86% do total ,utilizando 91,85 Kw/h de potência insta-
lada para iluminação.

li
,j
il"
r--- TIPO

hot~l_i~~~~sce~t;;C-_O='

I

Total Fluorescente

:):~;~~~~en:~~~rÓICa_~n_. - --
li TOTALli --~~~~-7~_~~

Tabela7

NÚMEROTOTALDELÂMPADASNOHOTELH
LÂMPADAS

----------

QUANTIDADEDEPEÇAS
~~~~-~~--~-'-"I-~-_c

1775

198

81

POTÊNCIA

2070

% ~ %
m__- m.- _n ----~--- -~---._-----------

86 91,85 83m_- ----

9 9,94 9
- -- ou - -- ~- --- -- ---------

4 5,35 5
__non____..---

1 ~ -~~~],.9 -~~ ~~~_c-- 3 --~~~--~-

100 110

A cargainstalada no HOTELH, para iluminação é da ordem de 110 Kw/h, ou seja,
9% da carga total instalada na edificação, enquanto que o consumo médio anual de
energia elétrica conforme histórico da conta (CEEE)é de 113 kWh/m2, havendo assim,
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num cálculo direto, sem considerar as horas reais de uso, uma estimativa de consumo
anual para a iluminação artificial de 10,17 kWh/m2 (9%xI13= 10,17).

Entretanto, pelo método de cálculo de estimativa de uso final para iluminação
(TOLEDO&LAMBERTS,1997), o consumo estimado para o setor de hospedagem, cuja
potência instalada soma 55,32 kW/h, ou seja, 56% da carga instalada no hotel para
iluminação, é de 0,88 kWh/m2, (área do setor de hospedagem), ao mês, observando
que a ocupação média mensal do Everest é 80% e prevendo que o hóspede mantenha
acesas as lâmpadas do apartamento em média por 4 horas durante o dia.

55,32*80%*4h*30d/6012= 10,6 kwh/m2hospedagem ao ano

Para os outros setores, foi estimado o consumo através do cálculo da potência
instalada com 70% de utilização durante o dia. Conforme observado durante os traba-
lhos de campo, calcula-se em 8 horas o tempo em que as lâmpadas permanecem acesas
(equivalente a 8 horas de trabalho diário) e 30 dias no mês. No final das contas, esti-
ma-se que o consumo é de 27,72 kWh/m2 ao ano.

Os resultados da CEMIG(1996) indicam que a iluminação participa com 12,4%
a 20,5% do consumo global da energia elétrica dos hotéis de referência, enquanto a bi-
bliografia internacional menciona mais de 40% do consumo de energia elétrica. Os va-
lores de consumo de energia para iluminação variam de 25 kwh/ m2a 55 kwh/ m2por
ano segundo o Programa THERMIE(1995). Estimando valores para potência instala-
da entre 10 w/m2 e 20 w/m2por apartamento. Porém, para os outros setores os valores
correspondem entre 15 w/m2e 30 w/m2. Segundo o levantamento de campo, o HOTEL
H tem instalado, em média por apartamento, 14w/m2,porém vale ressaltar que as lâm-
padas utilizadas não são lâmpadas de nova geraçãotipo saveenergy.

O uso da iluminação nos diversos setores:
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Figura 16 - Vista dafachada principal do Hotel H

CAPÍTULO 5

. 1. ENTRADAE RECEPÇÃO

ILUMINAÇÃO EXTERNA

Nota-se que a preocupação em apresentar o hotel não parte da fachada.
Não existem elementos de composição ao nível visual do pedestre que direci-
onem o hóspede para o interior do hotel. Para o transeunte comum o Hotel
passa despercebido, a não ser pela presença do porteiro e dos taxis ali estacio-
nados.

A entrada principal do prédio (figura 16), é marcada por uma marquise
e sobre esta, há uma grande placa com o nome do hotel em letras vermelhas
sobre fundo cinza, entretanto, à noite, falta o brilho e o apelo da luz resultan-
te de um cuidadoso desenho de iluminação. A placa é iluminada por dois
spots posicionados atrás das letras criando zonas de sombras o que dificulta
a leitura, além de não haver contraste entre as cores usadas, a entrada de ser-
viço não tem sinalização alguma, parecendo ser a garagem do prédio ao lado.

VESTíBULO

o vestíbulo do HOTELH tem as características multifuncionais comuns

aos hotéis com atividades de recepção, estar, informação turística e como centro distri-
buidor dos hóspedes e visitantes.

A iluminação do hall de entrada resultante de cinco lustres "candelabro" com
dez lâmpadas tipo vela de 40 w em cada, dá ao espaço o caráter transitório permitindo
a adaptação dos olhos as diferenças de iluminância entre o exterior e o interior. Uma
boa iluminância natural é alcançada através da lateral envidraçada ao longo de todo o
pavimento, onde a incidência direta do sol é controlada com uso de cortinas leves e
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Figura 17 - A luznatural compondo o ambiente de

transição no Jlestíbulo do HOTEL H.

Figura 18 - Nota-se a iluminação diferenciada em

dois ambientes do Jlestíbulo:na entrada- lâmpadas

incandescentes, com temperatura de cor quente; e

na área de recepçãopredomina a luz fria.

CAPÍTULO 5

claras. Conforme qualifica Ciriani, neste ambiente o hóspede pode apropriar-se da
magia da luz para sentir atmosfera agradável no interior do ambiente (figura 17).

RECEPÇÃO

ohóspede ou o visitante que adentra o vestíbulo logo avista o balcão da recep-
ção e ao lado encontra um dos elevadores. Neste local de espera, um conjunto de lâm-
padas incandescentes de 40w embutidas no forro próximo a porta cria uma "poça de
luz" que evita acidentes na saída do elevador. Esta solução é repetida em todos os an-
dares à frente dos elevadores.

A área de recepção aos hóspedes (figura 18) é delimitada por um balcão em ma-
deira escura e tapete. A iluminação, com o uso de lâmpadas fluorescentes tubulares

convencionais de 40w

por trás do forro de vi-
dro leitoso sobre o bal-
cão, cria um efeito de
iluminação difusa ze-
nital. Mais ao fundo,
oito lâmpadas incan-
descentes são embuti-
das no forro de madei-

ra. Registra-se a pouca
iluminância (75 lux)*,
principalmente para as
atividades visuais de-

senvolvid~s pelos
atendentes como o

preenchimento de da-

.

-*A NBR 5413, de abril de 1992, recomenda 200 luxo
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Figura 1 9 - Iluminação de cor branca e
Fia, no Setor de Telifonia.
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dos e o fechamento da conta, ou o preenchimento de cheques pelo hóspede, entre ou-
tras. A área posterior ao balcão de recepção é usada para reunião e circulação dos aten-
dentes, com o dimensionamento e iluminação considerada adequada segundo os pró-
prios usuários. Porém, a iluminação localizada para leitura ou qualquer atividade visu-
al mais exigente é inexistente. A iluminação geral é composta por 4 lâmpadas fluores-
centes de 40 W, duas lâmpadas fluorescentes de 20 W posicionadas em canaleta du-
pIa. Outras duas lâmpadas incandescentes de 40 W estão instaladas em dois spots fi-
xos na parede sobre um balcão de trabalho. Com tantas lâmpadas e luminárias de bai-
xo rendimento, pode-se afirmar a necessidade da substituição deste sistema por ou-
tro de maior eficácia. A área destinada a estocagem de bagagem, junto à recepção é pe-
quena com pouca iluminância e com formação de sombras indesejadas no interior das
prateleiras, dificultando a leitura das etiquetas para localização.

CENTRAL DE RESERVAS E TELEFONIA

No segundo pavimento, encontram-se a central de reservas e a central telefônica
(figura 19), ambas com iluminância de acordo com a normaABNT 5413/92. Os revesti-
mentos de forro e parede divisória utilizados são de cor branca, as lâmpadas instaladas
são fluorescentes em canaletas suspensas, revelando um ambiente uniforme, pobre,
sem atrativo visual.
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SALA DE ESTAR

Um dos ambientes que compõem a área de estar e espera é o local de informações
turísticas e culturais oferecido aos hóspedes, que é iluminado por quatro luminárias
com refletores dicróicos embutidas no forro, com lâmpadas halógenas e abajures sobre
as mesas auxiliares. Esta situação luminosa se repete nos outros ambientes de estar,
criando ambientes aconchegantes com baixa luminância e iluminância adequada para
identificação das características pessoais inclusive com boa reprodução de cor. Mas é
preciso ressaltar que as dicróicas, além de emitir calor, apresentam um foco luminoso
direto, apropriado para iluminação de destaque e inadequado para iluminação geral.

Durante o dia a iluminação natural é bem aproveitada e nota-se que há o cuidado
por parte da administração em manter apagada a iluminação artificial não necessária.

o comando dos diversos sistemas de iluminação deste setor é manual por meio
de interruptores, embora não estejam sinalizados e, às vezes, sejam de difícil acesso.

. a. CIRCULAÇÃO VERTICAL

A circulação vertical é composta de quatro grupos de escadas e três grupos de
dois elevadores. Nas escadas, pouca iluminância é registrada, faltam lâmpadas e os in-
terruptores não são fosforescentes. Quanto à sinalização, faltam placas indicativas de
saída de emergência, porta corta-fogo, ou estas são pouco visíveis em alguns andares,
tornando-os locais perigosos e inseguros. A iluminação dos elevadores é com lâmpa-
das fluorescentes tubulares de 20 W sobre o teto com vidro difusor e, nos dois maio-
res, no fundo há um espelho que amplia o espaço amenizando a sensação de claustro.
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. 2. HOSPEDAGEM

PAVIMENTO TIPO

o setor de hospedagem (figura 20) é composto por 152 apartamentos e 12 copas
de serviço de governança, distribuídos em 12 andares, totalizando 6012 m2. Como
não existe uma rotina lógica na ocupação dos apartamentos, a utilização é aleatória
conforme solicitação do cliente e disponibilidade do hotel.

Figura 20 -
planta baixa,
pavimento tipo
do 3° ao 8°

pavimento.

Foram monitorizados os apartamentos 501, 506, 509, 513, 514, 515; a central
de ar condicionado; e a corredor; no 5° pavimento e, no ~5°, os apartamentos 1507,
1508, 1511, 1513, 1516; a copa de serviço e o corredor. E necessário registrar que os
apartamentos final 10 e 12 encontram-se em reforma, portanto não foi possível a me-
dição, entretanto considerou-se semelhante aos de final 9 e 11 respectivamente.

o layout dos apartamentos está sendo alterado para facilitar manutenção das lu-
minárias e troca de lâmpadas pela governança. Em alguns apartamentos, principal-
mente a ala nova do edifício- final Oa 6, a iluminação de teto foi substituída por lumi-
nárias baixas, tipo abajur ou arandelas para evitar o uso da escada, diminuindo assim
os acidentes de trabalho. Entretanto, as lâmpadas aplicadas continuam sendo as in-
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candescentes comuns, de grande consumo. Neste setor as lâmpadas são, exclusiva-
mente, incandescentes comuns, sendo predominante as de 60 W . Na maioria das ve-
zes encontram-se embutidas no forro de gesso, o que reduz o facho de luz ( desperdí-
cio na distribuição). O total de 1080 lâmpadas, encontradas nos apartamentos, corres-
pondem a 68 % do total de lâmpadas do Hotel, havendo assim, um grande potencial
de conservação de energia neste setor através da substituição por lâmpadas fluorescen-
tes compactas que apresentam vida útil mais longa e são muito mais eficientes.

OS APARTAMENTOS

De forma geral, pode-se afirmar que a iluminância artificial em todos os aparta-
mentos é deficiente, estando abaixo do recomendado pela norma brasileira (NBR
5413, 1992), apresentando, em média, 30 lux nos dormitórios e 100 lux nos banhei-
ros (figuras 21e 22).

Figuras 21 e 22 - Iluminaçãoi natural e artificial do apartamento 514.

A luz natural está presente em todas as unidades de hospedagem,
indicando o sistema integrado de iluminação, como ideal. Embora os
apartamentos sejam mais usados a noite, a economia deve ser diária. Em
alguns destes apartamentos, os banheiros têm a ventilação e a ilumina-
ção natural deficiente, o que exige um sistema de iluminação artificial
permanente. Entretanto os ambientes para dormitório e estar têm as
aberturas voltadas para leste ou oeste, dependendo da localização no
edifício. Devido à profundidade de 6m, nas salas e dormitórios, nota-se
zonas de claro e escuro enfatizando grandes contrastes e algum ofusca-
mento. Este problema pode ser resolvido com sistema de iluminação zo-
neado e interruptores diferenciados.

A direção do HOTELH está estudando novo desenho para o mobi-
liário; pois equipamentos como televisão, som e frigobar deverão ser co-
locados em móveis apropriados, com chave, para evitar o roubo após o
checkauto
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CAPÍTULO 5

Os apartamentos de final I a 6 foram projetados específicamente para uso do
hotel. Percebe-se a preocupação com a distribuição física, mas fica evidente a falta de
um projeto de iluminação adequado.

Estes apartamentos apresentam um espaço convidativo para seu uso, com uma
amb~ência relaxante mas pouco agradável: pouca iluminância, não há jogo de contras-
tes. E ideal para quem chega à noite e quer apenas ver tv, dormir e relaxar. Se o hóspe-
de deseja ler um jornal ou se necessita fazer algum trabalho que requeira atividade vi-
sual, a iluminância não é adequada. A iluminância é de apenas 7 lux sobre a mesa. Ou
se, simplesmente, quiser verificar a cor de uma roupa, terá que retirar a pantalha do
abajur.

A iluminação artificial é essencialmente difusa com baixa iluminância (l6lux),
por exemplo do apartamento 501 é proveniente de apenas dois abajures localizados,
um deles, entre as camas sobre a mesa de cabeceira, ocupando grande parte desta e o
outro sobre o balcão, junto ao espelho, servindo como penteadeira. As lâmpadas usa-

das são incandescentes comuns de 60 W, de grande consumo energé-
tico.

iR
~

Figura 23 - Vista interior do apartamento 501.

Os resultados da iluminância natural refletem o bom aproveita-
mento das aberturas como fonte de luz. Nestes apartamentos as es-
quadrias são duplas, de alumínio, tendo na parte exterior persianas
de PVC e nas esquadrias internas, vidro translúcido e cortinas
blackout (figura 23).

No hall de entrada dos apartamentos há uma lâmpada incan-
descente de 60w embutida diretamente no gesso, cuja distribuição da
luz fica restrita a um pequeno facho. Criando um local com pouca ilu-
minância, não suficiente para iluminar o armário e as bagagens que ali
estão (16 lux) .
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Figura 24 - Iluminação natural no banheiro do
apartamento 501,

CAPÍTULO 5

Nem todos os apartamentos deste prédio (final 1 ao 6) têm instalado a chavehotel
que permite o controle do liga-desliga em dois pontos simultâneo.

A luz natural dos banheiros de final 1, garante ao ambiente o prazer refrescante
(figura 24) e higienizado próprio ao uso deste espaço. Porém na maioria dos banheiros
a iluminação e a ventilação são exclusivamente artificiais, as lâmpadas instaladas
também são incandescentes, todas embutidas no teto, duas sobre o espelho e uma cen-
tral. Do ponto de vista quantitativo o ambiente está bem iluminado (160 lux). A dis-
tribuição e o acionamento das lâmpadas são adequados. Os interruptores estão locali-
zados próximo da entrada e funcionam independentes. O box é delimitado por um vi-
dro fumê e não há iluminação localizada.

Os apartamentos de final 7 a 16 estão localizados no prédio antigo, são aparta-
mentos menores, em média 18m2, com exceção das duas suites (final 11 e 12) com
área em torno de 40m2 e um apartamento triplo com aproximadamente 20 m2.

Como exemplo, o apartamento 1507 é de casal, desenhado com ambiên-
cia semelhante aos anteriores: cores claras para parede e forro; no piso, carpete mais
escuro, verde; a parede da janela revestida com tecido igual das colchas e cortinas, em
tons de bege e verde com grafismos desenhados compatível com a decoração da época
em que foram mobiliados.

Quanto à iluminação artificial, nestes apartamentos, os problemas são semelhan-
tes aos anteriores: a luminação geral é provida por um lustre com difusor leitoso e duas
lâmpadas incandescentes de 40 W. Como iluminação suplementar apenas um abajur
sobre uma das mesas de cabeceira. Não há luminária para leitura, provavelmente, à
noite a mesa seja usada simplesmente para descanso ou apoio, com registro de apenas
7 luxoA iluminação é inadequada ao uso do espelho no quarto e também à entrada do
apartamento, pois é embutida no forro, o que dificulta a utilização plena do armário e
maleiro, repetindo o que acontece nos apartamentos anteriores. Nestes apartamentos,
como nos anteriores, não há chave hotel, os interruptores estão próximos à cabeceira
da cama.
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Figura 25 - iluminação natural no interior do Apartamento 1507.

Figura 26 - Interior do Apartamento 509.

CAPÍTULO 5

Os banheiros dos apartamentos de final 7 têm iluminação e a venti-
lação natural, enquanto que os de final 8 ao 12 seus banheiros são enclau-
surados. A iluminância artificial nos banheiros é pequena (43 lux), ape-
nas uma lâmpada embutida sobre o espelho e outra central. Os interrup-
tores estão localizados junto à porta e funcionam independentes.

A iluminação natural, dos apartamentos de final 7 ao 12 (figura 25),
é agradabilíssima, revelando um espaço claro e dinâmico. Suas aberturas
estão todas orientados para oeste. Percebe-se que o hóspede usufrui desta
magia luminosa. A luz preenche todo o espaço (esta é uma característica
do horário em que foi feita a visita técnica, mas como há cortinas internas
e venezianas externas o fluxo luminoso pode ser controlado nas horas de
incidência direta solar). Sobre a mesa encontram-se revistas e óculos para
leitura.

O apartamento 509 (figura 26) apresenta iluminância artificial bai-
xa (p2=75 lux) como nos apartamentos anteriores, composta por uma
iluminação de teto, com lustre, sem cúpula (para melhorar a iluminân-
cia), e lâmpada de 60 W, complementada por um abajur, com uma lâm-
pada de 60 W, sobre a mesa de cabeceira, entre as camas. Na entrada do
dormitório, uma lâmpada de 60 W embutida no forro de gesso. Não há
iluminação suplementar para leitura sobre a mesa. Pode-se observar, a
partir da foto, que a distribuição da luz é insuficiente e inadequada; com
esta iluminação, não é possível ler deitado na cama e tão pouco sentado à
mesa. O lustre central só pode ser acionado pelo interruptor ao lado da
cama.

Os apartamentos de final 11 e 12 são suites, apresentam na sua
composição sala, dormitório e banheiro, semelhantes na distribuição do
mobiliário e na decoração.
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Figura 27 - Iluminação artificial no Interior da Suite 1411.

Figura 28 - Iluminação natural no interior da Suite 1411.

CAPÍTULO 5

A iluminação artificial do apartamento 1511 revela uma atmosfera in-
timista, com baixa iluminância e pouca refletância, comum aos apartamen-
tos anteriores, com o uso exclusivo de lâmpadas incandescentes.

Na mesma coluna, no 14° andar, o apartamento 1411 (figuras 27 e
28) ,é uma suite diferenciada, única, com o sistema de iluminação "moder-
nizado", servindo de protótipo para futuras modificações. Os diversos tipos
de lâmpadas, com características próprias dão ao ambiente uma atmosfera
alegre e colorida. No dormitório apresentam lâmpadas fluorescentes com-
pactas para as luminárias de cabeceira e fluorescentes tubulares para ilumi-
nação indireta, colocadas em sancas no forro.
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Figura 29 - Iluminação fria das lâmpadas
fluorescentes tubulares na sala da suíte 1411.

Figura 31 - Iluminação artificial
no interior do banheiro da suite

UFRGS
FACULDADE DE ARQUITETL

bIBLIOTECA

CAPÍTULO 5

Na sala, a ilumi-
nação é muito parecida
a do quarto (figura 29),
porém as lâmpadas dos
abajures e lustre cen-
tral são incandescentes
comuns, dando ao es-
paço uma atmosfera
mais quente (figura
30). Percebe-se nas fo-
tos a diferença de am-
biência.

No banheiro (fi-
gura 31), as lâmpadas
instaladas ainda são in-

candescentes tipo vela,
embutida sobre o espe-
lho, para efeito cama-

rim. Para iluminação geral, também são usadas lâmpadas
incandescentes convencionais. O ponto positivo é a ilumi-
nação direta no interior do box. Neste banheiro, nota-se o
uso de materiais alternativos para revestimento das pare-
des, como os painéis de fórmica, porém não serão emprega-
dos novamente, em função da necessidade de mão de obra
muito especializada (técnica americana).

Figura 30 - A transformação da sala com o uso da luz quente das lâmpadas
incandescentes nos abajures.

A partir das medições, registra-se que no apartamen-
to 1411 há um incremento de 5 vezes na iluminância, al-
cançando 118 lux no dormitório e 176 lux na sala, com to-
das as lâmpadas acesas. A potência instalada para ilumina-
ção neste apartamento é bem maior em relação aos outros.
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Figura 32- Iluminação artificial no interior do
apartamento single 514

CAPÍTULO 5

A carga total instalada para iluminação corresponde a 26 W/m2, que é superior ao re-
comendado pela bibliografica específica, refletindo no desperdício de energia.

Os apartamentos de final 13 a 16, têm características diferentes dos anteriores,
estão orientados para o leste.

Os de final 13, são apartamentos triplos, comportam três camas de solteiro. Ve-
rifica-se uma melhora na iluminação artificial, contudo, a iluminância permanece bai-

xa. O lustre central é provido de um cabo fleXÍ-
vel que facilita à limpeza, aproximando-o da al-
tura da camareira. Este lustre está em experiên-
cia. Existem quatro lâmpadas embutidas no
forro, muito mal distribuídas. Não há lâmpada
de cabeceira, simplesmente, uma das embuti-
das está posicionada sobre a cabeceira da
cama, sem a possibilidade de ser dirigido o flu-
xo pelo usuário, embora seja possivel acionar o
interruptor próximo da cama.

Figura 33 -Iluminação artificial inadequada à
leitura 710apartamento 514.

Os apartamentos com final 14 são os me-
nores do hotel. Apartamentos single (figura
32), com mobiliário especial, por exemplo a
cama tem dimensões reduzidas. A distribuição
é inadequada, a disposição das lâmpadas é de
tal forma que sempre existe sombra. Obser-
va-se a posição da cadeira junto a mesa (figura
33), onde tanto a fonte artificial como natural
de luz vem por trás, não há iluminação locali-
zada sobre a mesa. A iluminação geral é setori-
zada, acionada por três interruptores posicio-
nados na entrada do apartamento (não há cha-
ve hotel). A iluminância natural é muito supe-
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Figura 34 - Proteçãosolar intema contra a
insolação direta. Apartamento 514.

CAPÍTULO 5

rior à artificial em qualidade e quantidade, apesar da grande iluminância próximo à ja-
nela resultando em ofuscamento direto (figura 34).

Os apartamentos de final
15 (figuras 35 e 36) são de casal
com mobiliário e decoração se-
melhante aos outros, refletindo
a mesma atmosfera. Não apre-
sentam lustre central, apenas
abajures sobre as mesas de ca-
beceira e quatro lâmpadas em-
butidas no forro. A iluminância

geral do dormitório é baixa, em
torno de 451ux. Amesa (de tra-
balho e refeições) está posicio-
nada junto a janela e sob uma
fonte de luz artificial (lâmpada
incandescente) direta embutida
no forro. O banheiro com me-

nos de três metros quadrados
apresenta iluminância inferior
ao recomendado.

Figura 36 - Iluminação natural
no apartamento 515.

Figura 35 - Iluminação artificial no apartamento 515.
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Figura 37 -Iluminação inadequada nos corredores
de circulação entre os apartamentos.

CAPÍTULO 5

CORREDOR

Anteriormente, as lâmpadas usadas nos corredores eram fluorescentes tubulares
de 40 W em canaletas posicionadas transversalmente ao corredor. Hoje a iluminação
dos corredores no setor de hospedagem (figura 37) é toda feita com lâmpadas incan-
descentes de 40 W embutidas diretamente no forro, localizadas à frente de cada porta
. Esta distribuição enfatiza o efeito túnel tornando o espaço demasiado longo,. A per-
cepção visual é desagradável, além do alto consumo de energia devido ao grande nú-
mero de horas que as lâmpadas permanecem acesas.

A iluminação da circulação entre os apartamentos de finais 07 a 16 é exclusiva-
mente artificial, enquanto que, o corredor dos apartamentos de final 1 ao 6 é ilumina-
do também pela luz solar,oportunizando a redução de consumo energético mantendo
desligada a iluminação artificial durante o dia.

Em alguns andares estão sendo instalado sensores de presença (movimento), o
que permite uma redução significativa no consumo, podendo alcançar economias su-
periores a 50% (CEMIG,1996).

. 3. EVENTOS E CONVENÇÕES

o HOTEL H oferece salas diferenciadas para distintos eventos. O 9° pavimento
é reservado para salas de eventos e para aluguel de escritórios temporários. Apresenta
704m2 divididos em salas para cursos e atividades de treinamento que, geralmente,
ocorrem em horário integral; salas de apoio, além de locais de estar e coffeebreak.O sis-
tema luminoso, de forma geral, em todas as salas é deficiente, pois utiliza lâmpadas in-
candescentes embutidas no forro, com pouca iluminância. Vários pontos de tomada,
junto as paredes, permitem a inclusão de luminárias suplementares sobre as mesas de
trabalho e outros equipamentos adicionais de audiovisual.
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CAPÍTULO 5

Nas salas maiores, existem vários circuitos, separando em grupos as lâmpadas
destes ambientes, mas em nenhum destes há a possibilidade de dimerização (figuras
38 e 39).

I

Figura 38 - Recepção do Centro de Eventos, 9° pavimento.
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Figura 39 - Sala de treinamento do Centro de Eventos, 9° pavimento,

o USOda iluminação natural é de grande potencial embora não seja a opção da
maioria que aluga estes ambientes. Percebe-se o uso de salas com cortinas fechadas em
quase todas as oportunidades e a iluminação artificial permanente, com a justificativa
de que estando as cortinas abertas a platéia se desconcentra.

Existem outros dois grandes ambientes para convenções neste Hotel. No 2° pavi-
mento o Salão Duque de Caxias com 136m2 permitindo ser dividida em três salas,
com o uso de divisórias móveis.A iluminação artificial é formada por lâmpadas incan-
descentes embutidas no forro e em canhões dirigidos à parede lateral, oposta à fachada
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CAPÍTULO 5

das janelas, usada para iluminação de destaque. A iluminância geral não passa de 70
lux, enquanto o recomendado é no mínimo de 150 lux.. O segundo ambiente de C011;
venções , o Salão Rio Grande do Sul, no térreo, com capacidade para 200 pessoas. E
um ambiente de caráter formal, com sistema de iluminação que utiliza técnica de zo-
neamento, o que valoriza e facilita os trabalhos. Dois lustres grandes com lâmpadas in-
candescentes e elementos pendentes fazem a iluminação decorativa, complementada
por outras lâmpadas incandescentes embutidas no teto e pedestais de luz. Contudo, a
iluminância geral não chega a 50 lux (figura 40).

Figura 40 - Salão de ConJJençõesRio Grande do Sul, té7no.
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.4. ALIMENTOS E BEBIDAS

CAPÍTULO 5

Este setor contém ambientes complexos de grande consumo energético como
restaurante, bar, salão do café, cozinhas e áreas de preparação de alimentos. Ocupa
cerca de 11,5% da área total edificada. Como constatado, 60% das lâmpadas deste se-
tor são incandescentes comuns, complementadas pelas dicróicas (22%) e florescentes
(18%), instaladas no bar e restaurante no 16° pavimento.

RESTAURANTE E BAR PANORÂMICO

O restaurante está localizado no 16° pavimento, junto ao bar, com vista panorâ-
mica de 270°. Reinaugurado, após uma reforma geral, que incluiu estudo de mobiliá-
rio, distribuição e composição do ambiente arquitetônico com a preocupação pontual

no conforto do usuário e na qualidade dos servi-
ços. É um espaço agradável, com superfícies claras,
forro areia; paredes e piso em tons salmão, e uma
grande parte envidraçada protegida por cortinas
claras (figuras 41).

Figura 41 - restaurante panorâmico

--.
I

O sistema de iluminação artificial se caracte-
riza pela distribuição de luminárias tipo down-
lights )com uso de lâmpadas incandescentes e di-
cróicas embuti<i.as no forro, e algumas arandelas fi-
xas às colunas.E um ambiente íntimo, acolhedor,
com baixa luminância, com controle de intensida-
de luminosa e focos dirigidos. Apresentam circui-
tos diferenciados, com interruptores setorizados,
embora não sejam usados adequadamente pela
equipe de trabalho. Sobre uma das mesas, uma lu-
minária suspensa com difusor, cria um diferencial
no ambiente (figura 42).
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Figura 43 -Vista do salão do café-da-manhã.

CAPÍTULO 5

SALÃO DO CAFÉ DA MANHÃ

o salão do café da manhã, localizado no 2° pavimento do
Hotel com acesso direto pelo térreo, além do acesso interior pela
área de hospedagem, atende tanto a clientes externos como hós-
pedes para o café da manhã e, eventualmente, para a tarde.

Na composição do espaço, sua forma alongada é enfatiza-
da pela distribuição das mesas e das lâmpadas incandescentes de
40 w embutidas no forro. A atenção, momentaneamente, é
transferida para o lustre suspenso sobre a escada, sinalizando a
saída ou direcionando o campo visual para a parede na cor terra
onde está localizado o carro buffet (figura 43).

Apesar de ser um ambiente iluminado e ventilado natural-
mente, a atmosfera resultante da distribuição do mobiliário e
equipamentos, das cores e texturas das superfícies e a baixa ilu-
minância não transmite a sensação do frescor da manhã deseja-
da para um bom começo de dia.

COPA CENTRAL

A copa central, no 2° andar, atende a todo hotel nas 24 horas do dia. A ilumina-
ção natural é mínima, o que determina o uso intensivo da iluminação elétrica. A ilumi-
nação geral é feita por lâmpadas fluorescentes tubulares de 40 w com reator convenci-
onal em canaletas suspensas no forro e bicos de luz com lâmpadas incandescentes de
60w. As luminárias estão distribuídas sem o cuidado em fornecer uma iluminação uni-
forme (figura 44). A iluminância geral é de 230 lux, mas não há iluminação localizada.
Os usuários consideram o ambiente de boa qualidade visual, embora para algumas
atividades específicas a quantidade de luz seja pouca.

Figura 44 - Instalações precárias da Copa
Central.
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CAPÍTULO 5

Está prevista uma restruturação do espaço do café da manhã e copa central, com
a redistribuição e modernização de equipamentos e mobiliários, reformulando o sis-
tema de iluminação entre outras novidades.

BAR (no térreo)

o ,bar, localizado no térreo, é também aberto ao público externo para o "happy
hour". E um ambiente com atmosfera intimista com baixa luminância, e pouco atraen-
te. A iluminação predominante é de lâmpadas incandescentes embutidas no teto re-
vestido de madeira escura, em luminárias down ligth com foco direcionável voltadas
para as mesas. Não existe iluminação de destaque nem o jogo dinâmico das sombras,
que seria ideal para animar o ambiente. Este espaço será em breve reformado.

COZINHA DO RESTAURANTE

Estes são locais de trabalho que exigem iluminâncias elevadas conforme a ativi-
dade desenvolvida e um ambiente limpo e higenizado.

o sistema de iluminação artificial é bastante simplificado, lâmpadas fluorescen-
tes de 40W e 20 W, em canaletas penduradas no teto e alguns bicos de luz com lâm-
padas incandescentes distribuidas entre as vigas da cozinha. Os interruptores locali-
zam-se próximo da porta de entrada e permitem acionar grupos de lâmpadas em mo-
mentos distintos, embora, não haja a preocupação de utilizar de forma integrada o
sistema de iluminação artificial e natural. A distribuição das luminárias causa sombras
indesejadas, que prejudicam as atividades visuais mais exigentes, além de causar ofus-
camento reflexivo sobre as superfícies horizontais de alumínio.
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Figura 45 - Padaria

CAPÍTULO 5

PADARIA E CONFEITARIA

A padaria e a confeitaria estão localizadas no 17° andar com ilu-
minação natural excelente, apesar de ser orientação oeste. O uso de
cortinas e o horário de funcionamento da padaria, das 22h às 14h,
possibilitam um local apropriado ao trabalho, claro e fresco. Os inter-
ruptores estão bem localizados junto à porta, permitindo o acendi-
mento diferenciado: para a entrada, para as lâmpadas próximo as jane-
las e para iluminação localizada sobre a mesa de trabalho. Esta sempre
está acesa enquanto as outras, apenas quando necessário, como infor-
ma o funcionário (figura 45).

Na
confeitaria, entretanto,
há reclamação, por parte
das funcionárias, da má
distribuição das lâmpa-
das e a pouca iluminân-
da. O forro é de madeira

como o da padaria, mas
o fluxo luminoso é me-
nor, tendo sido medido
ISO lux, enquanto o re-
comendado pela NBR
(1992) é 300 lux ( figura
46). ~~y

.-
Figura 46 - Corifeitaria
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CAPÍTULO 5

. 5. SERViÇO, MANUTENÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

Em 1191 m2 do Setor de Serviço, Manutenção e Administração mais de 50 %
das lâmpadas são fluorescentes de 40 W, locadas em canaletas duplas (sem difusor)
com reator convencional; 40% são incandescentes.

r ~... ~ I

Figura 47 - Recepçãodo Setor Administrativo.

ADMINISTRAÇÃO

A maioria das salas da administração apresentam
pouca iluminância, (média de 100lux) permanecendo ace-
sas durante toda a jornada de trabalho. Percebe-se que a
questão produtividade e iluminação não está no rol das
preocupações para um melhor desempenho de atividades
administrativas. Nenhuma luminária apresenta qualidade
luminotécnica apropriada às tarefas visuais desenvolvidas
nestes ambientes. As lâmpadas instaladas se dividem em
fluorescentes convencionais e incandescentes (Figura 47).

MANUTENÇÃO

Na sala de manutenção onde o trabalho é individual
por bancadas e a exigência visual é requerida a iluminância
apresenta valores como 100 lux para iluminação geral e
200 nas bancadas de trabalho, inferiores aos recomenda-

dos pela norma brasileira. Porém, durante a visita, não
houve nenhuma reclamação por parte dos usuários.
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Figura 48-
Lavanderia, área
de costura e

rouparia

Figura 49 -
Lavanderia, área
da calandra.

CAPÍTULO 5

. b. LAVANDERIA

A lavanderia é dividida em diversos serviços:
recepção e trânsito; lavagem; secagem, calandra e
passagem; e rouparia. Ocupando uma área de
319,5m2 do 2° sub-solo, apresenta iluminação e
ventilação natural com aberturas para oeste. É um
ambiente claro, com uma atmosfera estimulante,
principalmente pelo uso apropriado da iluminação
solar que conta com a proteção externa dos prédios
localizados no lado oposto da rua e cortinas, inter-
namente.

De forma geral, a iluminação artificial de toda
a lavanderia é feita por lâmpadas mistas de 160w,
em lustres pendentes. A distribuição dos pontos de
luz não promovem iluminação adequada, criando
zonas sombreadas dificultando a conferência das

roupas nas prateleiras, problema este enfatizado
pela baixo índice de reprodução de cor (60%) deste
tipo de lâmpada (figura 48).

Na área da calandra, cuja iluminância natural
medida chega a 370 lux, em boa parte do dia não é
necessário utilizar o sistema artificial de iluminação

"'. evitando ofuscamento reflexivo em função da ma-
! nipulação das roupas brancas. Para iluminação lo-

calizada, são usadas lâmpadas fluorescentes de
40 W com reator convencional sobre a mesa de pas-
sar roupa, por exemplo (figura 49).
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Figura 50-
Lavanderia, área

de máquinas de
lavar e secar.

CAPÍTULO 5

Na área de lavagem, o sistema de iluminação é
diversificado, lâmpadas mistas, incandescentes e
fluorescentes convencionais, todas pendentes dis-
tribuídas aleatoriamente. Observa-se que apenas as
lâmpadas fluorescentes são mantidas acesas ao lon-
go do dia, sendo que, muitas vezes no verão perma-
necem todas apagadas, pois a iluminância natural é
suficiente (figura 50).

[!] USOFINAL11- CLlMATIZAÇ1~.~~J"J~l~lh" II" .. . .......

As exigências de climatização no hotel também são determinadas pelo seu proje-
to e construção. Mas, com certeza, fatores internos interferem, como a carga adicional
de iluminação artificial, entre outros.

Da carga elétrica total instalada no hotel, 29% são utilizados pela climatização
artificial, num total de 360 kw/h. Para avaliação do consumo de energia elétrica é ne-
cessário monitorar os ambientes climatizados artificialmente durante o ano todo para
analisar o consumo sazonal e registrar o consumo médio para cada atividade e período
de tempo.
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Sabe-se que no período de verão, o consumo é maior pois a solicitação destes
equipamentos também é maior.

De forma geral, a climatização artificial do HOTELH é por meio de aparelho de ar
condicionado com controle individual e termostato, para ambientes de uso privado,
como apartamentos, pequenas salas de eventos e reuniões; enquanto que, para espaços
coletivos ou sociais, como hall de entrada e recepção, restaurante, salão do café ou
centro de convenções, entre outros, a climatização é com ar condicionado central.

Todos os termostatos são regulados para 23°C no verão e 27°C, para inverno. Se
solicitada, a equipe de manutenção altera a temperatura.

o conforto ambiental está relacionado, entre outros ítens, com a qualidade do ar,
portanto, a pouca ventilação pode reduzir o conforto, mas a excessivaventilação, des-
perdiça energia.

Os ventiladores são usados em ambientes como o refeitório dos funcionários, em

cozinhas, na área da lavanderia (calandra) ,eliminando rapidamente os vapores produ-
zidos em cada ambiente. Sendo que a maioria dos ventiladores não possuem controle
de velocidade.

Existe uma rotina de manutenção preventiva para estes equipamentos ,fato que
melhora a eficiência energética, apesar do número exagerado de aparelhos de ar condi-
cionado, principalmente nos ambientes de eventos e reuniões que muitas vezes nem
chegam a ser necessários.

Na lavanderia, na área da calandra foi construído uma coifa tipo exaustor de alu-
mínio para tirar o vapor quente do ambiente. Este calor poderia ser aproveitado num
outro sistema de aquecimento.

Para o programa THERMIE(1995), 48% do consumo global de energia correspon-
de ao uso de ar condicionado e aquecimento ambiental (gás/eletricidade), enquanto
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Figura 51 - Esquadria dupla dos apartamentos definais O1 ao 06.

Figura 52 - Esquadria de madeira da ala antiga, finais O7 ao 16.

CAPÍTULO 5

que os dados do relatório da CEMIG(1996), afirmam que 23,8 % são con-
sumidos para o condicionamento de ar.

Quase a totalidade dos ambientes é provida por ventilação natural
devido à implantação e localização na malha urbana, embora nem todos
os espaços tenham ventilação apropriada.

No setor de hospedagem, as janelas dos apartamentos novos, finais
OI ao 06, cuja a orientação solar é oeste e estão voltadas para a Borges de
Medeiros, são formadas por esquadrias de metal duplas: a mais interna,
de correr com duas folhas de vidro e persiana de enrolar em pvc; e externa-
mente, tipo maxim'ar. Este modelo tem resolvido o problema acústico e
de insolação direta no interior dos apartamentos (figura 51).

Conforme informação da direção do Hotel serão substituídas todas
as janelas da ala antiga (de estrutura de madeira, com vidro e veneziana
tipo guilhotina e ao mesmo tempo, de projetar, completada por uma ban-
deira móvel em vidro), por este novo" sistema", caro e pesado. Existem ou-
tras técnicas de isolamento mais eficientes, como as esquadrias de vidro
duplo com persiana entre os vidros que se projetam para o exterior quan-
do abertas (figura 52).

~ USO FINAL 111- EQUIPAMENTOS DE COZINHA..............................................
Neste ítem estão relacionados os equipamentos pertinentes a prepa-

ração e conservação dos alimentos crús e cozidos. Vale ressaltar que os fri-
gobares dos apartamentos foram computados no uso final equipamentos
de apartamento, e que os eletrodomésticos, devido ao uso esporádico seu
consumo não chega a ser significativo, embora computados. A carga insta-
lada para este uso final é de 57,37 kW/h equivalente a 4,5% do total.
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A CEMIG(1996) indica uma participação de 20% a 34 % do consumo global de
energia elétrica, entretanto, inclui neste índice os frigobares dos apartamentos. Se as-
sim forem computados no HOTELH , a estimativa de consumo alcança o percentual
igual a 15%.

De acordo com o Programa THERMIE(1995) o consumo de energia é definido
pelo número de refeições servidas por dia e o tipo de alimento preparado. A energia
média consumida na cozinha é estimada entre 1 a 2 kWh/refeição.

No HOTELH as refeições são preparadas e distribuídas pelas três cozinhas que
atendem o Hotel. A principal é a copa central no 2° pavimento que funciona 24 horas
por dia, preparando desde o café da manhã; a cozinha do restaurante panorâmico ser-
ve um grande número de refeições atendendo para almoço e jantar tanto a hóspedes
como clientes externos; além destes existe a cozinha do refeitório dos funcionários que
serve o almoço diariamente.

~ USO FINALIV - EQUIPAMENTOSDE ESCRITÓRIO
nnnununnumunnunuumnannmummmmmmummmmmmummmmmmmm

Para a tipologia hotel, o consumo da energia elétrica não chega a ser significativo
com os equipamentos de escritório, sabendo que não há relação direta com a edifica-
ção em si, mas com as atividades que são realizadas no seu interior. Estes equipamen-
tos são principalmente encontrados no setor administrativo, localizado no 1° sub-solo,
no 9° pavimento no setor de eventos, e em alguns outros ambientes do hotel, repre-
sentando apenas 1% da potência total instalada.
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[!]USO FINAL V - EQUIPAMENTO DE APARTAMENTOnUnMMR"""""M"NR"""M""mUU"""U""UU..U.U"M"""n...

No hotel, o apartamento é o local mais visado. A grande parte da carga elétrica
instalada encontra-se nos apartamentos: são aparelhos de tv, som (rádio), frigobar e
secador de cabelos, que, somando 2,5 kw/h por apartamento, multiplicado por 152
apartamentos, totalizam mais de 50% da carga total.

Entretanto, o consumo real é muito difícil de ser mensurado, pois dificilmente sa-
be-se quantas horas efetivas de uso ocorrem com estes equipamentos, com exceção do
frigobar que permanece 24 h ligado.

[!]USO FINAL VI - LAVANDERIA.".. U.. " ~ " ~ ~ ".. li U" " .. "" .. " G" " " "" .. G. n " " " . n.. ~ U." ~ G"

A lavanderia do HOTELH possui uma carga elétrica instalada em equipamentos,
de aproximadamente 199,19 kw/h, totalizando 16% da carga instalada no hotel, con-
firmando que este constitui um importante ponto de consumo energético. Em função
disto, há uma proposta por parte da administração, para transferir a lavanderia a ou-
tro local, prestando serviço também a outros hotéis, o que distribuiria melhor este con-
sumo.

A água quente usada na lavanderia é aquecida pelos próprios equipamentos que
são a base de energia elétrica. Partindo da média de consumo entre 2 e 3 kwh/kg de
roupas por mês estabelecida pelo PROGRAMMETHERMIE(1994), pode-se afirmar que
o HOTELH está dentro dos parâmetros internacionais.

[!]USO FINAL VII - ÁGUA QUEN~~ " " "" 11" " .. " " ".. U" .. .. .. " " " " 11" "" " . milmil" " " " .. " .. ".. .. ..

o aquecimento de água quente para o banho e para uso da cozinha é por meio de
caldeira a óleo, portanto não é computado neste estudo. Entretanto como referência, o
consumo de energia para produção de água quente para um hotel de tamanho médio
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com 70% de ocupação média anual é de 1500 a 2300 kWh por apartamento ao ano,
correspondendo a 15% do total de enegia consumida (THERMIE,1995).A CEMIGesti-
ma 18,35%.

o consumo de energia com bombas d'água varia com o consumo de água e da al-
tura de recalque.

Existem 3 bombas localizadas principalmente no 2° sub-solo com potência insta-
lada de 15,26 kw/h.

~uso FINALVIII- ELEVADORE~ ".. " " ".."........

o hotel possui seis elevadores, quatro deles de 1O hp e os outros dois de 20hp,
distribuídos em três blocos de dois. O primeiro bloco, localizado próximo a recepção,
sendo um de serviço e o outro que atende exclusivamente o 9° pavimento, onde estão
as salas de eventos, evitando assim, que estes usuários adentrem no hotel. Os quatro
elevadores maiores estão melhor localizados, em relação aos apartamentos.

Os elevadores não contam com o auxílio de ascensoristas e tampouco existem re-
gras de uso que contribuam para racionalização da energia elétrica neste segmento,
tais como chamada seletiva que direciona apenas o elevador que estiver mais perto, ou
elevadores que só atendam o setor de hospedagem, ou o restaurante, por exemplo.

O consumo estimado para o uso do elevador é de aproximadamente 5% da ener-
gia elétrica instalada no hotel ,equivalente aos dados levantados pela CEMIG(1996).
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c CONCLUSÃO: ..............................................
[!] DIAGNÓSTICO FINAL """" "" """""""""""""""""" """ """"" """""""""" """"

o estudo realizado no HOTEL H avaliou, principalmente, os sistemas de ilumi-
nação artificial existentes, além de outros usos finais da energia característicos desta ti-
pologia.

SITUAÇÕES DE DESPERDíCIO

Foram identificados e enumerados diferentes situações de desperdício de energia
elétrica, tais como:

1. Uso em grande escala de lâmpadas de baixa eficiência: incandescentes
(10 a 20 lm/W); mistas (20lm/w); fluorescentes comuns (55 a 65 lrn/W);

2. Uso de reatores e luminárias de baixa eficiência; luminárias tipo canaleta
sem refletor ou difusor; reatores convencionais;

3.Luzes acesas desnecessariamente em áreas desocupadas;

4.Falta de flexibilidade das instalações provocando a iluminação de locais
sem uso;

5. Má distribuição dos pontos de luz;

6. Sujeira em lâmpadas e luminárias (reduz a eficiência em até 20%);

7. Utilização de cores escuras em paredes e tetos;

8. Pouco aproveitamento da luz natural;

219



CAPÍTULO 5

9. Ocupação desordenada das áreas de hospedagem, não prevendo a ocupa-
ção seqüencial dos pavimentos mais baixos para os mais altos;

10. Vedação inadequada dos ambientes climatizados;

11. Portas e janelas abertas durante o funcionamento do sistema de ar con-
dicionado;

12. Sistema de ar condicionado em funcionamento em ambientes desocu-

pados;

13. Termostato desasjustado, provocando desconforto térmico;

14. Instalação de aparelhos de ar condicionado de grande potência para
atingir vários ambientes, provocando desuniformidade de temperatura;

15. Funcionamento simultâneo de todos os elevadores em horário de tráfe-

go reduzido.

220



CAPÍTULO 5

HISTÓRICO DE CONTAS

Observando as diferenças que se estabelecem entre os dois períodos (de julho de
1996 a junho de 1997 e de julho de 1997 a junho de 1998) na análise do consumo de
energia elétrica (tabela 8), referente ao histórico de contas fornecido pela CEEE.

Tabela8

Verifica-se que houve uma redução de consumo em quase todos os meses, com
exceção dos meses de julho e agosto de 1997 sendo que nos meses de NOVEMBRO,
DEZEMBRO DE 1997 E JANEIROE FEVEREIRODE 1998 a redução foi muito significativa,
em torno de 30%, resultado das medidas de conservação de energia já aplicadas no
HOTELH, neste último período, tais como:
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HISTÓRICODECONTASDACEEEperíodo 1996/1991/1998

MÊS
CONSUMO(KWH)

FATORDEPOTÊNCIA CONSUMO(KWH) FATORDEPOTÊNCIAMÊS
1996/1997 1997/1998

JUNHO97 87200 96 80800 94 JUNHO98

MAIO97 92200 95 72200 93 MAIO98

ABRIL97 92800 94 85600 92 ABRIL98

MARÇO97 99800 94 91800 91 MARÇO98

FEVEREIRO97 125000 94 90800 91 FEVEREIRO98

JANEIRO97 137000 94 89600 91 JANEIRO98

DEZEMBRO96 123400 94 94600 92 DEZEMBRO97

NOVEMBRO96 104800 94 83200 94 NOVEMBRO97

OUTUBRO96 91600 96 87900 96 OUTUBRO97

SETEMBRO96 109800 96 109600 96 SETEMBRO97

AGOSTO96 105600 97 109000 97 AGOSTO97

JULHO96 105600 97 116800 97 JULHO97

Total 1111900
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1. extensão do uso de sensores de presença para os corredores em todos os pavi-
mentos do setor de hospedagem;

2. ação da manuntenção corretiva com o reaperto das conexões elétricas do siste-
ma de distribuição;

3. alteração de precedimentos relativos aos serviços da lavanderia;

4. substituição de boiler antigo e obsoleto por um novo de aço inox, embora 'a
óleo diesel, interferiu na economia de energia elétrica pois a qualidade da água melho-
rou (água menos pesada- sem ferrugem), ocasionando melhor desempenho dos equi-
pamentos elétricos que utilizam a água quente como base de funcionamento.

Verifica-se também que houve uma queda no fator de potência, a nível inferior
do recomendado em alguns meses, que denota dificuldade na compensação da energia
reativa, resultando em cobrança de expressivos valores de energia reativa excedente.

CONSUMOS ESPECíFICOS

Entretanto, a avaliação dos consumos específicos demonstrou que o hotel apre-
senta um bom desempenho energético, mas sem qualidade espacial, se confrontado
com dados da bibliografia internacional, e com grande potencial para melhorar a per-
formance do Hotel no que diz respeito a economia de energia elétrica.

222



CAPÍTULO 5

---~~~~~~~--~-~-~~~-~ -- ---~~~-~~~~---~~' ' p

CONSUMOS-ESPECIFIC~~_-DEENERGJA__~~o_~1996/199~~_~ -
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li _00__--_----

l

i HOTELHperiodo I
!996/199",-u 1

I HOTELHperíodo
L1992'19~B_-- ~-~-

tabela 9 Fonte: CEEE

SITUAÇÕES FUTURAS

Como resultado da conscientização na utilização eficiente da energia no Hotel H
estão previstas outras providências, visando a economia de energia elétrica (e de cus-
tos), como a substituição, a curto prazo, de todos os frigobares das unidades de hospe-
dagem por aparelhos de baixo consumo de energia (65 W) e a substituição das lâmpa-
das incandescentes por lâmpadas fluorescentes compactas. Entretanto, é preciso escla-
recer que a simples substituição de uma lâmpada por outra, pode trazer problemas es-
téticos e desconforto visual, se não forem escolhidas luminárias adequadas e eficientes.
Outro detalhe a ser levado em consideração é que o uso de sensores de presença não
devem ser instalados junto às lâmpadas compactas, pois a sua eficácia está justamente
no tempo prolongado que permanecem acesas.

Enfim, além da con;cientização dos processos de racionalização do uso de energé-
ticos, por parte da administração, é importante promover campanhas permanentes de
caráter educativo direcionado aos hóspedes e funcionários do HOTEL H, onde estes
últimos poderão atuar em grupos de conservação de energia e acompanhar mensal-
mente a evolução dos consumos específicos, e estabelecer metas.

223

kwh/m'/mês kwh/m'/ano
kwh/mês/n°de k
funcionários

- ---

9,30 113 685,90
------

-----;-- --l---- ;-- - --
8,1



CAPÍTULO 5

Porém, do ponto de vista da iluminação como elemento compositivo nota-se a
ausência da aplicação de recursos luminosos para a caracterização dos diversos espaços
do Hotel H. Os ambientes são monótonos, de pouco impacto visual. Não há um jogo
de contrastes, o uso do claro e escuro tão enriquecedor da ambiência. Em hotéis como
este, para o hóspede executivo, situações inesperadas e lúdicas, criadas pelo uso ade-
quado do sistema de iluminação, proporcionam bem-estar e relaxamento físico e emo-
cional.

224



n
o
Z n
n r-6
~ M'
e S
VJ o
>\ 0\
o



CAPÍTULO 6

A oportunidade de novos empreendimentos no setor hotel, já confirmados na Ci-
dade, e o desafio à monótona uniformidade da maioria dos espaços construídos pela
indústria hoteleira convencional devem estar presentes nas decisões relevantes ao pro-
cesso de projeto arquitetõnico e de criação dos ambientes internos dos hotéis. O gran-
de diferencial está no tratamento de cada edifício como único, revelando o espírito da
épocacom propriedade e tão rica variedade que resgate a estadia agradável num ambi-
ente não residencial.

A luz, como ferramenta de composição arquitetõnica, integrada ao processo
compositivo e abordada nas suas qualidades subjetivas, contribui tanto para a aprecia-
ção estética do espaço, como também para as necessidades de conforto visual do usuá-
rio. Desempenha um papel importante na definição do caráter do ambiente na medi-
da em que influencia o estado físico e espiritual do indivíduo, na percepção e interpre-
tação dos espaços arquitetõnicos. A luz deve ser vista como parceira na qualificação e
comercialização dos ambientes do hotel. Porém não existem regras para criar ambien-
tes sob a dimensão mágica da luz; intimistas ou personalizados os espaços estimulam a
percepção humana. O ritmo e as variações imprevisíveis da luz natural e os avanços
tecnológicos das novas fontes de luz artificial, além dos vários instrumentos para ma-
nipulação e controle da luz artificial dão aos projetistas inúmeras alternativas na com-
posição dos espaços. A percepção e o prazer da iluminação provêm do que é refletido
pelas paredes, pelo forro, pelos objetos que formam parte do espaço, resultando na
modelagem e na aparência interior dos ambientes. A combinação apropriada entre
sombras, tamanho e orientação das aberturas, cores e texturas das superfícies, mobiliá-
rio e elementos decorativos garantem a riqueza na qualidade do ambiente iluminado.

Novo desafio ao empreendimento hotel está relacionado ao seu bom desempe-
nho energético refletido na competitividade, na redução de custos e na sensibilidade
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ao meio ambiente. Os hotéis caracterizam-se pela grande diversidade de usos finais da
energia onde os sistemas de iluminação e condicionamento artificial são responsáveis
pela maior parte da eletricidade consumida no estabelecimento. Considerando os es-
tudos já realizados junto as instituições de pesquisa pode-se prever um grande potenci-
al de economia de energia na tipologia hotel. Internacionalmente são identificadas al-
gumas recomendações para o uso racional de energia no setor hotel, que requerem in-
vestimento de baixo custo e aplicação imediata, levando em consideração a ambiência
e o conforto exigidos pelos hóspedes, partindo de campanhas de conscientização do
uso otimizado da energia junto a administração, funcionários e hóspedes.

Os dados levantados no estudo de campo, a partir de medições nos diversos seto-
res do hotel para os diferentes usos finais, do somatório das potências instaladas e das
informações fornecidas pela administração comparados à bibliografia existente per-
mitiram a elaboração do diagnóstico energético. Analisando o diagnóstico, é possível
identificar diferentes situações de desperdício de energia elétrica no hotel. Embora
apresentando um bom desempenho energético, é necessário melhorar a performance
do mesmo no que diz respeito à qualidade ambiental. O estudo de caso demonstrou
que, apesar do interesse do hotel em contratar arquitetos qualificados para as sucessi-
vas reformas nos seus espaços interiores do hotel, percebe-se que o conhecimento des-
tes profissionais, no que diz respeito ao uso da iluminação integrada ao projeto arqui-
tetônico, é ainda muito restrito. Além do que esta percepção, por parte do empresário
gaúcho, está apenas iniciando.

Para conjugar a avaliação qualitativa da iluminação diante das opções e percep-
ções diversas do ser humano, frente à iluminação otimizada, mensurável, visando a
conservação de energia, é preciso saber equilibrar os valores econômicos e estéticos re-
sultando na produção de espaços com identidade e caráter.
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É necessário a conscientização ampla destes valores, expandir estes conceitos e
estimular o tema, não só através da formação acadêmica mas nas esferas comerciais,
qualificando os técnicos da área para que possam oferecer maior qualidade nos servi-
ços prestados.

Através do estudo da iluminação dos hotéis, foi possível contribuir ao desenvolvi-
mento da qualidade ambiental do espaço construído e, conseqüentemente, do meio
ambiente natural, objetivo maior deste trabalho.
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